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Lei de Alienação 
Parental é 

questionada

Defensor do ex-ministro da 
Justiça afirma que seu cliente vai 
colaborar com as investigações 

sobre os atos de 8 de janeiro, mas 
não haverá acordo de delação 
premiada. Anderson Torres foi 
libertado pelo STF na quinta, 

após passar 117 dias preso.

PÁGINA 5 

Advogado 
descarta 
delação 

de Torres

“Acho que não estamos 

discutindo apenas o 

problema dos ataques 

nas redes sociais, 

estamos discutindo 

democracia, porque há 

uma perturbação da 

democracia”

CB.PODER / GILMAR MENDES

“As big techs precisam de um 
modelo de responsabilidade”
Ministro decano do Supremo Tribunal Federal, 

Gilmar Mendes defendeu medidas para respon-

sabilização das redes sociais pela disseminação 

de fake news. Aos jornalistas Ana Maria Campos 

e Carlos Alexandre de Souza, no CB.Poder, o ma-

gistrado ressaltou a importância da liberdade de 

expressão, mas lembrou que “na vida geral não se 

pode dizer tudo”. Na avaliação de Mendes, “não 

podemos agora ser servos dessas big techs (con-

troladoras das redes sociais).” Para o ministro do 

STF, o ataque golpista de 8 de janeiro abriu oportu-

nidade para a discussão do tema porque “há uma 

perturbação da democracia”. No programa, par-

ceria do Correio e da TV Brasília, Gilmar Mendes 

abordou diversos temas, como a soltura de Ander-

son Torres da prisão. Ele também reiterou as crí-

ticas à Operação Lava-Jato. 

PÁGINAS 2 E 4

Disputada por Brasiliense e 
Ceilândia, a quarta divisão do 
Brasileirão não é transmitida. 
Torneio vira um ponto cego 
para provas de manipulação de 
apostas e há risco de corrupção.

Palmeiras ou Fluminense podem 
dormir na liderança. Flamengo 
tenta engrenar contra o Bahia, na 
Fonte Nova. Em Belo Horizonte, 
o Atlético-MG receberá o Inter 
nos embalos de sábado à noite. 

Ao Podcast do Correio, a 

socióloga Ana Liése Thuler 

e o psicólogo Josimar 

Mendes consideram a 

atual legislação misógina 

na essência e que exclui o 

protagonismo dos filhos.

PÁGINA 20

PÁGINA 19

Asilo distante 
para os ilegais 
nos EUA
O primeiro dia depois do 

fim do Título 42 — norma 

que previa deportação 

sumária de migrantes 

— foi de revistas (foto) 

e processamento na 

fronteira com o México.

PÁGINA 9
PÁGINA 16

Série D: banquete
para a máfia

Quatro jogos abrem a
sexta rodada

Benjamin Figueiredo / CB / DA Press
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José Claudionor, 29 anos, e Andressa, 26, se 
conheceram no ensino médio e foram a São Francisco 
para “se desligar da rotina maluca de Brasília”, 
disseram amigos. Causa da morte ainda é investigada. 

PÁGINA 15

Casal que morreu nos EUA 
estava junto havia 10 anos

R$ 7,3 bilhões não 
pagam o piso, 

dizem prefeitos

Primeira parcela e 
cota única vencem 
na segunda-feira 

PÁGINA 7
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Marcos Queiroz avalia 

a Abolição com o maior 

evento da história do país 

QUE AINDA

Rebeca Andrade, 18 

anos, acredita que 

o Brasil ainda é um 

país muito racista

Elisa Cristina, estudante de 

economia da UnB: “Um país 

que não conhece a sua história 

é um país atrasado sem 

desenvolvimento e que esta 

propício em cometer e trazer os 

erros do passado”

Beethoven Andrade 

defende o estado como 

promotor da equidade ABOLIÇÃO 

A abolição no Brasil 
ainda não se completou
Há exatos 135 anos, a escravidão 
chegava ao fim no Brasil, mas até 

hoje o racismo é uma chaga social. 
PÁGINA 18 

Agressão contra mulheres pode dar 
punição de até R$ 500 mil aos autores 

da violência. A lei foi sancionada
pelo governador Ibaneis Rocha.

Multa aos covardes

PÁGINA 14 

Cresce no DF a apreensão de 
entorpecentes. Uso dos serviços de 
inteligência e fiscalização garante 

ações mais efetivas contra o tráfico.

Ataque às drogas

PÁGINA 13
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“Não podemos agora 
ser servos das big techs”

O 
ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 
defendeu a responsa-

bilização das redes sociais pe-
los conteúdos que veiculam e a 
importância de medidas con-
tra a disseminação de fake ne-
ws nas plataformas. “Não bas-
ta o Marco Civil da Internet, o 
artigo 19, que exige que o con-
teúdo — tem sido assim inter-
pretado — só possa ser retira-
do mediante ordem judicial. 
É preciso que haja uma ou-
tra arbitragem nesse sentido 
e que a gente possa avançar”, 
afirmou, em entrevista ao pro-
grama CB.Poder, parceria en-
tre o Correio e a TV Brasília. 
O magistrado destacou o cui-
dado a ser tomado na preser-
vação da liberdade de expres-
são, mas frisou que “também 
na vida geral não se pode dizer 
tudo”. “É um modelo de liber-
dade com responsabilidade.”

Para o ministro, o Brasil não 
pode ser escravo das companhias 
de tecnologia. “Somos uma nação 
grande, a oitava economia do mun-
do, temos 200 milhões de habitan-
tes, um imenso território, somos 
quase um continente. Não podemos 
agora ser servos dessas big techs, 
não podemos, por propósitos ar-
gentários delas, estar submetidos ou 
nos submeter a um risco imenso.” 

De acordo com Mendes, os ata-
ques golpistas de 8 de janeiro abri-
ram a janela de oportunidade pa-
ra abordar o tema. “Acho que não 
estamos discutindo apenas o pro-
blema dos ataques nas redes so-
ciais, estamos discutindo demo-
cracia, porque há uma perturba-
ção da democracia”, enfatizou. “Vi-
mos que essa eleição de 2018, de al-
guma forma, foi definida nas re-
des sociais e, se isso continuar, esse 
campo de selvageria, certamente 
podemos reeditar esse fenômeno.”

Na avaliação do ministro, as in-
vestigações a respeito dos atentados 
extremistas estão incompletas. “Te-
nho a impressão de que está faltan-
do alguma coisa sobre os financia-
dores, porque, de fato, de novembro 
até 8 de janeiro, essas pessoas tive-
ram uma estrutura”, argumentou. 
Para ele, o governo atual também 
errou no episódio, ao permitir a 
continuação do acampamento gol-
pista em frente ao QG do Exército. 
“No dia 1º de janeiro, deveria ter 
encerrado esse curso.”

O magistrado também classi-
ficou como positiva a decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, 
também do STF, de soltar o ex-
secretário de Segurança Pública 
Anderson Torres, que estava pre-
so desde 14 de janeiro, suspeito de 
omissão nos atos extremistas. “Es-
sa é a filosofia da prisão provisó-
ria. Não é uma pena por anteci-
pação, primeiro é preciso julgar 
para depois condenar. Agora, era 
necessário, tendo em vista todos 
os desdobramentos que nós tive-
mos e enquanto as investigações 
estivessem em curso, para o fim de 
coleta de provas”, argumentou. A 
seguir, a entrevista completa: 

O ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres foi liberado 
da prisão. Era o momento de 
soltá-lo? Qual é a sua avaliação 
sobre essa decisão do ministro 

Alexandre de Moraes?
Acho que é positiva. Essa é 

a filosofia da prisão provisória. 
Não é uma pena por antecipa-
ção, primeiro é preciso julgar pa-
ra depois condenar. Agora, era 
necessário, tendo em vista todos 
os desdobramentos que nós tive-
mos e enquanto as investigações 
estivessem em curso, para o fim 
de coleta de provas. Não haven-
do mais a necessidade, se encer-
ra a prisão provisória, e, hoje, te-
mos as medidas alternativas da 
prisão: tornozeleira eletrônica, 
restrições de ir a determinados 
locais, suspensão de passapor-
te, todas as medidas que podem 
ser implementadas com os cui-
dados devidos.

O advogado de Anderson Torres 
deu uma coletiva dizendo que 
não há intenção de fazer uma 
delação premiada. Era esperada 
uma delação premiada?

Não sei. Acho também que 
o objetivo da prisão provisória 
nunca pode ser esse. Sou um crí-
tico em relação a isso (delação 
premiada). Falei e tenho falado, 
recomendo inclusive que olhem 
o livro do Emílio Odebrecht, em 
que ele fala de torturas da La-
va-Jato em Curitiba. Estou suge-
rindo até ao ministro Salomão 
(Luís Felipe Salomão, corregedor 
nacional de Justiça), a partir de 
um caso que tivemos na turma, 
em que o então juiz Moro exi-
gia que a pessoa entregasse to-
dos os dados bancários e etc em 
troca da liberdade e pedia que o 
advogado manifestasse o assen-
timento. Estou pedindo tanto ao 
CJF (Conselho de Justiça Fede-
ral) quanto ao CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) que se faça 
uma investigação ampla do que 
se passou em Curitiba, sobre os 
métodos, o que me parece que 
aqui falharam muitos. 

Onde houve falhas? 
Falhou o STJ (Superior Tribunal 

de Justiça), falhou o TRF4 (Tribu-
nal Regional Federal da 4ª Região). 

Acho que certamente houve um 
acumpliciamento, uma proteção 
da própria mídia, tanto é que a 
mídia se sente envergonhada de 
falar sobre isso, de fazer uma mea-
culpa, mas acho que é hora de ter 
— vamos chamar assim — um ti-
po de comissão da verdade sobre 
isso. A ser verdade o que se reve-
la, tanta gente que delatou a par-
tir desse tipo de constrangimen-
to, e depois vão se revelando ou-
tras coisas. Então, acho que é ne-
cessário que isso se discuta, para 
que não mais se repita. Além de 
termos de corrigir, também, um 
outro ponto: precisamos encer-
rar esse ciclo desse juiz todo-po-
deroso. Por isso, é importante. O 
Congresso já deu resposta, hoje 
está suspenso — foi uma decisão 
do ministro (Luiz) Fux —, mas eu 
espero que logo isso se resolva, o 
“juiz de garantia”, porque é funda-
mental. É dar um passo à frente e 
resolver essa problemática.

Mas também o Supremo 
demorou a reagir em relação à 
Lava-Jato?

Sim e não. Na turma, tínha-
mos o relator da Lava-Jato, que 
era o ministro Teori Zavascki. Nós 
dependíamos muito disso. Fa-
lei sempre das prisões alongadas 
de Curitiba e que nós tínhamos 
até um encontro marcado com 
isso. E, claro, não conseguíamos 
resolver esse problema. Os casos 
em que conseguimos liberar as 
pessoas, por exemplo, nos casos 
de prisão, foi porque o ministro 
(Dias) Toffoli, eu e o ministro Teo-
ri votamos juntos, no geral havia 
essa pontuação. E vou até depois 
fazer um levantamento sobre is-
so. Mas se o relator ficasse com 
outra posição, nós não conse-
guiríamos reverter. E havia uma 
pressão midiática enorme. Eu 
me lembro que na eleição, a pri-
meira que levou (Donald) Trump 
ao poder, nós nos encontramos, 
Toffoli, eu e Teori, em Washin-
gton. Fomos observadores da-
quela eleição, e o ministro Teo-
ri, então, foi o último momen-
to em que nós estivemos juntos 
mesmo, assim, em um momen-
to tranquilo. E o ministro Teori 

estava fazendo uma autocrítica, 
dizendo “eu tenho que mudar a 
minha relação nesse processo”. 
Ele mesmo falando da pressão 
que sofria da Procuradoria-Geral 
(da República), onde estava (Ro-
drigo) Janot, e todo esse quadro 
que nós sabíamos. 

Depois, a função foi assumida 
pelo ministro Edson Fachin... 

O ministro Fachin também 
passou sistematicamente a inde-
ferir esses pedidos e até, muitas 
vezes, a fazer aquele manejo. “Ah, 
a matéria está na turma, mas eu 
calculo que vou perder na turma, 
leva para o plenário, depois devol-
vo para a turma, não é? Esse pró-
prio caso que foi objeto agora de 
discussão já tinha tido esse pas-
seio para lá e para cá. E agora ele 
decide aplicar a jurisprudência 
que já era pacífica. Se o caso não 
tem a ver com Petrobras, não de-
veria ficar na Lava-Jato, na 13ª Va-
ra em Curitiba. Mas aí ele fez is-
so, inclusive, tentando prejudicar 
o habeas corpus que estava co-
migo, o visto estava comigo, que 
era o caso da suspensão do Moro.

Sobre o 8 de janeiro, o Supremo 
tem referendado o entendimento 
do ministro Alexandre de Moraes 
sobre os réus, e já se passaram 
mais de quatro meses. Qual é a 
avaliação do senhor a respeito 
da investigação e do que está 
faltando?

Sempre que a gente está fa-
lando, podemos estar muito atra-
sados em relação às próprias in-
vestigações, que podem estar 
muito mais avançadas. Como es-
tão sob sigilo, não temos acesso. 
Mas eu tenho a impressão de que 
está faltando alguma coisa sobre 
os financiadores, porque, de fa-
to, de novembro até 8 de janeiro, 
essas pessoas tiveram uma estru-
tura. Vocês publicaram matérias 
sobre a estrutura desse acampa-
mento aqui no Forte Apache (no 
QG do Exército). Tinha cabelei-
reiro, tinha hot dogs e coisas do 
tipo. Isso não nasce por geração 

espontânea. Então, essa é uma 
questão que acho que precisa ser 
olhada, não só para a punição, 
que precisa ocorrer, mas também 
para que isso não se repita. Acho 
fundamental que isso ocorra. 

Como analisa a tolerância com 
os atos em frente aos quartéis? 

Não tenho me cansado, tam-
bém, de destacar que houve um 
erro gravíssimo de quem delibe-
rou, nessa temática, a propósito 
dessas manifestações em frente 
a quartéis. Não há justificativa. 
Não há justificativa jurídica, não 
há justificativa política para isso. 
E o governo do Distrito Federal — 
eu lembro que tinha conversado 
com o secretário Gustavo Rocha, 
e ele até concordava —, tentou 
fazê-lo (tomar providências) em 
dados momentos, e houve resis-
tência dos militares, do comando 
militar, inclusive. Não conseguiu, 
com o argumento de que esse era 
um espaço de domínio ou de su-
pervisão do Exército. Portanto, 
eles assentiram com isso. Isso 
precisa ser cobrado. É toda uma 
estrutura, mas houve esse tipo de 
assentimento. E o governo atual, 
o novo governo, também errou. 
No dia 1º de janeiro, deveria ter 
encerrado esse curso. E aí houve 
aquela negociação, aquela fala 
do ministro (José) Múcio (da De-
fesa) de que também tinha ami-
gos e parentes lá, talvez ele esti-
vesse traduzindo, na verdade, o 
fato de que militares tinham pa-
rentes lá, e se deixou, com a ex-
pectativa de que isso se dissolve-
ria naturalmente. Ocorreu essa 
tragédia e deu no que deu. Mas 
isso é preciso colocar de manei-
ra muito clara. É um absurdo que 
alguém exerça direito de reunião 
a céu aberto em frente ao quar-
tel, até por razões de segurança. 
Imagine que nós estivéssemos 
em um estado de tensão e tivés-
semos o esforço de uma iniciati-
va, militares precisam sair dali, e 
manifestantes na frente.

Continua na página 4

 »Entrevista | GILMAR MENDES | MINISTRO DECANO DO STF

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » ANA MARIA CAMPOS
 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » NATÁLIA PERONICO*

Ed Alves/CB/DA.Press. 

Magistrado ressalta ser preciso mudar a relação com as redes sociais e caminhar para um modelo de maior responsabilidade 
das plataformas. Segundo ele, a discussão do assunto não diz respeito apenas aos ataques na internet, mas à democracia

Acho que não estamos discutindo apenas 
o problema dos ataques nas redes sociais, 
estamos discutindo democracia, porque há 
uma perturbação da democracia”

“Estamos vindo de uma crise profunda  
nessa matéria (direitos processuais).  
Abusos perpetrados de maneira tão clara”

“Acho que é positiva (a soltura de Torres). 
Essa é a filosofia da prisão provisória. Não é 
uma pena por antecipação, primeiro é preciso 
julgar para depois condenar”
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PERSPECTIVA | SALA

ACESSE E SAIBAMAIS

103 Noroeste -Márcia Kubitschek

3 e 4 Qtos
Cob.
Duplex

3 QUARTOS 4 QUARTOS COB. DUPLEX

119 a 122 m2

2 vagas

de garagem

151 m2

Até 3 vagas

de garagem

234 a 303 m2

Até 4 vagas

de garagem

ENTREGA EM

FEV/25

QUALIDADES VANTAGENS PROJETO

Pisos em grandes
formatos

Plantas reversíveis

Lazer no pilotis e na
cobertura

Espaço gourmet

Piscina infantil e adulto

Fitness

Coworking

Bicicletário

MKZ
ARQUITETURA

Jogada de
mestre no
Noroeste

3326.2222 VISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

www.paulooctavio.com.br
208/209 NORTE
Eixinho, ao lado do McDonald’s

NOROESTE
CLNW 2/3

ÁGUAS CLARAS
Rua 33 Sul lote 7

GUARÁ II
QI 33 Lote 2

CJ
17
0
0
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A Justiça do Distrito Federal 
condenou dois indivíduos 
envolvidos naquele episódio 
da tentativa de atentado no 
aeroporto, em 24 de dezembro. 
Ou seja, é evidente que havia um 
estado de tensão. O que o senhor 
enxergou ali?

E nós já tínhamos tido esse 
episódio do 12 de dezembro, ex-
tremamente sério (baderna na 
área central de Brasília, provo-
cada por bolsonaristas, com veí-
culos incendiados e tentativa de 
invasão à Polícia Federal). Acho 
que até agora está um pouco 
nas névoas, num quadro muito 
nebuloso. Precisamos também 
procurar isso. E, ali, me parece 
que já havia dedo de autorida-
des. Prendem um líder indíge-
na e levam para a Polícia Fede-
ral, no centro, para provocar to-
das aquelas manifestações. Veja 
que houve riscos imensos. Um 
ônibus é colocado naquele via-
duto, fica pendurado, um car-
ro é explodido, queimado ao 
lado de um posto de gasolina. 
Gravíssimo. Não são fatos iso-
lados. Essa tentativa da explo-
são do aeroporto, imaginemos, 
todos nós usamos o aeropor-
to, temos familiares viajando. E 
quando a gente vê, parece que 
as investigações têm algum ti-
po de carência. Quem treinou 
essas pessoas? Um dono, um 
gerente de posto de gasolina? 
Quem montou essa bomba no 
acampamento? Tudo isso, pa-
rece, são perguntas que nós de-
vemos fazer.

Qual é o perfil que deve ter 
o indicado para substituir o 
ministro Ricardo Lewandowski, 
que se aposentou?

Tenho a impressão de que 
é importante que seja alguém 
atualizado em relação a nos-
sa realidade política e econô-
mica. Eu, se fosse também re-
comendar uma qualidade, que 
fosse respeitoso, tivesse convic-
ção bastante acentuada em rela-
ção às garantias fundamentais, 
especialmente aos direitos pro-
cessuais. Estamos vindo de uma 
crise profunda nessa matéria. 
Abusos perpetrados de manei-
ra tão clara, como já falamos. 
Acho que é fundamental que a 
gente tenha também essa visão 
e que haja essa percepção, que 
entenda um pouco o contexto 
político em que estamos inse-
ridos. Tenho repetido que, não 
fosse o inquérito das fake ne-
ws, inicialmente, talvez a gente 
tivesse tido um descarrilamen-
to da democracia. Vimos que 
chegamos muito perto. A par-
tir de todos esses episódios, a 
própria — independentemente 
do esclarecimento mais profun-
do, ou não — existência daque-
la minuta que foi encontrada 
na casa do Anderson (Torres). 
E vários impulsos, reuniões. No 
mínimo, ia se estabelecer uma 
balbúrdia, uma confusão, ten-
tativa de montar GLOs (Opera-
ção de Garantia da Lei e da Or-
dem). Vimos aqueles episódios 
também na eleição, a fiscaliza-
ção que se fez no Nordeste pa-
ra impedir que ônibus e mo-
tos chegassem, que as pessoas 
chegassem ao local de votação 
(ações feitas pela Polícia Rodo-
viária Federal). As pessoas ultra-
passaram por demais o rubicão, 
de fato, abusaram. Então, é pre-
ciso que essa pessoa que venha 
tenha essa visão, inclusive dos 
riscos democráticos.

Em outra época, o senhor disse 
que torcia para que o próximo 
ministro fosse terrivelmente 
constitucionalista.

Isso. Tem toda essa imagem 
e ficou essa ideia que o presi-
dente Bolsonaro timbrou muito: 
“Eu tenho 10% do Supremo”, co-
mo se fosse uma conexão direta, 
que não pode existir, não deve 
existir, não é isso que é o ideal. 
Sistemicamente, não é razoável 
que assim se trate. Tenho dito 
também que as pessoas preci-
sam entender que o Brasil pulou 
uma imensa fogueira. Ao quei-
mar todas as alternativas políti-
cas e ter eleito Bolsonaro como 
um tipo de salvador da pátria, 
ele veio com discurso da não 

política, mas ninguém era mais 
político do que ele, que vivia fa-
miliarmente da política, coloca-
va os familiares na política, pro-
fissional da política no pior sen-
tido do termo, com toda a famí-
lia espalhada em Câmaras, As-
sembleias e coisas do tipo. Mas 
ele veste essa capa de salvador 
e, inclusive, mereceu o apoio — 
a gente nunca pode esquecer — 
de parte significativa do empre-
sariado e do lavajatismo, então, 
é preciso estar atento a isso.

Muita gente acha que o 
ex-presidente Bolsonaro pode 
ser preso. Acredita que venha a 
ser o destino dele?

Não faço esses votos, mas 
tenho a impressão de que tem 
muitos problemas, a responsa-
bilidade política dele, inclusive 
nos episódios do 8 de janeiro. 
Se isso passa para uma respon-
sabilidade jurídica, aí a gente 
pode falar inclusive de respon-
sabilidade penal. É um outro 
passo que terá de ser investi-
gado e certamente está sendo, 
tanto é que houve essa busca e 
apreensão recente em sua casa. 
São muitos os episódios. O Bra-
sil, de fato, precisa se reinven-
tar nessa matéria. Nós, de fato, 
cometemos uma série de desli-
zes institucionais, e posso dizer 
até que tivemos alguma sorte.

Como analisa o tema das  
redes sociais?

Precisamos mudar a relação 
com as redes sociais, as big te-
chs, e caminhar para um mo-
delo de maior responsabilidade 
delas. Já não basta o Marco Ci-
vil da Internet, o artigo 19, que 
exige que o conteúdo — tem si-
do assim interpretado — só pos-
sa ser retirado mediante ordem 
judicial. É preciso que haja uma 
outra arbitragem nesse sentido 
e que a gente possa avançar. A 
Alemanha avançou nessa temá-
tica a partir de 2017 e influen-
ciou o avanço que está se fazen-
do agora na União Europeia com 
a ideia de atos que responsabi-
lizem as big techs. É positivo. 
Hoje, já temos, portanto, uma 
vereda, um caminho que pode-
mos seguir. É claro que sempre 
se tem a delicadeza de dizer que 
a liberdade de expressão preci-
sa ser preservada. Claro, a liber-
dade de expressão precisa ser 
preservada, mas também na vi-
da geral — vocês vivem isso nos 
jornais — não se pode dizer tu-
do. E há respeito, consequên-
cias. É um modelo de liberdade 
com responsabilidade. É preci-
so que isso seja olhado. 

O assunto está em debate 
no Congresso, mas enfrenta 
resistências. 

Torço de maneira muito en-
fática para que o Congresso, 
agora a Câmara, encontre uma 
solução. Até adivinho que o 
Congresso vai superar esse im-
passe. De qualquer forma, te-
mos também o debate, que ago-
ra já foi pautado, sobre o artigo 
19, do Marco Civil da Internet, 
que o relator é o ministro Tof-
foli. Também o ministro Fux é 
relator de uma das ações. Cer-
tamente, se não neste semes-
tre, no outro semestre, vamos 

poder deliberar sobre isso. Mas 
como é um tema extremamen-
te complexo e que precisa ser 
construído em termos institu-
cionais, desejaria do fundo da 
alma que houvesse uma solu-
ção legislativa. Tem até um pon-
to que é importante e que está 
no centro dessa discussão, que 
é o tal órgão regulador e como 
achar a justa medida para não 
ser um órgão corrupto e cor-
ruptível. E que tenha, de fato, 
independência, porque, se já 
temos alguns problemas com 
os órgãos de regulação, aqui 
estamos diante de um tema al-
tamente sensível. Temos de ter 

uma imensa responsabilidade.

O senhor tem alguma sugestão?
Vi uma sugestão tramitando 

que fala na ideia de ter repre-
sentantes indicados pela Câma-
ra, pelo Senado e pelo Supremo, 
eventualmente pelo Executivo. 
Tentar achar um grupo altamen-
te qualificado e que desse a esse 
órgão uma função singular, que 
não fosse apenas de um órgão 
do Executivo, e que houvesse es-
sa participação. Talvez isso desse 
um alinhamento e alguma segu-
rança para isso. Mas certamen-
te há muitas propostas que po-
dem ser feitas. O importante é 

que o 8 de janeiro abriu essa ja-
nela de oportunidade. Acho que 
não estamos discutindo apenas 
o problema dos ataques nas re-
des sociais, estamos discutindo 
democracia, porque há uma per-
turbação da democracia. Vimos 
que essa eleição de 2018, de al-
guma forma, foi definida nas re-
des sociais e, se isso continuar, 
esse campo de selvageria, cer-
tamente podemos reeditar esse 
fenômeno.

Acredita que a democracia ainda 
está em risco?

Não diria que sim. Acho que, 
como eu disse, pulamos uma fo-
gueira imensa e que as pessoas 
revelaram a convicção na defe-
sa da democracia. Mas é funda-
mental que nós..., veja, somos 
uma nação grande, a oitava eco-
nomia do mundo, temos 200 mi-
lhões de habitantes, um imenso 
território, somos quase um con-
tinente. Não podemos agora ser 
servos dessas big techs, não po-
demos, por propósitos argentá-
rios delas, estar submetidos ou 
nos submeter a um risco imen-
so nisso, tem que se olhar por 
essa perspectiva. E certamente 
vamos olhar.

Se o Congresso não aprovar, o 
STF pode votar?

Não trabalho com a possibi-
lidade de o Congresso não votar. 

As redes sociais se 
transformaram, também,  
em instrumentos contra o 
próprio Supremo...

O ataque às instituições, que 
teve um pouco patrocínio da mí-
dia, da grande mídia, começa 
com a Lava-Jato, com o ataque 
ao Supremo: “A gente prende 
aqui, e o Supremo solta”. Então, 
vinha com esse tipo de discurso, 
vocês vão se lembrar das 10 me-
didas. Usaram as redes sociais 
nesse sentido, e isso virou uma 
terra de ninguém. Mas o ovo da 
serpente estava aqui, e com o be-
neplácito da mídia. “Ah, essa de-
cisão que o senhor tomou con-
trária à Lava-Jato”. Que diabo. 
Tenho que andar com uma bíblia 
perguntando o que é de acordo 

com a Lava-Jato? Era uma coi-
sa ridícula. Hoje, certamente as 
pessoas andam um pouco enver-
gonhadas por aí, mas era o rabo 
abanando o cachorro.

E sobre o caso do habeas corpus? 
Brincavam que, qualquer coisa, 
pode pedir para o ministro

É claro, e é bom que se peça. 
Na verdade, o habeas corpus fez 
o Supremo Tribunal Federal. Foi 
o habeas corpus que fez a gran-
deza do Supremo Tribunal Fe-
deral. Se a gente olhar a tradição 
republicana, com Ruy Barbosa, 
a doutrina brasileira do habeas 
corpus, e isso virou uma maledi-
cência. E agora, quando a gente 
descobre que muita gente dela-
tava a partir de prisões alonga-
das... Esses dias, o ministro Tof-
foli falava na turma de um caso 
muito específico em que alguém 
ficou preso e pedia aplicação das 
medidas cautelares. O juiz Moro 
— está num despacho, isso é fá-
cil de iluminar — vem e diz: “Eu 
concedo as cautelares se o advo-
gado traduzir o assentimento da 
parte”. O ministro Toffoli chamou 
e disse isso. Isso é o pau de arara 
do século 21.

Defende uma investigação  
em relação à condução da  
Lava-Jato? Acha que alguém vai 
ser responsabilizado? Vai chegar 
esse momento?

Sou muito favorável a aquilo 
que eu digo: vamos organizar a 
fuga pra frente, que não aconte-
ça mais. Vamos tomar medidas, 
porque não podemos simples-
mente fingir que não houve. E, 
nesse sentido, acho que tem 
muita gente devendo explica-
ções. Acho que eles próprios, os 
que atuaram nesse processo, o 
TRF4. Tem um TRF qualificado, 
todos nós sabemos da qualida-
de da jurisprudência dos juris-
tas gaúchos, dos juristas sulis-
tas. O STJ também faltou mui-
to nesse tipo de matéria. Agora, 
todos nós estamos falando des-
ses episódios, que são lamentá-
veis, onde está o órgão de cor-
reição que é o CJF? É preciso fa-
zer alguma coisa. “Ah, mas não 
vai resultar em nada, as pessoas 
que lá estavam já saíram.” Não é 
por isso. Vamos dizer aos novos 
juízes. Tenho dito isso: como se 
fez uma seleção de um concur-
so, que vocês sabem que é qua-
lificado, quem produziu essas 
figuras técnicas? Tenho falado 
sempre do Moro, que esses dias 
reclamava que eu tinha uma 
obsessão. Não vou me esquecer 
do (Marcelo) Bretas, do Rio de 
Janeiro, que acaba de ser afas-
tado pelo Conselho Nacional 
de Justiça. Veja, praticamente 
unanimidade. Mas estava pro-
duzindo esses filhotes. Vocês se 
lembram que alguém se elegeu 
no Mato Grosso, no meu estado, 
a tal juíza Selma, que era cha-
mada de juíza, que é “a Moro do 
Pantanal” e que, no dia em que 
deixou a magistratura, já estava 
recebendo dinheiro. Foi cassa-
da por dinheiro ilegal.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Cida Barbosa

 »Entrevista | GILMAR MENDES | MINISTRO DECANO DO STF

 Ed Alves/CB/DA.Press

“O Brasil pulou uma 
imensa fogueira” 

A liberdade de expressão precisa ser 
preservada, mas também na vida geral — 
vocês vivem isso nos jornais — não se pode 
dizer tudo”

“Tenho repetido que, não fosse o inquérito 
das fake news, inicialmente, talvez a 
gente tivesse tido um descarrilamento da 
democracia. Vimos que chegamos  
muito perto”

“Parece que as investigações têm algum 
tipo de carência. Quem treinou essas 
pessoas? Um dono, um gerente de posto 
de gasolina? Quem montou essa bomba no 
acampamento?”

“Ao queimar todas as alternativas políticas 
e ter eleito Bolsonaro como um tipo de 
salvador da pátria, ele veio com discurso da 
não política, mas ninguém era mais político 
do que ele (...), profissional da política no 
pior sentido do termo”

Precisamos 
encerrar esse 
ciclo desse juiz 
todo-poderoso. 
(...) Espero que 
logo isso se 
resolva, o juiz de 
garantia, porque é 
fundamental. É dar 
um passo à frente 
e resolver essa 
problemática”

 Ed Alves/CB/DA.Press
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TSE julga Dallagnol
O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) analisa, na próxima terça-feira, um recurso de 

partidos contestando a elegibilidade do deputado federal Deltan Dallagnol (Podemos-
PR). As agremiações argumentam que ele deveria ser barrado pela Lei da Ficha Limpa, 
ao ter deixado a carreira de procurador tendo pendentes processos administrativos no 

Conselho Nacional do Ministério Público (CNMP). O processo está nas mãos do ministro 
Benedito Gonçalves e, nos bastidores, a expectativa é de que o ex-coordenador da 

Operação Lava-Jato tenha o mandato cassado.

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Delação está fora de questão
Advogado de Anderson Torres afirma que ex-secretário colaborará com as investigações, mas sem acordo para jogar culpa em alguém

O 
advogado Eumar Novac-
ki, responsável pela de-
fesa do ex-secretário da 
Segurança Pública e ex-

ministro da Justiça e Segurança 
Pública do governo de Jair Bol-
sonaro, Anderson Torres, asse-
gurou, ontem, que seu cliente 
colaborará com as investigações 
relacionadas à tentativa de golpe 
de 8 de janeiro — quando vânda-
los bolsonaristas invadiram e sa-
quearam as sedes dos Três Pode-
res. Mas isso não quer dizer que 
será fechado algum acordo de 
delação premiada.

“Não existe a possibilidade. O 
que o Anderson vai fazer é coo-
perar para que se esclareça, o 
mais breve possível, os fatos que 
levaram aos odiosos atos de 8 de 
janeiro”, garantiu.

Na coletiva de imprensa que 
concedeu, pouco mais de 12 ho-
ras após a libertação de Torres de-
pois de quase quatro meses pre-
so em razão da suspeita de omis-
são nos ataques de 8 de janeiro, a 
defesa do ex-secretário fez ques-
tão de reforçar a repulsa dele aos 
atos terroristas — que definiu co-
mo “uma mancha na história do 
Brasil as cenas de vândalos e gol-
pistas invadindo e depredando o 
interior do Palácio do Planalto, 
do Congresso Nacional e do STF”. 
Novacki também elogiou a atua-
ção do Supremo Tribunal Federal 
(STF) por ter adotado as medidas 
necessárias para conter o que ele 
chamou de uma “escalada da vio-
lência”, que segundo o advogado 
teria começado em 2013 — em 
referência aos protestos em mais 
de 500 cidades do país.

Elogios

Sem citar o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), e sem-
pre se referindo ao “relator do 
caso”, Novacki elogiou a atuação 
do magistrado, que no momen-
to certo “se sensibilizou com os 
argumentos da defesa técnica” e 
concordou que a prisão de Tor-
res não tinha mais fundamento.

“Reafirmo nosso respeito ao 
Supremo Tribunal Federal. Con-
fiamos e acreditamos na Justiça. 
O que buscamos foi que, dentro 
das garantias constitucionais, ele 
pudesse responder ao processo 
em liberdade. E o ministro-re-
lator teve essa sensibilidade e, 
acertadamente, permitiu que ele 
(Torres) fosse para casa”, expli-
cou o defensor.

Sobre a saúde do ex-secretá-
rio, Novacki garantiu que, en-
quanto esteve preso, o estado de 
saúde de Torres se deteriorou, 
o que exigiu acompanhamento 
psicológico e psiquiátrico, além 
de medicação. “Contamos que 
ele tenha, o mais rápido possí-
vel, um reequilíbrio psicológi-
co. Uma vez em casa, terá con-
dições de recuperar o equilíbrio 
psíquico e ajudar a defesa, man-
tendo o espírito de ajudar no es-
clarecimento célere desses odio-
sos atos do dia 8 de janeiro”, afir-
mou o advogado.

Novacki, porém, não teve ex-
plicações sobre o motivo pelo 
qual a Polícia Federal (PF) não 
conseguiu acessar os dados na 
nuvem do celular de Torres. Se-
gundo o advogado, teria acon-
tecido uma “uma falha técnica 
conjuntural”.

“Ele apresentou as senhas, 
sim. Saiu na imprensa que elas 
estavam erradas, mas a história 
não é bem essa. Estamos à dis-
posição caso ele (o ministro Ale-
xandre de Moraes) queira desig-
nar um perito para ir até o An-
derson, buscando acessar e abrir 
suas contas”, garantiu.

Sem citar Alexandre de Moraes, Novacki elogiou o ministro por concordar com a “defesa técnica” e soltar Torres

José Cruz/Agência Brasil

 » HENRIQUE LESSA

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Lisboa — Depois de um lon-
go período de silêncio, desde 
a acachapante derrota nas úl-
timas eleições presidenciais — 
teve apenas 3% dos votos —, Ci-
ro Gomes voltou a disparar sua 
artilharia, tendo como principal 
alvo o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva. Em uma palestra, on-
tem, na Universidade de Lisboa, 
o ex-ministro da Fazenda afir-
mou que a corrupção continua 
solta no governo, bancada pelo 
Orçamento secreto.

“Caramba, o Lula foi parar na 
cadeia. Será possível que não 
aprendemos nada? Ou nós acre-
ditamos que Lula foi inocenta-
do? Ele não foi. O Lula teve di-
reito à presunção de inocência 
restaurada. É diferente de ser 
inocentado em um julgamen-
to”, assinalou.

Para o ex-ministro, Lula nunca 
quis mudar, pois não tem com-
promisso com a mudança do 
Brasil. “Ele é o responsável pelo 
reacionarismo vigente, porque 
ganha com isso”, ressaltou.

Ciro ainda atacou o mode-
lo econômico adotado no Brasil 

desde a ditadura militar, que re-
sultou em um país desigual. No 
entender dele, foi nesse fosso que 
separa ricos e pobres que Bolso-
naro cresceu e chegou à Presi-
dência da República.

“O Bolsonaro foi produzido 
pela sociedade brasileira no vo-
to. A circunstância socioeconô-
mica produzida pela economia, 
agora não mais na mão da dita-
dura, mas na mão da esquerda”, 
assinalou.

Ele destacou que há risco de 
o fracasso do atual governo, que 
tomou posse há pouco mais de 
cinco meses, dar força para uma 

“direita caricata, não fácil de ser 
atacada, como Bolsonaro”. E 
acrescentou não ver com bons 
olhos o acordo fechado pelo Pa-
lácio do Planalto em torno das 
reeleições de Arthur Lira (PP-AL), 
para a presidência da Câmara, e 
de Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
para o comando do Senado.

“Não tem como dar certo. O 
que se percebe é que Lula man-
teve a lógica do Orçamento se-
creto. Não dá para achar que era 
uma abominação com Bolsona-
ro e, agora, é uma jogada inteli-
gente para garantir a governabi-
lidade”, sentenciou.

De volta, Ciro acusa Lula de manter corrupção

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal, autorizou, ontem, a 
abertura de inquérito sobre 
a campanhas de Google e 
Telegram contra o do projeto 
de lei que regulamenta a 
responsabilidade civil das big 
techs — o PL das Fake News. 
A decisão vem em resposta 
ao pedido da Procuradoria-
Geral da República, que 
solicitou a investigação das 
empresas. Com a abertura do 
inquérito, a Polícia Federal 
terá de ouvir diretores e 
“demais responsáveis” pelas 
plataformas. A investigação 
deve-se ao fato de que o 
Google exibiu um link com 
desinformação sobre o PL. 
Já o Telegram divulgou uma 
mensagem acusando o projeto 
de colocar em risco os “direitos 
humanos básicos” no país.

 » Investigação sobre 
Google e Telegram 

Pegou mal

Às vésperas do julgamento, Dallagnol 
errou a mão e apareceu em um vídeo 
fazendo graves acusações ao decano do 
STF, Gilmar Mendes. O ex-coordenador da 
Lava-Jato disse, nesta semana, na live do 
jornal Gazeta do Povo, que o ministro “não 
está à altura do cargo” e que ele fomenta 
a corrupção por meio de suas decisões. 
“É uma atuação política em favor de 
pessoas que têm poder, para que se possa 
estabelecer uma troca de favores na alta 
cúpula da República”, acusou. O material 
já rodou os gabinetes da Suprema Corte, 
do TSE e do STJ. Na cúpula do Congresso, 
as declarações também não foram bem 
recebidas.

Garantia

Depois de conseguir que o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e o CNMP 
recomendassem aos tribunais que 
todas as audiências e depoimentos 
sejam gravados em vídeo, a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) agora quer que 
tais registros se tornem obrigatórios. A 
nova proposta tem objetivo de contestar 
abusos cometidos contra as partes nos 
atos formais do processo. O assunto foi 
levantado pela primeira vez em 2020, pelo 
então presidente da entidade em Santa 
Catarina, Rafael Horn, que agora é vice-
presidente nacional da OAB e deu força à 
reivindicação.

E por falar na OAB…

A Ordem divulgou, nesta semana, os 
nomes dos candidatos a compor a lista 
sêxtupla que encaminhará ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) para a escolha do 
novo ocupante da vaga que ficou aberta 
com a aposentadoria do ministro Felix 
Fischer. São 34 nomes e, deste total, os 
conselheiros federais deverão votar até 
que fiquem somente seis. Depois, o STJ 
reduzirá a três postulantes, que serão 
apresentados ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Candidatos conhecidos

A lista atual traz nomes conhecidos do meio jurídico, como, por exemplo, Daniela Teixeira (do Distrito 
Federal, que ocupou diferentes postos na Ordem); André Godinho (da Bahia, foi conselheiro do CNJ); Luiz 

Cláudio Allemand (do Espírito Santo, que também foi do CNJ); e Mario Luiz Delgado (doutor pela USP e 
diretor do Instituto dos Advogados de São Paulo). Este último disse à coluna ter boas expectativas para 

o pleito. “Todos estão à altura do cargo. Os conselheiros federais da OAB certamente farão suas escolhas 
levando em conta a trajetória pessoal de cada um”, afirmou.

Direito criminal em pauta

Brasília receberá, em 14, 15 e 
16 de junho, o Encontro Brasileiro 
da Advocacia Criminal (Ebac) — 
considerado o maior evento do país 
deste ramo do direito. Os painéis 
são organizados pela Associação 
Brasileira dos Advogados Criminalistas 
(Abracrim), sob o tema central “A 
redemocratização da Justiça Penal e 
o Respeito à Advocacia Criminal”. O 
presidente da OAB, Beto Simonetti, 
e a presidente do STF, Rosa Weber, 
foram convidados para fazer a 
abertura e o encerramento do evento, 
respectivamente.

Saúde mental

A Câmara dos Deputados 
aprovou um projeto de lei que cria o 
Programa Nacional de Prevenção à 
Depressão e institui o Dia Nacional da 
Conscientização sobre a Depressão para 
10 de outubro. A proposta é de autoria 
do deputado Fabio Macedo (Podemos-
MA), com relatoria da deputada Nely 
Aquino (Podemos-MG). A matéria segue, 
agora, para deliberação do Senado.

Neta de nazista  

xinga Moraes

A deputada alemã de extrema 
direita Beatrix von Storch chamou 
o ministro Alexandre de Moraes, do 
STF e presidente do TSE, de “o maior 
criminoso do Brasil”. A afirmação, 
dada nas redes sociais, aconteceu dias 
depois de uma reunião dela com o 
magistrado na Corte Eleitoral. Ela, que 
é neta de Lutz Graf Schwerin, ministro 
de Adolf Hitler por 13 anos, também 
já foi recebida por Jair Bolsonaro, a 
quem diz admirar. Nas redes sociais, 
Beatrix ainda tem fotos com os filhos do 
ex-presidente e até mesmo enrolada em 
uma bandeira do Brasil.

LUANA PATRIOLINO (INTERINA)
luana.patriolino@gmail.com
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EDUCAÇÃO

1 milhão de alunos 
no ensino integral
É a meta do programa do governo, que pretende implantar turno estendido em 50% das escolas públicas

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou, on-
tem, o programa de es-
colas de tempo integral, 

que pretende aumentar em mais 
de um milhão o número de alu-
nos que estudam nesse mode-
lo. O plano também é de imple-
mentar esse formato de forma-
ção educacional em 50% das es-
colas públicas pelo país.

O investimento previsto pa-
ra as escolas de tempo integral é 
de R$ 4 bilhões aos estados e mu-
nicípios que pretendam expan-
dir matrículas nas redes. Segun-
do o ministro da Educação, Ca-
milo Santana, os entes da Federa-
ção terão acesso, ainda, a crédito 
de R$ 2,5 bilhões do Banco de De-
senvolvimento da América Latina 
(CAF), além de recursos do Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) para 
a construção de escolas.

Em uma primeira etapa, o Mi-
nistério da Educação (MEC) es-
tabelecerá, junto com estados e 
municípios, as metas de matrícu-
las em tempo integral, que ofere-
cem jornada escolar igual ou su-
perior a sete horas diárias — ou 35 
horas semanais. Os recursos serão 
transferidos levando em conta as 
matrículas oferecidas, o valor do 
fomento e critérios de equidade.

Nas etapas seguintes, o pro-
grama implementará estratégias 
de assistência técnica junto às re-
des de ensino para a adoção do 
tempo integral, com o objetivo 
de reduzir desigualdades. Estão 
previstas ações para formação 
de educadores, orientações cur-
riculares, entre outras.

O lançamento do programa 
foi feito em Fortaleza por que o 
Ceará tem 70% das escolas pú-
blicas aplicando o ensino médio 
em tempo integral — e segundo 
o governador Elmano de Freitas, 
o objetivo é atingir 100% das ins-
tituições de ensino básico até o 
fim do mandato.

Lula também sancionou o 
projeto de lei que abre crédito 
especial de R$ 7,3 bilhões, para 

 » INGRID SOARES
 » VICTOR CORREIA

Lula (com o ministro Camilo Santana) no lançamento do programa das escolas em tempo integral. Previsão de R$ 4 bilhões em investimentos

Ricardo Stuckert/PR

o Ministério da Saúde, a fim de 
dar assistência financeira com-
plementar aos estados, Distrito 
Federal e municípios para o pa-
gamento do piso salarial da en-
fermagem. Os recursos serão dis-
tribuídos por meio do Fundo Na-
cional de Saúde.

O novo piso salarial dos enfer-
meiros passa a ser de R$ 4.750. Os 
técnicos receberão pelo menos 
70% desse valor (R$ 3.325) e os au-
xiliares e parteiras, 50% (R$ 2.375). 
Segundo o presidente, a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, deve re-
gulamentar a distribuição da ver-
ba na segunda ou na terça-feira.

Horas depois, em Crato, Lula 
assinou a medida provisória que 
institui o Pacto Nacional pela Re-
tomada de Obras da Educação 
Básica. A MP possibilita a conclu-
são de 3.500 obras de infraestru-
tura escolar paralisadas ou ina-
cabadas em todo o país, segun-
do cadastro do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educa-
ção (FNDE). A ação pode criar 
cerca de 450 mil vagas nas redes 
públicas de ensino no Brasil e se-
rão investidos quase R$ 4 bilhões 
até 2026.

Críticas

No evento, Lula afirmou ter 
lançado, em “quatro meses, qua-
tro anos” de iniciativas pela edu-
cação. Por sinal, nos eventos dos 
quais participou, o presidente 
não poupou críticas a Jair Bol-
sonaro. Inclusive, chegou a cha-
mar o antecessor de “homicida”.

“Estamos investindo R$ 4 bi-
lhões para que a gente possa re-
cuperar todas as obras educa-
cionais que estavam sendo fei-
tas desde o governo da Dilma, 
que o homicida que governou es-
se país não continuou. Esse país 
não vai para frente se a gente não 
investir em educação. O maior 

patrimônio que uma mãe quer 
deixar para seus filhos não é uma 
casa, um carro. É um diploma de 
uma universidade para o seu fi-
lho ter uma profissão”, afirmou.

Mais cedo, Lula disse que Bol-
sonaro “está em casa, com o ra-
binho preso”, ao comentar as 
investigações que miram o ex
-presidente e aliados. Isso por-
que, também ontem de manhã, 
a Polícia Federal (PF) fez busca e 
apreensão de documentos na ca-
sa de Marcelo da Silva Vieira, no 
Rio de Janeiro — ex-funcionário 
do Gabinete Adjunto de Docu-
mentação Histórica da Presidên-
cia da República e responsável 
pela classificação de presentes 
recebidos por Bolsonaro.

“Agora está dentro de casa, 
com o rabinho preso. Ele vai 
saber o quanto foi ruim para 
ele mentir durante o processo 
eleitoral”, provocou Lula. (Com 
Agência Estado)

Esse país não vai para 
frente se a gente não 
investir em educação. 
O maior patrimônio 
que uma mãe quer 
deixar para seus filhos 
não é uma casa, um 
carro. É um diploma de 
uma universidade para 
o seu filho ter uma 
profissão”

Presidente Lula, na assinatura 
da MP sobre o Pacto Nacional 
pela Retomada de Obras 
da Educação Básica 

O motorista de aplicativo 
Christopher Rodrigues, de 27 
anos, que atropelou e matou o 
motociclista Matheus Campos 
da Silva, de 21 anos — logo de-
pois de supostamente flagrar a 
vítima cometendo o roubo de 
celular, na região central de São 
Paulo, na ligação Leste-Oeste 
—, foi indiciado por três cri-
mes. Depois do acidente, ocor-
rido em 25 de abril, Christopher 
gravou um vídeo debochando 
da situação e o publicou nas re-
des sociais que mantém.

O 5º Distrito Policial (Aclima-
ção), que investiga o caso, indi-
ciou o motorista por homicídio 
culposo (sem intenção de ma-
tar) na direção de veículo auto-
motor, com agravante por omis-
são de socorro e por incitação 
ao crime. Ainda de acordo com 
a Secretaria da Segurança Públi-
ca do Estado de São Paulo (SSP), 
o inquérito policial foi relatado 
na quinta-feira e encaminhado 
ao Poder Judiciário.

Segundo o delegado titular do 
5º DP, Percival Alcântara, titular, 

ATROPELAMENTO E DEBOCHE

Motorista responderá por homicídio culposo

Christopher postou a zombaria e disse até que, ao ferir Matheus, era um apoiador de Lula a menos

Montagem/Redes sociais

responsável pelo inquérito, a pe-
rícia não constatou que Christo-
pher tivesse “intenção de matar”. 
O laudo da necropsia afirmou 
que Matheus morreu em decor-
rência de politraumatismo.

De acordo com as investiga-
ções, o motociclista teria fur-
tado o celular de um carro de 
um motorista de aplicativo que 

estava na mesma via, jogando 
o corpo para dentro do veícu-
lo e puxando o aparelho — que 
estava no painel. Os policiais 
que atenderam à ocorrência 
confirmam o furto, mas ape-
nas uma das vítimas reconhe-
ceu Matheus.

Os passageiros do veículo de 
aplicativo cujo celular acabara 

de ser furtado relataram ter ouvi-
do um estrondo, que foi o impac-
to do carro de Christopher com 
a moto de Matheus. Desceram e 
viram a vítima, sob o outro veí-
culo, ainda com vida e o apare-
lho no asfalto.

Foi quando Christopher pas-
sou a fazer as imagens do atro-
pelamento. As cenas mostraram 

pessoas em volta do carro ob-
servando a ocorrência. Mesmo 
com pedidos de pessoas que as-
sistiram à cena, o motorista dis-
se que só tiraria o carro quando 
policiais chegassem para que o 
rapaz não fugisse.

“Pois é, infelizmente Lúci-
fer Morningstar (um perso-
nagem da indústria de qua-
drinhos DC Comics) recebeu 
mais um membro na equipe”, 
disse o motorista em vídeo 
feito por ele mesmo e posta-
do nas redes sociais. “Agora, 
ir para a delegacia assinar um 
assassinato”, disse Rodrigues, 
na ocasião, sem demonstrar 
arrependimento, e com a fra-
se: “Menos um fazendo um L”, 
escrita em alusão aos eleitores 
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva.

Na ocasião, a plataforma 99, 
que oferece caronas por aplica-
tivo e que tinha Rodrigues ins-
crito como condutor, anunciou 
o bloqueio do perfil do moto-
rista de forma permanente pe-
la empresa.

O desmatamento na Flo-
resta Amazônica caiu 68% em 
abril quando comparado ao 
mesmo período do ano ante-
rior. A constatação é do Siste-
ma Deter-B, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe). Amazonas (89km²), Pará 
(86km²) e Mato Grosso (80km²) 
foram os estados com maiores 
alertas no mês passado.

Abril é o primeiro mês da 
interrupção da sequência da 
destruição ambiental que vi-
nha acontecendo durante o 
governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva — que 
prometeu acabar com o des-
matamento, assumindo o de-
safio de reestruturar o Insti-
tuto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) e es-
tancar um processo de dilapi-
dação ambiental que ganhou 
tração na gestão do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Segundo dados do Inpe, 
328,71km² foram desmata-
dos na Amazônia em abril, 
abaixo da média histórica de 
455,75km² para o mês. Mariana 
Napolitano, gerente de Conser-
vação do WWF-Brasil, ressaltou 
que, apesar da redução, os nú-
meros ainda são altos.

“Recebemos abril como si-
nal positivo, mas, infelizmen-
te, ainda não podemos falar 
em tendência de queda de 
desmatamento na Amazônia. 
Os números estão num pata-
mar muito alto e a temporada 
da seca, favorável ao desmata-
mento, não começou”, alertou.

Segundo ela, as medidas 
de fiscalização precisam con-
tinuar e se consolidar para 
garantir que as taxas de des-
truição continuem a cair. 
“Outras iniciativas, como o 
incentivo à economia verde, 
a criação de áreas protegidas 
e as demarcações de terras 
indígenas, como as que ocor-
reram recentemente, são ne-
cessárias”, sugere.

O desmatamento na Ama-
zônia bateu recorde em 2022, 
ano em que a cobertura vegetal 
da floresta perdeu 10.573km² 
— o equivalente a quase 3 mil 
campos de futebol, segundo 
relatório divulgado em janei-
ro pelo Instituto do Homem e 
Meio Ambiente da Amazônia 
(Imazon). Nos últimos quatro 
anos, a perda florestal na Ama-
zônia foi de 35.193km², área  
que supera as de estados co-
mo Sergipe (21 mil km²) e Ala-
goas (27 mil km²).

Cerrado preocupa

Já a situação do cerrado é 
preocupante, segundo o De-
ter. Nos primeiros quatro me-
ses de 2023, foram devastados 
2.133km², 17% a mais que o re-
gistrado no mesmo período do 
ano passado, e 48% maior que 
a média histórica. Somente em 
abril, esse aumento foi de 31% 
em relação a abril de 2022, pas-
sando de 541km² para 709km² 
— área cerca de duas vezes 
maior que na Amazônia Legal.

“Só entre janeiro e abril, o 
cerrado perdeu 2.133km². In-
felizmente, esse número está 
num contexto de destruição 
contínua e crescente, que já 
vem ocorrendo há muito tem-
po. Essa devastação já consu-
miu metade do bioma que é 
muito pressionado pelas ati-
vidades agrícolas”, observou 
Edegar de Oliveira, diretor de 
Conservação e Restauração de 
ecossistemas do WWF-Brasil.

Ele alerta que “o desma-
tamento ameaça a seguran-
ça hídrica das grandes cida-
des e, principalmente, o setor 
agrícola, que necessita de um 
regime de chuvas seguro para 
manter a produtividade”.

*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi 

MEIO AMBIENTE

Desmate na 
Amazônia cai 
e interrompe 
sequência
 » ISABEL DOURADO*
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Euro

R$ 5,343

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,923
(- 0,27%)

8/maio 5,011

9/maio 4,987

10/maio 4,950

11/maio 4,937

Ao ano

CDI

13,65% 
0,03%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,19%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    9/5      10/5            11/5 12/5

107.114

108.464

ENFERMAGEM

Prefeitos querem mais 
recursos para o piso

Lula sanciona lei que repassa R$ 7,3 bilhões para pagamento da remuneração mínima da categoria, mas Confederação 
Nacional dos Municípios (CMN) alega que valor não cobre nem um terço da nova despesa. Solução ainda depende do STF

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) san-
cionou a Lei 14.581/23, 
que regulamenta o re-

passe de R$ 7,3 bilhões em re-
cursos federais para o paga-
mento do novo piso de enfer-
magem. A regra foi publicada 
em edição extra do Diário Ofi-
cial da União, ontem, Dia Inter-
nacional da Enfermagem. Con-
tudo, a Confederação Nacional 
de Municípios (CNM) reforçou 
que o valor é insuficiente e não 
paga 1/3 das despesas com o 
novo salário dos profissionais. 
Por isso, orientou os prefeitos 
a aguardarem a manifestação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), que avalia uma ação ju-
dicial sobre o tema. 

“Infelizmente, a medida atual 
é uma ilusão. O valor sanciona-
do não paga o piso dos profissio-
nais de saúde que atuam nos mu-
nicípios. Além disso, trata-se de 
recurso somente para 2023, não 
permanente, para uma despesa 
continuada; não há regulamen-
tação sobre a forma de distribui-
ção e transferência; e é destinado 
apenas aos profissionais da aten-
ção especializada, ficando de fo-
ra os profissionais da atenção bá-
sica, como aqueles que atendem 
o Estratégia Saúde da Família”, 
alertou o presidente da CMN, 
Paulo Ziulkoski, em nota divul-
gada no site da entidade.

 » ROSANA HESSEL
 » FERNANDA STRICKLAND

Manifestação de enfermeiros e técnicos na Esplanda, em setembro do ano passado: aplicação do piso continua suspensa por liminar do STF

 Ed Alves/CB

De acordo com legislação 
aprovada pelo Congresso no 
ano passado, o piso nacional 
deve ser de R$ 4,750 para enfer-
meiros; R$ 3.325 para técnicos 
de enfermagem; e de R$ 2.375 

para auxiliares e parteiras.
Pelas estimativas da CNM, o 

impacto do piso “apenas nos mu-
nicípios” será de R$ 10,5 bilhões 
neste ano. No entanto, segundo 
Paulo Ziulkoski a lei sancionada 

por Lula destinou R$ 3,3 bi-
lhões às prefeituras, que absor-
vem o maior impacto financei-
ro com a instituição do piso. A 
maior parte, os R$ 4 bilhões res-
tantes, é destinada aos estados. 

“Destaca-se que os municípios 
possuem em seu quadro mais 
de 589 mil postos de trabalho da 
enfermagem e, com a vigência 
da medida, correm o risco de re-
duzir 11.849 equipes de atenção 

básica, desligar mais de 32,5 mil 
profissionais da enfermagem e, 
consequentemente, desassistir 
quase 35 milhões de brasileiros”, 
acrescentou Ziulkoski.

O presidente da CMN recla-
mou que os entes municipais 
não estão sendo ouvidos quan-
do novas obrigações são cria-
das, o que compromete o cum-
primento da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal (LRF) pelos pre-
feitos. “É importante destacar, 
ainda, que o pagamento do pi-
so continua suspenso pelo STF, 
que apontou para os riscos à 
solvabilidade das finanças de 
estados e municípios, cenário 
este mantido após a sanção da 
medida. A CNM vai solicitar no-
vamente que a Corte mantenha 
a suspensão da efetividade le-
gal do piso até que haja fontes 
definitivas e sustentáveis de fi-
nanciamento”, acrescentou ele, 
em referência à liminar do STF, 
de setembro último, que sus-
pendeu o pagamento dos no-
vos valores. 

A entidade pediu a mobiliza-
ção dos prefeitos e gestores mu-
nicipais junto a deputados e se-
nadores “para garantir a apro-
vação da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 25/2022, que 
adiciona ao Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM) 1,5% 
(das receitas do IPI e do Imposto 
de Renda), medida permanente 
e que aporta recursos financeiros 
que poderão ser aplicados para o 
cumprimento do piso”.

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que mede a inflação oficial do 
país, desacelerou de  março pa-
ra abril, quando registrou alta de 
0,61%. Segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), nos últimos 12 me-
ses, o indicador acumulou ele-
vação de 4,18%, ficando abaixo 
do teto da meta do governo, de 
4,75%. No ano, a inflação acu-
mulada é de 2,72%.

No entanto, especialistas aler-
tam que ainda não dá para come-
morar. Todos os nove grupos de 
produtos e serviços pesquisados 
apresentaram alta, com destaque 
para o de saúde e cuidados pes-
soais, que teve o maior impacto 
sobre o índice, com variação de 
1,49%. “O resultado nesse grupo 
foi influenciado pelo reajuste de 
até 5,60% dos produtos farma-
cêuticos, a partir de 31 de mar-
ço”, explicou o analista da pes-
quisa, André Almeida. Ele desta-
co também o impacto dos planos 
de saúde, que subiram 1,20%. 

Outra forte contribuição pa-
ra o resultado de abril veio do 
grupo de alimentação e bebi-
das, cuja alta passou de 0,05% 
em março para 0,71% em abril. 
A principal colaboração foi da 

alimentação no domicílio, que 
havia apresentado deflação no 
mês anterior e aumentou 0,73% 
em abril — com destaque para os 
preços de tomate, leite longa vida 
e queijo. Entre os alimentos em 
queda, chamaram a atenção ce-
bola e óleo de soja. Já a alimen-
tação fora do domicílio teve va-
riação de 0,66%. 

O coordenador dos Índices de 
Preços do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV Ibre), André Braz, 
destacou que a surpresa negati-
va do indicador ocorreu, princi-
palmente, no grupo de alimenta-
ção. “Nós esperávamos um recuo 
maior da inflação dos alimentos 
em 2023, mas ela continua resi-
liente, sobretudo em alguns itens 
da cesta básica, como tomate, la-
ticínios e feijão”, ponderou. 

Braz lembrou ainda que o ín-
dice de difusão, que mede o nú-
mero de produtos e serviços com 
variação positiva, passou de 60% 
para 66%. “Isso mostra que a in-
flação está viva, disseminada e 
persistente”, avaliou. 

Juros

Apesar da desaceleração, o 
IPCA ficou acima das expecta-
tivas do mercado. A projeção 
da corretora de investimentos 

Warren Rena era de que o indi-
cador tivesse  alta de 0,58%, fi-
cando em 4,15% no acumulado 
em 12 meses. “O resultado não é 
suficiente para mudar a narrati-
va do Banco Central. A inflação 
subjacente continua em níveis 
altos e a velocidade da desin-
flação segue moderada”, desta-
cou Andréa Angelo, estrategista 
da Warren Rena, em referência 
a uma possível redução da taxa 
básica de juros (Selic), que está 
em 13,75% ao ano. 

Analistas acreditam que a tra-
jetória de desinflação não deve 
durar muito tempo. A expectativa 
é de que o IPCA volte a subir no 
segundo semestre. Um dos mo-
tivos é que a deflação registra-
da em junho, julho e agosto do 
ano passado, quando o governo 
cortou impostos sobre combus-
tíveis, sairá gradativamente da 
conta na hora de calcular a in-
flação acumulada em 12 meses.   

No entanto, algumas medi-
das podem atenuar a alta, co-
mo destacou o economista-che-
fe do Banco Original Marcus Ca-
ruso. “Surgiu a notícia de que a 
Petrobras estuda reduzir o pre-
ço dos combustíveis na próxi-
ma semana. O impacto para a 
nossa projeção seria de 20 pon-
tos, distribuídos entre maio e ju-
nho”, ponderou. 

 » RENATA GONÇALVES

ConJunTura

Puxada por alta de remédios, 
inflação de abril é de 0,61%

Presidente da Petrobras diz que nova política beneficiará consumidor

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O presidente da Petrobras, 
Jean Paul Prates, disse que a 
companhia deve anunciar, na 
próxima semana, uma nova es-
tratégia comercial, que pode re-
sultar em queda nos preços de 
combustíveis. “Paridade interna-
cional não existe. O que existe é 
paridade de importação. Não va-
mos perder venda, teremos preço 
atrativo para clientes”, defendeu.

“Há chance de reajuste na se-
mana que vem, de fazer uma ava-
liação em alguns combustíveis. 

Mas não vou dar spoiler”, disse 
Prates, durante entrevista cole-
tiva sobre os resultados finan-
ceiros da companhia no primei-
ro trimestre do ano.

Ele afirmou ainda que “a Petro-
bras vai seguir o critério de estabi-
lidade de preços frente à volatilida-
de internacional”. E reforçou que 
haverá atratividade para o cliente.

“Não vamos abdicar das van-
tagens da empresa, como ter re-
fino e produção no Brasil. Não 
precisamos ter uma maratona 
de 118 reajustes de combustíveis 
como em 2017. Vamos continuar 

seguindo a competitividade in-
terna em cada mercado de que 
participamos e a referência in-
ternacional” apontou.

Os preços serão ajustados em 
equilíbrio entre o mercado inter-
nacional e a competitividade no 
país, destacou Prates, para quem 
a medida é fundamental para a 
competitividade da companhia.

“Seguimos comprometidos 
com a prática de preços em equi-
líbrio com o mercado. Nos últimos 
100 dias, o diesel caiu 23% nas re-
finarias, a gasolina recuou 4% e o 
gás natural, 19%”, ressaltou.

Preço da gasolina pode cair
 » HENRIQUE LESSA

Quinta maior distribuidora 
de energia do país, a Light 
entrou ontem na Justiça 
do Rio com pedido de 
recuperação judicial. A 
empresa , que abastece 
37 municípios na região 
metropolitana da capital 
fluminense, atendendo 11 
milhões de pessoas, tem uma 
dívida de R$ 11 bilhões. Um 
dos motivos das dificuldades 
financeiras da companhia 
são as ligações clandestinas 
(gatos), em regiões carentes 
da periferia, que impactam a 
receita. As ações da empresa 
desabaram 17% na Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3).

 » Light pede 
recuperação
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ESTADOS UNIDOS 

Rigor na nova  
era migratória

México anuncia redução no número de estrangeiros ilegais na travessia da fronteira, horas após o fim do Título 42, norma que 
previa a deportação automática. Nova política restringe asilo e veta a entrada por cinco anos. Especialistas avaliam mudanças

A 
adoção de uma políti-
ca migratória mais rígida 
provocou uma queda no 
número de estrangeiros 

não documentados que tentam 
atravessar a fronteira entre o Mé-
xico e os Estados Unidos. “O fluxo 
diminuiu. Não tivemos confron-
tos nem situações de violência 
na fronteira”, declarou o chan-
celer mexicano, Marcelo Ebrard. 
Ele assegurou que, nas cidada-
des fronteiriças de Matamoros 
e Ciudad Juárez, não houve al-
teração no número de migran-
tes. Também descreveu a situa-
ção como “calma” e de “norma-
lidade”. Às 23h59 de quinta-fei-
ra (0h59 de ontem em Brasília), 
o chamado Título 42 — norma 
que previa expulsão automáti-
ca de migrantes ilegais dos Esta-
dos Unidos — deixou de vigorar 
e deu lugar ao Título 8.

Os migrantes detidos sob a 
nova norma poderão ser expul-
sos, ficarão impedidos de aces-
sar o asilo e estarão proibidos 
de regressar aos EUA pelos pró-
ximos cinco anos. Além disso, 
responderão a processos judi-
ciais. De acordo com o jornal 
The New York Times, milha-
res foram detidos e revistados 
pela Patrulha da Fronteira e 
aguardavam o processamen-
to. As cidades de El Paso, Lare-
do e Brownsville, no Texas, de-
clararam estado de emergência 
na noite de quinta-feira. 

Durante a entrevista coletiva 
de Ebrard, o governo do Méxi-
co divulgou que 26.560 migran-
tes aguardam, nas principais ci-
dades fronteiriças do norte do 
país — 10 mil em Ciudad Juárez; 
7 mil em Reynosa; e 5,5 mil em 
Matamoros. Outros 4.060 estão 
distribuídos por Tijuana, Ciudad 
Acuña, Piedras Negras e Nogales. 
Na quinta-feira, Alejandro Ma-
yorkas, secretário de Segurança 
Interna dos EUA, avisou: “Nós 
somos uma nação de imigrantes, 

 » RODRIGO CRAVEIRO 

Migrantes aguardam as audiências de asilo ao lado da cerca que divide o México dos EUA, em El Paso, no Texas: tempos de incerteza 

Patrick T. Fallon/AFP

mas também somos uma nação 
de leis”.  Ele alertou que as fron-
teiras norte-americanas “não es-
tão abertas”, ao denunciar men-
tiras dos “coiotes”, os traficantes 
de migrantes ilegais. 

Ernesto Castañeda, diretor do 
Centro para Estudos Latinos e 
Americanos da American Uni-
versity (em Washington), admitiu 
ao Correio que os incentivos das 
autoridades dos EUA para que 
migrantes ilegais não se apre-
sentassem na fronteira funcio-
naram após a expiração do Título 
42. “No primeiro dia, eles evita-
ram grandes grupos pedindo asi-
lo e coibiram a imagem de caos.”

Segundo Castañeda, as no-
vas regulamentações darão mais 
tempo à Imigração dos EUA para 
processar os migrantes, um a um 
ou uma família por vez. “O desa-
fio será registrar as dezenas de 
milhares de pessoas em trânsito 
com os novos mecanismos esta-
belecidos. Os funcionários do go-
verno norte-americano precisa-
rão ser pacientes, flexíveis e en-
genhosos, como normalmente 
os migrantes o são”, comentou.

Por sua vez, Yalidy Matos — 
cientista política da Rutgers 
University (Nova Jersey) e es-
pecialista em política migrató-
ria — afirmou que, apesar de 

a Casa Branca ter previsto um 
caos na fronteira, houve uma 
pausa nessa projeção catastró-
fica. “Mas é preciso contextua-
lizar que o plano do presidente 
democrata Joe Biden tem sido 
colocado em prática durante 
meses, em antecipação ao fim 
do Título 42.”

Caos em outros países

Yalidy apontou que o Título 8, 
que substitui a norma expirada, 
se estabelece como proibição de 
asilo, o que potencializa o caos 
no México e em outros “países de 
trânsito”. “O verdadeiro caos está 

nas dificuldades e na violência 
enfrentada pelos migrantes, en-
quanto tentam chegar a um lugar 
seguro apenas para encontrarem 
uma política que exige acesso a 
um aplicativo (CBP One) e a uma 
conexão wifi. A maioria será re-
jeitada de todas as maneiras”, 
acrescentou Matos. 

Em El Paso (Texas), na fron-
teira com o México, o jornalista 
e ativista mexicano Irineo Mujica 
Arzate, diretor da ONG Pueblos 
Sin Frontera, contou ao Correio 
que viu muitos migrantes pro-
cessando a documentação sob 
o Título 8. “As pessoas têm si-
do levadas à noite, em ônibus, 

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

Vizinhança na gangorra
Se a troca de comando no Pla-

nalto parecia consolidar uma vi-
rada para a esquerda na Améri-
ca do Sul, duas eleições recentes 
e uma em começo de campanha 
sugerem que a região oscila em 
uma gangorra política. No Chi-
le, pouco mais de um ano de-
pois de empossado, o presiden-
te Gabriel Boric viu sua coalizão 
derrotada pela extrema-direita 
na disputa pela Constituinte. No 
Paraguai, onde uma versão local 
de Bolsonaro foi a novidade nas 
urnas, o Partido Nacional (Colo-
rado) manteve sua hegemonia 
quase absoluta de sete décadas.

Boric coleciona reveses desde que 
venceu a corrida pelo Palácio de La 
Moneda, ainda em 2021. Primeiro, 
foi a recusa de 60% dos votantes à 

Constituição redigida por uma con-
venção de ampla maioria esquerdis-
ta para substituir o texto legado pela 
ditadura do general Augusto Pino-
chet. O novo organismo eleito para 
reformular a Carta terá como prin-
cipal força uma legenda pinoche-
tista, com bancada suficiente para 
bloquear sozinha qualquer propos-
ta e com maioria folgada somada à 
direita dita tradicional.

Mercosul na balança

No Paraguai, o fenômeno elei-
toral foi Paraguayo Cubas, um ex-
senador que perdeu o mandato 
há alguns anos, depois de postar 
um vídeo no qual falava em “ma-
tar 100 mil brasileiros e bandidos”. 
Agora, como candidato a presidente, 

conquistou 23% dos votos, próximo 
do resultado obtido por uma ampla 
coligação de centro-esquerda.

A permanência no poder dos 
colorados frustra os esforços de 
Lula e do colega argentino, Alber-
to Fernández, para fazer pender 
a balança no quarteto do Merco-
sul. Em outubro, a Casa Rosada é 
que estará em jogo, e o titular pe-
ronista, castigado pela inflação 
galopante e pelo desemprego, 
nem sequer tentará a reeleição. 
Faltando ainda cinco meses pa-
ra a votação, e com a campanha 
nos lances preliminares, o cená-
rio parece favorecer o retorno da 
direita. E, também lá, ganha cor-
po a candidatura de um autopro-
clamado “anarcocapitalista”.

Fronteira norte

Também no extremo opos-
to das fronteiras a vizinhança dá 

sinais de instabilidade. O primei-
ro esquerdista eleito presiden-
te da Colômbia, o ex-guerrilhei-
ro Gustavo Petro, troca disparos 
com militares reformados nas re-
des sociais praticamente desde 
que tomou posse, em agosto de 
2022. Reingressado na vida ci-
vil há três décadas, Petro come-
çou o mandato dando baixa na 
cúpula das Forças Armadas, tida 
como alinhada ao ex-presiden-
te direitista Álvaro Uribe — que 
governou por oito anos sob o le-
ma de “guerra total” à guerrilha 
de esquerda.

No Equador, é o governo de 
direita do presidente Guillermo 
Lasso que se equilibra na corda-
bamba. Depois de ter enfrenta-
do ondas de protesto social, ele 
terá pela frente mais um proces-
so de impeachment, instalado 
pela Assembleia Nacional na se-
mana que se encerra. Já no ano 

passado, Lasso sobreviveu a um 
julgamento político — por es-
cassos oito votos. A oposição de 
esquerda acusa o presidente de 
peculato em contratos firmados 
quando presidia a estatal Frota 
Petroleira Equatoriana (Flopec), 
entre 2018 e 2020.

Ponte para Kiev

Foi em meio a esse cená-
rio de caleidoscópio que o as-
sessor especial de Lula, o em-
baixador Celso Amorim, dis-
cutiu com o presidente Volo-
dymyr Zelensky a possibili-
dade de um encontro de cú-
pula Ucrânia-América Lati-
na. Em visita a Kiev, o emissá-
rio do Planalto expôs ao anfi-
trião a iniciativa de paz lançada 
pelo presidente logo no início 
do mandato. A ideia é articu-
lar um grupo de países neutros 

que se disponham a conversar 
com russos e ucranianos sobre 
a abertura de um diálogo direto em 
busca de uma solução para o con-
flito iniciado há mais de um ano.

Nome aos bois

Nas discussões e mesmo no 
noticiário sobre as movimen-
tações da diplomacia brasilei-
ra, é comum encontrar a pala-
vra “mediação” para classifi-
car a iniciativa do Planalto. A 
rigor, o mediador tem um pa-
pel distinto: com anuência das 
partes, ele escuta as razões de 
cada uma, pondera e sugere li-
nhas para um acordo — um pon-
to médio, como o nome indica. O 
exercício tentado por Lula atende 
melhor ao conceito do “facilita-
dor”, que procura construir pon-
tes para propiciar conversações 
diretas entre os adversários.

para o processamento. Algumas 
são liberadas e recebem um do-
cumento; creio que depois são 
aconselhadas a abandonar a re-
gião. É impossível saber quantas 
foram deportadas hoje (ontem). 
A grande maioria dos migrantes 
acabou detida”, afirmou.

Segundo Arzate, com medo da 
deportação, muitos ilegais decidi-
ram esperar a audiência, por meio 
do CBP One. “Posso dizer que mui-
tos funcionários do governo Biden 
têm feito um grande esforço para 
registrar todas as pessoas. Na área 
de El Paso, há muitos migrantes, 
que esperam os papéis para não 
serem expulsos pelo Título 8.”

“Biden enfrenta grandes desa-
fios no que diz respeito à polí-
tica migratória, especialmente 
quando se prepara para apre-
sentar a candidatura à reelei-
ção, em2024. Estou seguro de 
que tanto os republicanos quan-
to os democratas utilizarão a 
imigração como uma forma de 
assinalar uma liderança ine-
ficaz. O desafio de Biden é ter 
políticas que sejam humanas. 
As atuais não são as melhores.”

Yalidy Matos,professora de 
ciência política da Rutgers 
University (Nova Jersey) 
e especialista em política 
migratória

Eu acho... 
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P
ré-modernista, Os Sertões, de Eu-
clides da Cunha (LPM), talvez seja 
a primeira grande reportagem so-
bre a iniquidade social no Brasil. 

Segunda parte do livro, “O homem” des-
creve o sertanejo como fruto da miscige-
nação e da adaptação ao meio, ao mesmo 
tempo em que mostra a gênese do jagun-
ço, que viria a protagonizar a Guerra de 
Canudos (1896-1897), sob a liderança do 
messiânico Antônio Conselheiro. Com ba-
se em teorias naturalistas falsamente cien-
tíficas, que o levaram a conclusões racis-
tas, Euclides da Cunha fez uma distinção 
preconceituosa entre o caboclo sertanejo 
e os mestiços do litoral do Norte. Segundo 
ele, “o sertanejo é, antes de tudo, um for-
te”, não teria o “raquitismo exaustivo dos 
mestiços neurastênicos do litoral”.

Mais de um século depois, porém, as teo-
rias higienistas foram rechaçadas, mas per-
manece a mesma iniquidade social, prin-
cipalmente nos grandes centros urbanos, 
onde o racismo estrutural é um instrumen-
to de manutenção dos mesmos preconcei-
tos e das mesmas desigualdades em rela-
ção a Canudos. Por ironia, a primeira fave-
la do Rio de Janeiro ganhou esse nome dos 
soldados que lutaram no sertão da Bahia. E 
a violência típica dos jagunços derivou pa-
ra as nossas cidades, sobretudo nos morros 
e nas periferias, territórios onde é traduzida 
pelo banditismo de traficantes e milicianos.

Essa é a face mais perversa das desigual-
dades no Brasil. Mas existe outras. Há pes-
soas que não têm condições para comer o 
mínimo necessário. Muitos passam fome, 
decorrendo daí quadros de desnutrição 
e muitos casos de mortalidade infantil. A 
falta de esgoto sanitário e distribuição de 
água tratada ainda faz parte do cotidiano 
de milhões de brasileiros. O acesso às es-
colas públicas é destinado aos pobres, que 
arcam com as consequências da má qua-
lidade do ensino, da baixa remuneração e 
valorização de professores e da precarieda-
de de suas condições materiais.

Os cursos de aperfeiçoamento, bem como 
as experiências no exterior, são privilégios das 
elites do país. Raramente os estudantes po-
bres têm a oportunidade aprender uma se-
gunda língua. As deficiências de formação re-
percutem no acesso ao emprego, porque as 
melhores vagas de trabalho acabam ocupa-
das pelos que estão mais acima na hierar-
quia social. A menor remuneração também 
aprofunda o fosso de segregação social.

Situação semelhante ocorre na saúde, 
apesar dos esforços do SUS, cuja importân-
cia foi demonstrada cabalmente durante a 
pandemia de covid-19. A falta de material 
e medicamentos, a baixa remuneração dos 
profissionais de saúde e a redução progres-
siva das coberturas vacinais, nos últimos 
anos, estão facilitando a volta de endemias 
que haviam sido erradicadas e impactam a 
taxa de mortalidade, que poderia ser bem 
menor. Os meios de transporte também fa-
zem a diferença na vida das pessoas, pois 
o transporte público é caro e muitas vezes 
precário. Soma-se a isso o déficit habitacio-
nal, que obriga as pessoas morarem em ha-
bitações precárias. Há 40 mil moradores de 
rua em São Paulo, a cidade mais rica do país.

Não é à toa, a concentração da renda 
no Brasil continua sendo uma das mais al-
tas do mundo, segundo o World Inequality 
Lab (Laboratório das Desigualdades Mun-
diais), que integra a Escola de Economia 
de Paris. A renda média nacional da po-
pulação adulta, em termos de paridade de 
poder de compra (PPP, na sigla em inglês), 
é de 14 mil euros, o equivalente a R$ 43,7 
mil, nos cálculos dos autores do estudo. Os 
10% mais ricos no Brasil, com renda de 81,9 
mil euros (R$ 253,9 mil em PPP), em 2011, 
representam 58,6% da renda total do país. 
Em contrapartida, a metade da população 
brasileira mais pobre só ganha 10% do to-
tal da renda nacional. Na prática, isso sig-
nifica que os 50% mais pobres ganham 29 
vezes menos do que recebem os 10% mais 
ricos no Brasil. Na França, essa proporção 
é de apenas 7 vezes.

A secular 
desigualdade social

Botafogo ao estilo Marrocos

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Antes de falar do Botafogo, você lembra 
da campanha do Marrocos na Copa do Ca-
tar? A seleção africana termina em quarto 
lugar tendo menos posse de bola do que to-
dos os adversários: Croácia, Bélgica, Cana-
dá, Espanha, Portugal, França e novamen-
te a Croácia na disputa pelo terceiro lugar. 
Nas oitavas, o time de Wahid Regragui teve 
23% contra 77% diante da Espanha. Supor-
tou o tempo regulamentar, a prorrogação e 
avançou nos pênaltis. Havia marcação, in-
tensidade, velocidade na transição e cons-
ciência de que era preciso aproveitar o mí-
nimo espaço para minar o adversário. Con-
trolar o jogo sem a bola também é uma arte 
no futebol. Das mais lindas e desafiadoras!

Líder do Brasileirão há três rodadas con-
secutivas, o Botafogo lembra Marrocos. In-
clusive na surpreendente largada. Quem 
apostava na classificação na fase de grupos 
contra Bélgica, Croácia e Canadá? Alguém 
diria que o Glorioso estaria em primeiro na 
quinta volta da Série A com 100% de apro-
veitamento? Se o goleiro Bono era um dos 
caras do Marrocos, com intervenções mi-
raculosas, Lucas Perri é um dos protagonis-
tas do Botafogo. A trava de segurança da se-
gunda melhor defesa da Série A. 

O Botafogo enfrentou o São Paulo na 
estreia. O técnico tricolor ainda era Rogé-
rio Ceni. Os times do ex-goleiro gostam de 
ficar com a bola. O Alvinegro não se sen-
tiu incomodado. Conseguiu se adaptar ao 
jogo e fez muito com tão pouco. Venceu 
por 2 x 1 com apenas 32% de posse con-
tra 68% do adversário.

Na segunda rodada, foi a Salvador en-
frentar o Bahia. O time do português Re-
nato Paiva perdeu para o Botafogo por 2 
x 1 ostentando 60% de posse. O Glorioso 
construiu o resultado com 40% e saiu de 
Salvador cheio de axé. 

Jorge Sampaoli assumiu o Flamengo co-
brando respeito à bola. Atual campeão da Li-
bertadores e da Copa do Brasil, o elenco mais 
caro e badalado da América do Sul teve a bo-
la nos pés durante 74% do clássico. O Bota-
fogo precisou de 26% para triunfar por 3 x 2. 

O adversário na quarta rodada era o 
Atlético-MG. Eduardo Coudet gosta da 
bola, do controle da partida para exercer 
pressão, se impor. O Galo saiu do Nilton 
Santos com posse de 61%, porém o Bota-
fogo ganhou três pontos. Venceu o adver-
sário com 39% de controle. 

Lembro-me de ter participado, em 
Doha, no Catar, da entrevista do técnico 
do Marrocos Wahid Regragui antes da se-
mifinal contra a França. Ele ironizou: “Se a 
Fifa começar a dar pontos por posse de bo-
la, aí será diferente. Não queremos percen-
tual, queremos vencer”.

O Botafogo também não quer percen-
tual, deseja vencer, mas há uma boa notícia 
para a torcida alvinegra. O líder mostrou na 
vitória por 3 x 0 contra o Corinthians habi-
lidade para controlar o adversário tendo a 
posse da bola. 53% x 47%. Há repertório. O 
Glorioso não é samba de uma nota só. Res-
ta saber se o bom time de Luis Castro se-
rá apenas sensação à la Marrocos, ou rea-
lidade como o histórico Botafogo de 1995.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Aplicativos  

Louvável a determinação 
do STF exigindo que o Tele-
gram se retratasse e retirasse 
do ar a mensagem mentirosa e 
criminosa, incitando usuários 
a agirem contra o Congresso, 
o Governo e o Judiciário pa-
ra “impedir aprovação de Lei 
desnecessária, feita às pressas 
no governo Lula”, que respon-
sabiliza aplicativo e provedor 
pelo que veiculam nas redes 
sociais. Inicia com mentira. O 
Projeto que trata do assunto, 
PL 2630, de 2020, é anterior a 
Lula, já foi aprovado pelo Se-
nado e foi muito debatido e 
discutido em Consulta Públi-
ca. É lei fundamental e urgen-
te para regulação das redes 
sociais, terra de ninguém, e 
impedir a divulgação de Fake 
News que tanto mal fazem, ao 
dividir e radicalizar pessoas, 
com disseminação de ódio, 
preconceito e ideologia im-
portada, no campo político, 
religioso e de costumes. Le-
vam até crianças e adolescen-
tes ao crime. Esses aplicativos 
não têm limites e se introme-
tem em nossa vida pública e 
no meio social. De forma sub
-reptícia e subliminar fazem a 
cabeça de pessoas, moldando 
a percepção dos fatos, o juízo de valor e as reações e com-
portamentos. Essas gigantes da comunicação, sem alma 
e sem pátria, fazem a cabeça de muitos brasileiros, pois 
sabem tudo sobre nós e usam as informações, por meio 
dos algoritmos, para nos dominar de forma indolor. Mo-
vidas por lucro e poder de dominar pessoas, em prol da 
nova ordem (ou desordem) mundial. O inglês George Or-
well escreveu, em 1948, o livro 1984, em que previa que as 
pessoas seriam controladas pelo Big Brother (pelo esta-
do), via tele-tela, espécie de TV espiã. Orwell não previu 
que o futuro seria muito pior, permitindo até dominar as 
mentes, em escala mundial, levando à perda de identida-
de, capacidade de ler, pensar, refletir e desenvolver racio-
cínios próprios e tomar decisões de forma lúcida e equi-
librada, pensando em toda a sociedade e não apenas na 
família ou em uma tribo. 

 » Ricardo Pires 

Asa Sul  

Prisões 

Confesso que fico um tanto quanto perplexo quando 
vejo que um grupo de senadores (38) deixar suas poltro-
nas no Congresso Nacional para visitar um ex-ministro, o 
ex-secretário de segurança pública do DF Anderson Tor-
res, não sei por quais razões, vejo as desigualdades em 
que vivemos nesse país. Esse grupo de senadores deve-
riam aproveitar suas sensibilidades emocionais para vi-
sitar as cadeias “de verdade” que existem no Brasil, nas 
cinco regiões, a começar pelas cadeias do Norte, depois 
do Nordeste, assim por diante. Talvez assim pudessem 
ver de perto a quanto anda o sistema prisional. Pessoas 
presas porque roubaram um pedaço de carne no super-
mercado, presas por furtarem pacotes de fraldas, presos 
necessitando de revisão de penas, presos injustamen-
te que não conseguem comprovar suas inocências, para 

citar algumas situações. Des-
sa forma, se assim o fizessem, 
os nobres senadores fariam 
um grande benefício em fa-
vor do Brasil. 

 » Abelardo Carvalho

Asa Norte

Sesc e Senac 

Notícia alvissareira da co-
luna Capital S/A (Correio, 
11/05), revela que os três 
senadores de Brasília, Lei-
la Barros, Damares Alves e 
Izalci Lucas, apoiam o Sesc 
e o Senac, ameaçados por 
projeto esdrúxulo, injustifi-
cável e pouco republicano, 
aprovado na Câmara Fede-
ral, retirando parte signifi-
cativa dos orçamentos das 
duas entidades, para a Em-
bratur. Nessa linha, prosse-
guindo a corrente nacional 
em defesa dos recursos do 
Sesc e do Senac, garantidos 
por decisão do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), as Cen-
trais Sindicais e confedera-
ções dos trabalhadores tam-
bém divulgaram carta contra 
cortes no Sesc e no Senac. O 
documento reforça que o “in-
devido e injusto redireciona-

mento prejudicará milhões de atendimentos oferecidos 
à população, nas áreas de saúde, educação, assistência, 
cultura, lazer e profissionalização”.

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Reajuste da PM 

O governo federal deveria recusar o aumento de 18% 
em uma única parcela que o GDF quer dar para a PM. É 
um abuso! O certo seria dar apenas 9% igual ao que os 
servidores federais vão receber. Sem falar na questão do 
mérito, pois os Pms falharam feio em janeiro deste ano e 
somente agiram após o caos estar instalado no centro da 
capital. O dinheiro que sobrasse com este reajuste me-
nor, poderia ser usado na saúde e na educação do DF .

 » Washington Luiz Souza Costa

Samambaia

8 de janeiro

Aqueles que se tornaram réus por participação nos 
atos  golpistas de 8 de janeiro e que foram abandonados 
à beira do abismo pelos que almejavam continuar sen-
tindo o sabor delicioso do poder, deveriam abrir as suas 
bocas e contar tintim por tintim  quem estava botando 
lenha na fogueira. Com certeza a ideia não nasceu da ca-
beça do “papagaio da chica”. Quanta coisa os réus devem 
ter registradas em seus celulares. Ponham  quente. Con-
tem  tudo.  Deem nome aos bois que almejavam tama-
nho absurdo. A espingarda estourou o cano.

 » Jeovah Ferreira

Taquari

A nossa Justiça funciona 
com quem rouba fralda 
e margarina. Quanto à 
invasão dos Poderes, é 

crime de menor potência
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

A Rita vi / A Rita  
ouvi / À Rita Lee 

Evangelista Duarte — Asa Norte

Pequenos atos de gentileza 
são frequentes e universais, 

diz estudo. Evidências de 
que ajudar o outro é mais 

inata do que cultural.    
José Matias-Pereira — Lago Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Com isto, o chefe da Casa Civil visa evitar o 
que vinha acontecendo: inúmeros funcionários 
transferidos vieram desgarrados de suas seções, e o 
Executivo continua no Rio e não em Brasília. 
(Publicada em 20.03.1962)

E
ra uma vez uma princesa chamada Ra-
punzel. Ela tinha longos cabelos lisos 
cor de ouro. Um dia, Rapunzel decidiu 
ir a um salão de beleza e colocou rasta-

fári. Depois, fez black power. Depois, fez tran-
ças nagô. Depois, colocou turbante afro. E vi-
veu confusa para sempre em terras europeias.

Essa hipotética e breve releitura da histó-
ria de Rapunzel não constitui um caso de con-
fusão, mas, sim, de apropriação. Os milenares 
penteados e adornos de cabeça guardam signi-
ficados de natureza cultural, identitária, religio-
sa, ritualística e étnica para os povos africanos. 
Com o tempo, as tranças nagôs, por exemplo, 
foram usadas como elementos nos protocolos 
de guerra e até como linguagem estratégica na 
luta pela liberdade; o desenho do trançado po-
deria representar mapas indicando rotas de fu-
ga. E nem Rapunzel e nem ninguém têm o di-
reito de reduzir tantos símbolos de ancestrali-
dade a simples opção estética.

Mas a princesa europeia que decide se africa-
nizar parece-me ser algo cada vez mais plausível 
por aí. Nas minhas passagens por escolas de edu-
cação básica, observo muitos murais com traba-
lhos pedagógicos envolvendo Branca de Neve 
preta, A Pequena Sereia negra, Cinderela de ca-
belo crespo, isso e aquilo. É como se a indústria 
do livro e do entretenimento e a escola, sem re-
fletir, estivessem abrindo uma concessão, fazen-
do uma espécie de favor ao recontextualizar os 
clássicos europeus agora numa variante africana.

Ocorre que a África tem as próprias histó-
rias e seus mitos fundadores. E são essas his-
tórias que o mundo precisa conhecer. Não 
quero sugerir que deixemos de ler essas his-
tórias de princesas, fadas, bruxas e gnomos 
que nos fascinam há muito tempo. Elas são, 
de fato, encantadoras. Meu argumento é que 
passou da hora de conhecermos outras histó-
rias igualmente lindas, formidáveis e fantásti-
cas que marcam a visão de mundo e a cultura 
dos povos africanos. Então, viremos a página.

Que tal contarmos para as crianças e para nós 
adultos também histórias sobre a insuportável 
solidão de Olorum, os destinos de amor guiados 
por Oxé, as possíveis prosperidades inspiradas 
em Obará e outras tantas memórias, narrativas, 
lendas e fábulas? Presumiríamos como o mundo 
surge miticamente, de onde viemos e para on-
de vamos na cosmovisão de outros povos, e não 
apenas na perspectiva dos mesmos que tentam 
traçar nossas compreensões há séculos.

Participaríamos de histórias de guerra, com 
heroínas diversas das que esperam seus prínci-
pes em cavalos brancos, que se prostram ador-
mecidas à espera de um beijo ou que não resis-
tem ao vermelho da maçã. Provaríamos outras 
frutas, outros sabores, outros venenos, outras 
magias, outras maldades, outras fantasias, ou-
tras formas de expressão do amor, do ódio, do 
bem, do mal. Conheceríamos outras princesas 
e príncipes, rainhas e reis diferentes, conforme 
outras cosmovisões, outros valores civilizatórios 

e outros conceitos de humanidade.
Certa vez, conversando sobre tudo isso nu-

ma escola, fui questionado por uma professo-
ra se, ao sugerir histórias como as de Olorum, 
Oxé e Obará, eu não estaria desafiando o Esta-
do laico. Eu respondi perguntando se a profes-
sora via algum problema em contar, por exem-
plo, a história de Thor para as crianças na esco-
la. Ela me respondeu que não. A professora não 
sabia que Thor é um deus pagão. Como Thor é 
nórdico, branco e já foi transformado num su-
per-herói de olhos azuis no cinema e nos qua-
drinhos, ele, mesmo sendo uma divindade para 
alguns povos, não causa espanto e não põe em 
jogo o Estado laico. É a negritude que incomoda.

Mesmo não acreditando que a literatura 
tenha uma finalidade meramente didática, é 

possível aprendermos com a aceitação de ou-
tras propostas estéticas, uma vez que elas nun-
ca estão dissociadas do conjunto de saberes, 
práticas, crenças e valores das sociedades on-
de se originam. Eu defendo que não precisa-
mos tomar de empréstimo, por exemplo, as 
histórias originárias do folclore europeu, con-
vertidas em sucesso mundial pelos estúdios 
Disney, e passar nelas uma tinta preta numa 
atitude benevolente de se trazer a África para 
os livros e para as escolas. Queremos que os 
princípios e os fundamentos culturais do con-
tinente africano povoem verdadeiramente as 
narrativas, a música, o cinema, o teatro e to-
da e qualquer expressão cultural. Não é mais 
tempo de exclusividade. É tempo de respeito 
e de diversidade.

 » ANDRÉ LÚCIO BENTO
Doutor em linguística, especialista em cultura afro-brasileira e professor da Secretaria de Educação do Distrito Federal

Rapunzel de
rastafári não é 
africanidade

O 
Centro de Estudos Estratégicos do Exér-
cito (Ceeex),think tank ligado ao Esta-
do-Maior da Força Terrestre, reuniu-se 
pela primeira vez neste ano com os pes-

quisadores externos contratados pelo órgão. Es-
ses profissionais foram selecionados com base 
em suas produções acadêmicas, com a finali-
dade de elaborar artigos a serem publicados ao 
longo do ano, na revista científica Análise Es-
tratégica. Os trabalhos desenvolvidos por esses 
colaboradores do Núcleo de Estudos Prospecti-
vos (NEP) devem indicar caminhos a serem tri-
lhados pela Força Terrestre e têm sua projeção 
temporal alinhada com o sistema de planeja-
mento do Exército (Siplex).

Como resultado final, entregarão policy pa-
pers que servirão como balizas às decisões do 
Alto-Comando do Exército, antecipando os de-
safios a serem enfrentados no caminho do ce-
nário prospectivo 2040.

Para o ano de 2023, selecionaram-se quatro 
temas considerados de interesse da Força: reor-
denamento internacional e geopolítica na Amé-
rica do Sul; mudanças climáticas, segurança na-
cional e emprego militar; estratégia e política de 
defesa – base para um planejamento estratégi-
co; e, finalmente, o ambiente informacional e a 
guerra do futuro. Encadeados, o Ceeex identifi-
cou que, a partir de um planejamento militar de 
alto nível, deveria centrar o foco dos estudos no 
subcontinente sul-americano, especialmente na 
questão ambiental, alvo de interesse mundial.

Justaposto a esse escalonamento, valorizou-
se a análise do ambiente informacional, teatro 

de operações futuro ainda não completamente 
escrutinado por nossas Forças Armadas.

Acima dessa pirâmide, sente-se falta de 
uma grande estratégia de Estado que balize os 
campos do poder, colimando-os para os inte-
resses da nação brasileira. É documento polí-
tico comum nos países mais avançados. Esta-
mos atrasados.

A cada dia, os desafios para proteção da segu-
rança nacional, envolvendo o território, e da se-
gurança humana, envolvendo a gente, ganham 
contornos mais contundentes, o que nos obri-
ga como Estado organizado a pensar pragmati-
camente em como desenvolver nossas defesas.

É compreensível que outros desafios mais ur-
gentes identificados na construção de um Brasil 
equilibrado socialmente recebam prioridade na 
partição do bolo orçamentário.

Todavia, de nada valerá essa preocupação 
legítima se os ganhos dela advindos não pude-
rem ser usufruídos por nosso povo em caso de 
atores externos (e até internos) ambicionarem 
e intentarem tomá-los na “mão grande”. Urge, 
pois, a partir de orientação clara do nível políti-
co-governamental mais elevado que estudemos 
o entorno geográfico de nosso país, os acordos 
firmados, os apoios prometidos e arranjos pa-
ra estabilidade da região.

A América do Sul parece se oferecer como 
palco privilegiado para competições entre as 
grandes potências. Os contenciosos já estão na 
arena. Desconhecê-los seria amadorismo dos 
que estudam o tema defesa.

Estados Unidos, China, Rússia, Irã e até 

países da velha Europa se assanham para ga-
nhar influência na América do Sul.

Nessas disputas, se os países latino-america-
nos não tiverem capacidade de dissuadir ade-
quadamente antagonistas, tornar-se-ão apenas 
coadjuvantes do grande espetáculo.

Exemplos de países incapazes de se fazerem 
respeitados no cenário mundial, reféns de in-
teresses exógenos, estão todos os dias nas te-
las dos aparelhos celulares mundo afora. Uma 
política clara, comunicada objetivamente para 
o mundo, demonstrações inequívocas do pro-
jeto diplomático, suporte bélico para assegurar 
e impor a compreensão, e orçamento compa-
tível com a dimensão do país são essenciais ao 
sucesso da causa.

O Brasil, ainda que reconhecido no empre-
go do soft power em operações militares, em 
particular nas missões sob a égide das Nações 
Unidas, não pode abdicar de se apresentar co-
mo a potência regional apta a liderar, empre-
gando postura mais assertiva, indutiva de que 
estará atento às disputas entre terceiros em zo-
na de sua influência.

O Brasil, aspirante a papel relevante no con-
texto mundial, vai precisar correr riscos e de-
finir uma política e uma estratégia de defesa 
mais agressivas, alinhadas com os desafios que 
se predisporá a enfrentar.

Como afirmou o pensador americano Alvin 
Toffler, “ou você tem uma estratégia própria, ou 
então é parte da estratégia de alguém”. Destemi-
do que é, o Brasil saberá construir com adequa-
da estratégia seu destino de potência.

 » OTÁVIO RÊGO BARROS
General de Reserva, foi chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

Brasil, destino como potência

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Quando você percebe que quase 60% dos jornalis-
tas profissionais dos Estados Unidos já declaram pu-
blicamente que estão extremamente preocupados 
com a liberdade de imprensa naquele país e com os 
caminhos adotados pelos grandes veículos de comu-
nicação, de fechamento e alinhamento com as teses 
da esquerda, é que o problema é deveras preocupan-
te e pode culminar numa situação, que ninguém ja-
mais poderia imaginar.

Pensar que justamente na terra da oportunidade e 
da liberdade, a censura e a limitação do pensamento 
se tornaram uma ameaça real, sobretudo para a gran-
de parcela conservadora da população, é demasiado 
preocupante. Isso pode, em curto espaço de tempo, 
abrir caminhos para perseguições e todo o tipo de cer-
ceamento de opinião, levando aquele país à uma si-
tuação surreal e mesmo explosiva.

Essa verdadeira distopia histórica, até pouco tem-
po era uma realidade cotidiana apenas em países pe-
riféricos e subdesenvolvidos, sujeitos a instabilidades 
políticas e submersos em ditaduras ferozes. Falar em 
censura nos Estados Unidos, onde a imprensa foi, des-
de sempre, os olhos e os ouvidos dos cidadãos, chega 
a ser um anátema. O pior é pensar que essa situação, 
que agora parece ameaçar os americanos – que por sé-
culos conhecem e experimentam uma das mais sólidas 
democracias do planeta - poderá acontecer em outros 
países, com menores ou nenhuma tradição democrá-
tica, sobretudo na América Latina, que vive entre aber-
turas e fechamentos de regime. E olha que os america-
nos, possuem em sua retaguarda um Legislativo e um 
Judiciário que se pautam fielmente pela Constituição, 
a mesma Carta que desde 1776 considera e leva a sé-
rio a opinião livre dos cidadãos.

Quando aqueles que transitam nos meandros do 
governo americano chegam a confessar sua preocu-
pação com a tão respeitada liberdade de imprensa, é 
porque sabem do que estão falando e preveem um fe-
chamento de opinião e ideias para os próximos anos, 
ao não ser que haja uma reviravolta política naquele 
país. Muito se fala de sabotagens praticadas pela Chi-
na e pela Rússia e de interferências indevidas nas elei-
ções internas dos EUA, bem como do desejo que esses 
países nutrem de verem a América caminhando para 
seu colapso econômico e de braços abertos para as 
ideias do socialismo.

Caso os Estados Unidos um dia abracem as teses 
marxistas como modelo de Estado, a decadência eco-
nômica será então um processo natural, repetindo 
o que se vê em países que adotam esse tipo regime. 
Os profissionais de imprensa americanos, com mais 
tempo de serviço e, portanto, com mais experiência, 
são os que mais se sentem ameaçados e temerosos 
com a possibilidade das liberdades individuais e de 
ideias perderem o antigo fôlego, cedendo aos novos 
tempos de censura. 

Nada menos do que 12 mil jornalistas daquele país 
foram entrevistados pelo Pew Research Center em 
2022, o que cobre uma boa margem de profissionais 
dessa área, com resultados muito próximos da realida-
de. Enquanto isso no Brasil compramos alambrados.

Liberdade  
de imprensa

“A revolução comunista é a ruptura mais 
radical com as relações de propriedade 
tradicionais; não admira que seu 
desenvolvimento envolva a ruptura 
mais radical com as ideias tradicionais”.
Friedrich Engels

Elas

 » Leia no blog do Ari Cunha a homenagem às 
mães composta pelo poeta Nonato Freitas.

Na luta

 » Defensores do Parque das Garças já 
arregaçaram as mangas. Começam a angariar 
verbas pela causa vendendo camisetas, que 
daqui alguns anos serão testemunhas da 
história de Brasília. Veja no blog do Ari Cunha 
como fazer para obtê-las.

Boas mudanças

 » Nunca o povo brasileiro esteve tão informado 
depois do advento das redes sociais. Por essa 
razão, a deputada distrital Paula Belmonte 
deu um passo adiante das notícias e preparou 
uma capacitação para os líderes comunitários 
acompanharem os passos da Câmara Legislativa 
do DF. “O portal da Câmara Legislativa permite 
que as pessoas pesquisem as atividades de 
cada parlamentar. É possível, por exemplo, 
acompanhar a destinação de emendas ao 
orçamento, que nada mais é do que o dinheiro 
que a população contribuiu com seus impostos”, 
afirmou a deputada. Se o orçamento ganhou 
emenda, a verba paga com os impostos precisa 
ser revertida aos contribuintes em serviços.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Arma ancestral para 
o reflorestamento 

Solo da Amazônia, enriquecido ao longo dos séculos por indígenas, pode aumentar o crescimento de árvores e pasto devido 
ao alto nível de nutrientes e de bactérias benéficas. Estudo brasileiro comprova a eficácia da chamada terra preta 

E
ntre aproximadamente 450 a.C 
e 950 d.C, milhões de amerín-
dios que vivem na atual Amazô-
nia transformaram o solo original-

mente pobre por meio de vários proces-
sos. Ao longo de muitas gerações huma-
nas, ele foi enriquecido com carvão dos 
fogos de baixa intensidade, acesos para 
cozinhar e queimar lixo; ossos de ani-
mais, cerâmica quebrada e esterco. O 
resultado é a terra preta de índio (TPI), 
excepcionalmente fértil por ser rica em 
nutrientes e matéria orgânica estável.

Agora, cientistas brasileiros mostram 
que a TPI pode ser uma arma secreta pa-
ra impulsionar o reflorestamento — não 
só na Amazônia, onde 18% ou aproxima-
damente 780 mil quilômetros quadrados 
foram perdidos desde a década de 1970 
—, mas em todo o mundo. Os resulta-
dos do estudo foram publicados na re-
vista Frontiers in Soil Science.

“Aqui, mostramos que o uso de ter-
ra preta pode aumentar o crescimento 
de pastagens e árvores devido aos seus 
altos níveis de nutrientes, bem como à 
presença de bactérias benéficas e ar-
chaea na comunidade microbiana do 
solo”, disse à agência Fapesp (Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo) o co-autor Luís Felipe Zagatto, 
aluno de pós-graduação do Centro de 
Energia Nuclear na Agricultura da Uni-
versidade de São Paulo (USP). “Isso sig-
nifica que o conhecimento dos ‘ingre-
dientes’ que tornam as TPIs tão férteis 
pode ser aplicado para acelerar proje-
tos de restauração ecológica.”

Reprodução

Os pesquisadores conduziram expe-
rimentos controlados para reproduzir 
a sucessão ecológica e as mudanças no 
solo que acontecem quando o pasto em 
áreas desmatadas é ativamente restau-
rado para a floresta. O objetivo era estu-
dar como as TPIs, ou, em última análi-
se, os solos dos quais o microbioma foi 
composto artificialmente, podem im-
pulsionar esse processo.

Zagatto e os colegas coletaram amos-
tras de TPI da Estação Experimental de 
Pesquisa Caldeirão, no Amazonas, e co-
mo controle, solo agrícola da Escola Su-
perior de Agricultura Luiz de Queiróz, no 

estado de São Paulo. Eles encheram cada 
um dos 36 potes de quatro litros com três 
de terra, em uma estufa com temperatu-
ra média de 34ºC para antecipar o aque-
cimento global além das temperaturas 
atuais na Amazônia, entre 22ºC e 28ºC.

Um terço dos vasos recebeu apenas 
solo controle, outro terço uma mistura 
4:1 de solo controle e TPI, e outro terço 
100% da terra preta. Para imitar o pas-
to, plantaram sementes de capim bra-
quial (Urochloa brizantha), uma forra-
gem comum para a pecuária, em cada 
recipiente e deixaram suas mudas cres-
cerem por 60 dias.

A equipe, então, cortou a grama e dei-
xou apenas suas raízes no solo — terri-
tório virgem para reflorestamento em 
miniatura. Em seguida, os pesquisado-
res replantaram cada um dos três solos 
com sementes de árvores: seja com a 
espécie colonizadora embaúba (Cecro-
pia pachystachya ); com angico amare-
lo (Peltophorum dubium), típico de flo-
restas secundárias, ou com cedro-bran-
co (Cedrela fissilis), típico da floresta.

Diversidade

As sementes germinaram e as mudas 
cresceram por 90 dias. Depois, foram me-
didas a altura, a massa seca e a extensão 
das raízes. Os cientistas quantificaram as 
mudanças no pH do solo, textura e con-
centração de matéria orgânica, potássio, 
cálcio, magnésio, alumínio, enxofre, bo-
ro, cobre, ferro e zinco ao longo do expe-
rimento. Com métodos moleculares, eles 
também mediram mudanças na diversi-
dade microbiana na terra.

No início, as TPIs apresentaram 
maiores quantidades de nutrientes do 
que o solo controle: por exemplo, 30 ve-
zes mais fósforo e três a cinco vezes mais 
de cada um dos outras substâncias me-
didas, exceto manganês. A terra preta 
também tinha um pH mais alto e conti-
nha mais areia e silte, mas menos argi-
la. Após o experimento, os solos conti-
nham menos nutrientes do que no iní-
cio, refletindo a absorção pelas plantas, 
mas os 100% TPIs permaneceram mais 
ricos nestes do controle.

Ao longo dos testes, solos com 20% 
ou 100% de TPI suportaram uma maior 
biodiversidade de bactérias e archaea do 

A aparência escura do solo 
deve-se ao acúmulo de resíduos 
orgânicos e do uso do fogo por 
ameríndios que vivem na região

 Eduardo Zappia/Divulgação

Vaso com 100% de TPI (E) estimulou mais o crescimento das plantas
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que os controle. “Os micróbios transfor-
mam as partículas químicas do solo em 
nutrientes que podem ser absorvidos 
pelas plantas. Nossos dados mostraram 

que a TPI contém micro-organismos que 
são melhores nessa transformação de so-
los, fornecendo assim mais recursos pa-
ra o desenvolvimento das plantas”, disse, 

em um comunicado, o co-autor Ander-
son Santos de Freitas. “Por exemplo, os 
solos TPI continham taxas mais benéfi-
cas das famílias bacterianas Paenibacil-
laceae, Planococcaceae, Micromonospo-
raceae e Hyphomicroblaceae.”

Os pesquisadores concluíram que a 
TPI pode aumentar o crescimento das 
plantas. “Nossos dados apontam para 
uma mistura de nutrientes do solo e mi-
cro-organismos adaptados para melho-
rar o estabelecimento de plantas arbó-
reas em restauração”, escreveram, no arti-
go. O autor sênior, Siu Mui Tsai, professor 
do mesmo instituto, alertou: “A TPI levou 
milhares de anos para se acumular e le-
varia o mesmo tempo para se regenerar 
na natureza se usada. Nossas recomen-
dações não são para utilizar a terra preta 
propriamente dita, mas para copiar suas 
características, principalmente seus mi-
cro-organismos, para uso em futuros pro-
jetos de restauração ecológica.”

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 8

VIRGIN GALACTIC RETOMA 
OS VOOS ESPACIAIS

A empresa de turismo espacial Virgin Galactic anunciou o 
retorno de seus voos para o espaço com uma missão no fim deste 
mês com quatro funcionários da companhia e o início das viagens 
comerciais para o junho, após anos de espera. A data exata da 
Unity 25 não foi informada. A empresa foi fundada pelo magnata 
britânico Richard Branson, que esteve a bordo do último voo 
espacial, realizado há quase dois anos, em julho de 2021. Desde 
então, a empresa realizou mudanças em seu porta-aviões e em 
sua aeronave, a fim de melhorar o rendimento e capacidade para 
voar com maior frequência. “A Unity 25 será a evolução final 
do sistema espacial completo e da experiência dos astronautas 
antes de que o serviço de voos comerciais se abra no final de 
junho", indicou a Virgin Galactic, por meio de um comunicado. 
A tripulação será composta por duas mulheres e dois homens.

 AFP AFP

Terça-Feira, 9

DA CHINA PARA 
A AMÉRICA 
DURANTE A  
ERA DO GELO

O continente americano, o 
último a ser povoado por humanos, 
tem intrigado há muito tempo os 
cientistas, que procuram entender de 
onde veio essa população e como ela 
chegou aqui. Um estudo publicado 
na revista científica Cell Reports 
oferece algumas respostas: algumas 
das primeiras pessoas a chegarem 
às Américas saíram da China em 
duas ondas separadas, durante a Era 
do Gelo e pouco depois. A equipe do 
Instituto de Zoologia de Kunming, na 
província chinesa de Yunnan, analisou 
dezenas de milhares de amostras de 
DNA e suas mutações, procurando 
por uma linhagem comum. Por fim, 
encontraram 216 exemplares recentes 
e 39 antigos descendentes da mesma 
linhagem. Os resultados mostraram a 
existência de duas ondas migratórias. 
A primeira começou há 26 mil anos e 
terminou há 19,5 mil anos, durante a 
última glaciação. A segunda teve início 
durante o período de derretimento do 
gelo, há 19 mil anos, e se estendeu 
até 11,5 mil anos atrás. Um aumento 
na população humana pode ter 
causado isso, creem os cientistas. 

QuarTa-Feira, 10

ALTAS TEMPERATURAS
AMEAÇAM TRABALHADORES

O aumento das temperaturas ameaça a vida e a saúde 
de milhões de pessoas que trabalham sob calor extremo, 
alertam especialistas em uma conferência no Catar, Estado 
rico do Golfo especialmente atingido por um clima tórrido. 
Reunidos em Doha, onde os termômetros marcam 40ºC na 
primavera, os cientistas destacaram que dezenas de milhares 
de pessoas no mundo morreram de doenças renais crônicas 
e outras patologias relacionadas à quentura registrada nas 
últimas décadas. "A ciência nos diz que todos os Estados 
podem fazer mais para combater esse fenômeno”, afirma Ruba 
Jaradat, diretora da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) para os países árabes, em painel dedicado ao estresse 
térmico no mundo trabalhista. Os especialistas afirmam 
que o calor extremo e a radiação solar causam insolação, 
doenças renais, cardíacas e pulmonares, aumentando 
as taxas de câncer. Cerca de 1 bilhão de trabalhadores 
agrícolas e dezenas de milhões que executam suas tarefas 
ao ar livre são afetados, segundo a mesma fonte.

QuinTa-Feira, 11

BALEIAS 
FRANCA EM 
DIETA FORÇADA

O aquecimento global está 
colocando baleias francas 
em dieta forçada no Oceano 
Antártico, mostra um novo 
estudo realizado na Universidade 
de Aarhus, na Dinamarca. No 
outono, quando elas nadam em 
direção à costa da África do Sul, 
geralmente estavam mais gordas 
e empanturradas, depois de uma 
superalimentação nas águas 
frias da Antártida. Mas, ao longo 
das últimas quatro décadas, os 
pesquisadores perceberam que 
as baleias se tornaram mais 
magras. A razão, segundo eles, é 
que a comida está desaparecendo 
com o derretimento do gelo 
marinho. "As baleias francas são 
25% mais magras do que eram 
na década de 1980. Isso é ruim 
porque significa que os filhotes 
recém-nascidos têm um risco 
maior de morrer. Felizmente, 
as baleias francas no Oceano 
Antártico não estão ameaçadas de 
extinção, mas se isso continuar, 
podem se tornar”, alertou Fredrik 
Christiansen, pesquisador 
sênior do Departamento de 
Ecociência da universidade.
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SEGURANÇA PÚBLICA

Serviço de inteligência 
na repressão ao tráfico

A capital do país é um dos pontos mais estratégicos para a distribuição de entorpecentes. A Polícia Civil do DF intensifica o 
combate ao crime e, somente neste ano, apreendeu uma quantidade de maconha três vezes maior que em 2022

E
m 2023, a apreensão 
de maconha na capital fe-
deral já superou em três 
vezes, até maio, o núme-

ro total registrado no ano passa-
do. O crescimento reflete o tra-
balho de enfrentamento ao nar-
cotráfico no Distrito Federal. Da-
dos da Coordenação de Repres-
são às Drogas da Polícia Civil 
(Cord/PCDF) revelam o comba-
te à comercialização ilegal, em 
grande quantidade, dos três tipos 
de drogas mais usadas. Além da 
maconha, há a cocaína e o crack. 

Produto com maior acessibili-
dade, a maconha lidera o ranking 
de apreensões realizadas e colo-
ca este período em posição supe-
rior a 2022 inteiro. Desde o início 
do ano até maio, foram apreen-
didas mais de sete toneladas da 
droga, na área central de Brasí-
lia e em outras regiões adminis-
trativas, enquanto que, em todo 
o ano passado, foram 2,2 tonela-
das. Depois da maconha, a co-
caína aparece em segundo lugar 
com o maior número de apreen-
sões, com 36kg. Em todo o ano 
de 2022, o total foi de 138kg e, 
em 2021, 72kg. O crack é a ter-
ceira droga mais apreendida no 
DF: foram 143kg nos primeiros 
meses deste ano, 106kg em todo 
o ano passado e 29kg em 2021.

Poder aquisitivo

De acordo com especialis-
tas, o grande volume de drogas 
apreendidas pode estar relacio-
nado ao fato de o Distrito Federal 
estar localizado na região central 
do país, sendo ponto estratégico 
para o escoamento dessa merca-
doria para outras partes do país 
e do mundo, principalmente por 
termos um aeroporto internacio-
nal e toda uma logística que faci-
lita a entrada das redes altamen-
te articuladas do tráfico de dro-
gas no DF.

Outro fator importante para a 
ação bem-sucedida dos trafican-
tes é o alto poder aquisitivo de 
Brasília, um dos maiores do país. 
De acordo com Welliton Caixeta 
Maciel, especialista em seguran-
ça pública e professor de Teoria 

 » LAEziA BEzErrA

Do início deste ano até maio, 7 toneladas de maconha foram apreendidas pela PCDF Especialistas destacam o Aeroporto JK como um dos pontos estratégicos para o narcotráfico

Darcianne Diogo/CB/D.A Press Ed Alves/CB/D.A Press

Para o delegado Rogério Oliveira, o combate ao tráfico tem que alcançar os bens das grandes facções

Ana isabel Mansur/CB

Efeitos das drogas

Maconha

»  Provoca variadas sensações. 
Em alguns usuários, causa 
euforia e, em outros, 
angústia. No geral, a 
maconha proporciona um 
relaxamento que pode 
levar à perda da noção 
do tempo e espaço. O uso 
intenso pode acarretar em 
distúrbios psicológicos, como 
depressão, ansiedade e até 
síndrome do pânico.

Cocaína

»  Os efeitos imediatos de 
cocaína manifestam-se, 
de maneira geral, por um 
estado de euforia, bem estar, 
desinibição, resistência ao 
trabalho, perda de apetite e 
insônia.

Crack

»  Uma das drogas mais 
fortes e viciantes. Devido à 
sua ação sobre o sistema 
nervoso central, o crack gera 
aceleração dos batimentos 
cardíacos, aumento da 
pressão arterial, dilatação 
das pupilas, suor intenso, 
tremores, excitação, maior 
aptidão física e mental.

Apreensões na capital

Maconha

7 toneladas em 2023 (até agora)

2,2 toneladas em 2022

6,9 toneladas em 2021

Cocaína

36kg em 2023 (até agora)

138kg em 2022

72kg em 2021

Crack

143kg em 2023 (até agora)

106kg em 2022

29kg em 2021

Geral do Direito Penal e Antropo-
logia do Direito da Universidade 
de Brasília (UnB), a capital tem 
público consumidor para o trá-
fico de drogas por causa do ele-
vado padrão de vida da socieda-
de brasiliense. “O mercado ilíci-
to é classificado como marcador 
social. A cidade com maior ren-
tabilidade fica muito visada pe-
las organizações e pelas grandes 
facções”, destaca. 

Sobre a maconha, por exem-
plo, o especialista destaca que 
esse produto alcança um estra-
to social da população com per-
fil de alta renda, mas também na 
camada mais baixa. “Essa é uma 
droga que tem cliente certo. Ela 
tem uma penetrabilidade maior 
porque é mais popularizada em 

termos de classes sociais e tam-
bém de faixa etária. É socialmen-
te mais consumida. Além disso, 
tem valor mais atrativo. Ela pos-
sibilita outras misturas na prepa-
ração do produto, o que propor-
ciona um valor menor na hora da 
venda”, disse.

Enfrentamento

Segundo a Cord/PCDF, o cres-
cimento é resultado de um traba-
lho de inteligência que vem mo-
nitorando quadrilhas organiza-
das e especializadas nessa mo-
dalidade criminosa. De acordo 
com o delegado Rogério Hen-
rique Oliveira, coordenador da 
divisão, a maior parte d droga 
apreendida no DF tem origem 

em Mato Grosso e em Mato Gros-
so do Sul e é distribuída pelo 
país. Ele explica que o produto 
chega em Goiás, onde boa par-
te delas é distribuída nas regiões 
do Entorno e entram com cer-
ta facilidade no Distrito Federal. 
“É difícil mapear o destino final 
da droga. A parada final, para os 
agentes, é quando ela é apreen-
dida”, destaca. Em algumas oca-
siões, porém, a polícia consegue 
saber para onde estão levando 
esse tipo de mercadoria — em 
uma das últimas apreensões rea-
lizadas pela Cord, por exemplo, a 
mercadoria de 2kg de cocaína ti-
nha como destino Tocantins. Em 
outra abordagem, com o apoio 
da Polícia Rodoviária Federal, o 
destino era Salvador, com 15kg 

de maconha.
O investigador endossa que 

a capital do país tem mercado 
atrativo e aquecido pelo poten-
cial econômico da cidade, que fa-
vorece a maior venda dos entor-
pecentes, em especial da maco-
nha. “Brasília possui vários bair-
ros com alta concentração de 
renda, o que proporciona tran-
quilidade aos criminosos, por 
causa da qualidade de vida que 
oferece, do padrão social que te-
mos e, principalmente, pela ca-
pilaridade da clientela”, destaca.

O delegado Rogério Henrique 
Oliveira destaca que a batalha 
contra o narcotráfico local é rea-
lizada por meio de atividades de 
inteligência, em que, identifica-
das as quadrilhas, a PCDF ataca 

o patrimônio desses criminosos. 
De acordo com o chefe de polí-
cia, é preciso fazer uma “asfixia 
patrimonial”, porque as forças de 
segurança não conseguem que-
brar esses grupos sem que haja 
o sequestro de bens para inibir 
a lavagem de dinheiro. “A bus-
ca pelo patrimônio é a forma 
mais rápida para coibir o tráfi-
co de drogas. Só as apreensões 
não são suficientes para um en-
frentamento técnico. E esse vo-
lume apreendido deixa a Polícia 
Civil em alerta para realizar mais 
operações contra esse mercado 
no Distrito Federal”, finaliza. 

 
Colaborou Darcianne Diogo

A busca pelo 
patrimônio é a forma 
mais rápida para coibir 
o tráfico de drogas. Só 
as apreensões não são 
suficientes para um 
enfrentamento técnico”

Rogério Henrique Oliveira, 
delegado da Cord/PCDF

A cidade com maior 
rentabilidade fica 
muito visada pelas 
organizações e pelas 
grandes facções”

Welliton Caixeta 
Maciel, especailista em 
segurança pública
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Projeto prevê dedução 
de despesas com pets no IR

Se o pet integra a família e é dependente, por que não pode também 
ter suas despesas médicas abatidas no Imposto de Renda de seus 
tutores? É o que propõe o deputado federal Felipe Becari (União/SP) em 
projeto de lei em tramitação na Câmara dos Deputados. Na justificativa, 
o parlamentar aponta que o mais recente levantamento disponível 
sobre censo de animais, do Instituto Pet Brasil (IPB), registra que, pelo 
menos, 70% da população têm bichinhos de estimação em casa ou 
conhecem alguém que tenha. É um universo de 49,6 milhões de pets que 
são amados como membros das famílias. Outro levantamento do IPB 
mostra que o gasto mensal com animais domésticos pode chegar a R$ 
422,59 para cachorros e R$ 196,56 para gatos. Policial civil, Felipe Becari 
está no primeiro mandato como deputado federal, foi vereador por São 
Paulo e tem a bandeira dos animais. A proposta foi apresentada em 30 
de março e ainda não foi pautada em nenhuma comissão. Dificilmente 
será aprovada. Pelo menos, a curto prazo. Mas o debate é interessante.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Agressor de mulher, 
agora, será multado

Governador Ibaneis Rocha sancionou lei que determina o pagamento de até R$ 500 mil para quem cometer violência 
doméstica. Para especialistas, a medida poderá desestimular essa prática tão frequente nos lares da capital o país

P
ara combater a violência 
doméstica, uma lei sancio-
nada pelo governador Iba-
neis Rocha e publicada on-

tem no Diário Oficial do Distrito 
Federal (DODF) prevê multa de 
até R$ 500 mil para quem comete 
agressão contra mulheres. Segun-
do dados da Secretaria de Seguran-
ça Pública do DF, de janeiro a mar-
ço deste ano, o DF registrou 4.290 
casos de violência doméstica ou fa-
miliar, no âmbito da Lei Maria da 
Penha. Dos registros, houve a re-
incidência em 224 vítimas. No ano 
passado foram 16.791 registros.

Para a presidente da Comissão 
de Enfrentamento da Violência 
Doméstica da Seccional do Distri-
to Federal da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB/DF), Cristina 
Turbo, toda e qualquer legislação 
editada ou política pública reali-
zada com a finalidade de proteger 
a vítima de violência  é válida. Ela 
defende que os recurso recebidos 
dos agressores sejam aplicados em 
ações e políticas públicas direcio-
nadas à proteção da mulher.

A nova legislação busca alguns 

mecanismos para coibir a violên-
cia contra a mulher. Um dos ar-
tigos prevê que o acionamento 
dos serviços públicos do DF para 
atender a mulher vítima de vio-
lência, além da multa, o agres-
sor deve ressarcir as despesas de-
correntes do atendimento. Cris-
tina salienta que a 
determinação servi-
rá como uma forma 
de desestimular os 
agressores a praticar 
violência, pois eles 
irão refletir sobre o 
aspecto financeiro.

“Os números 
de agressões contra 
a mulher não devem 
diminuir por causa da lei direta-
mente , todavia, com uma desti-
nação correta dos valores recebi-
dos será possível promover políti-
cas públicas direcionadas à prote-
ção das mulheres e ao combate a 
violência, podendo haver um re-
flexo positivo no futuro”, expõe a 
advogada.

A lei esclarece que violência 
contra a mulher é todo e qual-
quer fato, ação ou omissão mo-
tivados pela condição de sexo fe-
minino, tipificados ou não como 

crime, que estão descritos como 
tal na legislação federal ou distri-
tal. Além disso, o acionamento 
do serviço público é descrito co-
mo “todo e qualquer deslocamen-
to ou serviço efetuado por órgão 
ou entidade públicos de seguran-
ça, saúde, assistência social e as-

sistência jurídica pa-
ra atender à mulher 
vítima de violência”.

A multa

A capacidade 
econômica do agres-
sor e a gravidade da 
infração devem ser 
levadas em conta no 

caso de aplicação da multa, que 
não pode ser inferior a R$ 500 e 
nem superior a R$ 500 mil. De 
acordo com a legislação, a puni-
ção é aumentada em 2/3, caso a 
violência seja empregada com o 
uso de arma de fogo. Em caso de 
reincidência, a multa dobra e, se 
não houver o pagamento no pra-
zo legal o nome do agressor pode 
entrar para a dívida ativa, com co-
brança mediante execução fiscal.

O decreto descreve que o 
ressarcimento das despesas 

decorrentes do atendimento de-
ve ser feito levando em conta 
os custos operacionais com pes-
soal e material necessários para o 
atendimento à vítima, bem como 
os custos para o acolhimento de-
la em casa de abrigo ou lar subs-
tituto. Com isso, após o atendi-
mento à mulher violentada, o 
órgão ou a entidade responsável 
pelo suporte à vítima deve apre-
sentar um relatório e abrir pro-
cesso administrativo para iden-
tificar, estabelecer o contraditó-
rio e a ampla defesa do agressor, 
além de fixar o valor da multa e o 
valor a ser ressarcido. Notificado, 
o agressor tem prazo de 60 dias 
para realizar o pagamento.

Os valores deverão ser apli-
cados em programas de comba-
te à violência contra a mulher e 
de tratamento e recuperação de 
saúde das vítimas. O projeto, que 
é de autoria do deputado distri-
tal Ricardo Vale (PT), foi decre-
tado pela Câmara Legislativa do 
DF (CLDF) e sancionado pelo go-
vernador. A lei entrou em vigor 
na data de publicação no DODF.

*Estagiário sob supervisão de 
Márcia Machado

 » JÚLIA ELEUTÉRIO, 
 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*

SÓ PAPOS

“Que 
frase mais 

infeliz! A diplomacia 
presidencial brasileira 

tem problemas cognitivos”
Senador Sérgio Moro 

(União-PR)

“São 
fotos, não 

dá para tirar 
conclusões"

Celso Amorim, assessor 
especial do presidente Lula 

para assuntos internacionais, 
sobre imagens de mortes e 

destruição na Ucrânia

EVARISTO SA Agência Brasil/ARQUIVO

Imagem de litthouse por Pixabay 

Pedido de prazo
Contadores brasileiros 

querem que a Receita Federal 
prorrogue por 30 dias o 
prazo final para a entrega 
das declarações de Imposto 
de Renda, que está previsto 
para 31 de maio. Justificam 
o pedido em função das 
dificuldades enfrentadas pelas 
empresas na atual conjuntura 
econômica. O assunto foi 
objeto de manifestações de 
profissionais da contabilidade 
na sessão especial do 
Senado, ontem, presidida 
pelo senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF), em homenagem 
ao Dia do Contabilista. Izalci 
— que é contador — disse 
que vai tentar ajudá-los.

Disputa para o STJ
Dos 34 candidatos à vaga do 

ministro Félix Fischer no quinto 
constitucional da OAB no STJ, 
cinco são do Distrito Federal: 
André Lopes de Sousa, Daniela 
Rodrigues Teixeira (foto), Étilo 
Ferreira de Sá, Lucas Lima Ribeiro 
e Núbia Pereira Bragança da Costa.

PO oferece 
jantar para 
líderes do PSD

Presidente do PSD-DF, o 
empresário Paulo Octávio vai 
oferecer, na próxima semana, 
um jantar para as estrelas do 
partido. Serão homenageados 
o presidente nacional, Gilberto 
Kassab, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (MG), os ministros 
Alexandre Silveira (Minas e 
Energia), André de Paula (Pesca 
e Aquicultura) e Carlos Fávaro 
(Agricultura e Pecuária), além dos 
líderes do PSD no Senado, Otto 
Alencar (BA), e na Câmara, Antônio 
Brito (BA). O jantar será na próxima 
terça-feira, no Royal Tulip Hotel.

Aliados da greve
Os deputados distritais Ricardo Vale, Gabriel Magno e Chico Vigilante, 

do PT, apoiam a greve dos professores e têm dado suporte para a categoria.

Waldemir Barreto/Agência Senado

ED ALVES/CB/D.A.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Livio de Araújo/Divulgação

Paco pelo mundo
Em pouco mais de quatro 

meses, o secretário de Relações 
Internacionais, Paco Britto, já 
visitou cerca de 70 embaixadas 
dos mais diversos países, e tem 
conquistado espaço. Nesta 
semana, foi o único representante 
do DF no Itamaraty, para o 
lançamento da FrenCOMEX — 
frente parlamentar para alavancar 
o comércio exterior do Brasil. Aliás, 
a pauta está sempre presente nas visitas aos diplomatas, com o foco de 
mostrar o que a capital tem como potencial de exportação. Paco tem 
buscado parcerias com a Fibra-DF, Fecomércio-DF, CNC e Apex Brasil, 
para aumentar o percentual da participação do DF nos números de 
exportação nacional, que, atualmente, representa pouco mais de 0,1%.

 Reprodução/Redes Sociais
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Crônica da Cidade

A luz de 
são-joão

As noites brasilianas de frio clamam 
por uma festa de são-joão. Elas se tornam 
imperiosas e urgentes. Que que elas ve-
nham,  nas próximas semanas, pois se-
rão bem-vindas. Em matéria de são-joão 
não perdemos para nenhuma das outras 
capitais. É o que mostrou a pesquisa de-
senvolvida pela JLeiva Cultura & Espor-
te, divulgada em 2018. Brasília é a capital 
que mais brinca no período junino. Eu já 

sabia, ou melhor, desconfiava, mas a pes-
quisa conferiu legitimidade científica às 
minhas impressões.

É festa para todos os lados. Ainda é 
um espaço muito democrático e o mais 
agregador em nosso território, mais até 
do que o carnaval, que se deixou conta-
minar pela violência. Qualquer escola, 
igreja ou condomínio pode se mobilizar 
e organizar uma.

Lembro de sair de carro muitas vezes 
sem roteiro e, em um átimo, encontrar 
alguma festa em uma superquadra pa-
ra os meus filhos se divertirem. Era algo 
mágico, a gente tinha a certeza de que ia 
topar com uma em algum lugar. E, de fa-
to, nos aproximávamos de uma quadra, 

ouvíamos o som do forró de longe, che-
gávamos mais próximo e se descortina-
va a fogueira e o movimento.

Não era preciso pedir autorização ou 
licença. Por alguns instantes, proporcio-
nava a sensação boa de pertencimento. 
Brasília perdeu muito o espírito público 
dos tempos utópicos, mas ele ainda re-
siste nas festas de são-joão, que se mul-
tiplicam pelas superquadras, pelas igre-
jas, pelos clubes, pelas repartições e pe-
los condomínios.

Talvez pelo fato de morarmos em uma 
cidade artificial, tenhamos a necessida-
de de, em algum momento, cultivar an-
cestralidades, abandonar o mundo vir-
tual, botar os pés no chão de voltar para a 

conversa olho no olho ao lado da foguei-
ra, com forró como trilha sonora para ce-
lebrar asa coisas simples da vida.

Não gosto das megafestas, movidas a 
música breganeja, funk, axé ou qualquer 
gênero em voga. Prefiro as festinhas des-
pretensiosas, em que qualquer um pode 
entrar e, de preferência, comer o que qui-
ser, sem pagar nada. Está mais em sinto-
nia com o espírito de comunhão que ani-
mava as festanças primitivos de agradeci-
mento aos deuses pelas colheitas fecun-
das. Imagino que São João, São Pedro e 
Santo Antônio, patronos do folguedo, fi-
cariam felizes com a generosidade.

A que considerei a mais simpática foi a 
promovida por um condomínio próximo 

à área onde moro. Os moradores se orga-
nizaram para oferecer tudo de graça para 
a comunidade. Qualquer pessoa que pas-
sasse, podia entrar, ouvir música, comer 
e ainda levar uns salgadinhos, um bolo 
ou um doce para os que ficaram em casa.

Na década de 1980, curti festas magní-
ficas no Cresça, animadas pelo Trio Siri-
dó, no Clube da Imprensa (animadas pe-
lo mesmo Trio Siridó) e na Casa do Ceará 
(com Luiz Gonzaga). As noites frias bra-
silianas, cravejadas de estrelas, pedem 
uma festa de são-joão. Todos os condo-
mínios promovem festanças animadas. 
No fim de semana, promoveremos uma 
festinha só para alegrar as crianças e es-
quentar o coração.

INVESTIGAÇÃO /

Sonho que virou tragédia
Diante de mistério, amigos e pessoas próximas consternadas lamentam a morte dos empresários

U
m sonho que virou tra-
gédia e trouxe um rastro 
de dor e saudade para as 
famílias de José Claudio-

nor da Cruz, 29 anos, e Andres-
sa Pereira, 26, encontrados mor-
tos em um apartamento em São 
Francisco, Califórnia, nos Esta-
dos Unidos. O casal administra-
va o restaurante Alô Grau, na or-
la do Lago Paranoá. O Correio 
esteve no estabelecimento, que 
permanece fechado, e conversou 
com pessoas próximas às vítimas.

José e Andressa se conhece-
ram ainda na escola, durante o 
ensino médio, e começaram a na-
morar. Apesar do relacionamento 
de 10 anos, os dois não eram ca-
sados oficialmente, mas mora-
vam juntos. “Eles eram muito li-
gados e todos gostavam dos dois. 

Está sendo difícil acreditar nessa 
tragédia”, disse um funcionário 
que trabalha na marina, perto do 
bar gerenciado pelo casal.

O Alô Grau é um restauran-
te famoso no DF e aos finais de 
semana reunia centenas de pes-
soas. José comandava o espaço 
com a mãe. Em janeiro, o casal 
decidiu passar um tempo fora. 
A princípio, sem data para vol-
tar. “Eles queriam descansar um 
pouco, se desligar da rotina malu-
ca daqui. Mas já estavam prestes 
a voltar, porque o visto america-
no iria vencer no mês que vem”, 
afirmou o funcionário que prefe-
riu não ser identificado.

Tragédia

Os dois moravam no estado 
de São Francisco, na Califórnia, 
em um apartamento alugado. 

De forma repentina, o casal dei-
xou de dar notícias à família no 
sábado passado. As mensagens 

não chegavam e as ligações não 
eram atendidas. No domingo, 
os parentes pediram para que 

uma prima que mora perto de-
les fosse ao apartamento verifi-
car se estava tudo bem. A paren-
te pediu que a proprietária usas-
se a chave reserva para entrar no 
apartamento, e, ao entrarem, se 
depararam com os dois corpos.

A causa da morte não foi es-
clarecida. Ontem, o Correio en-
trou novamente em contato com 
o Departamento de Polícia de 
São Francisco. Por e-mail, eles 
falaram não haver novas infor-
mações acerca do caso, e que 
é necessário aguardar o laudo 
do IML. A nota enviada anterior-
mente pela polícia norte-ameri-
cana informou que o casal não 
apresentava marcas de violência. 
A hipótese de que as mortes te-
riam sido causadas por vazamen-
to de gás também foi descartada.

Procurado pelo Correio, 
o Ministério das Relações 

Exteriores, por meio do Con-
sulado-Geral do Brasil em São 
Francisco, informou que tem 
conhecimento do caso e está 
em contato com as autoridades 
locais com vistas a apurar as 
circunstâncias do falecimen-
to. Disse, ainda, que o Consu-
lado presta assistência consu-
lar aos familiares.

“Em caso de falecimento de 
cidadão brasileiro no exterior, 
os consulados brasileiros po-
derão prestar orientações gerais 
aos familiares, apoiar seus con-
tatos com autoridades locais e 
cuidar da expedição de docu-
mentos, como o atestado con-
sular de óbito. Em observância 
ao direito à privacidade, infor-
mações detalhadas poderão ser 
repassadas somente mediante 
autorização dos familiares di-
retos”, finalizou.

José Claudionor e Andressa estavam juntos há 10 anos

Reprodução

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, 
Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 12 de maio de 2023

 » Campo da Esperança

Antônio José de Oliveira Telles 
de Vasconcelos, 51 anos
Antônio Soares Vasconcelos, 
69 anos
Cleber Rodrigues de Queiroz, 
51 anos
Francisca Aquino da Silva,  
72 anos
Gilberto Reimao Varchavsky, 
77 anos
Hormezina Borges da Rocha, 
70 anos
Isaack Gabriel Lima da Silva, 
menos de 1 ano
Ismeraldo Alves de Araújo, 82 anos
Miguel Moreira de Araújo, 
menos de 1 ano
Rafael Sousa Peres, 37 anos
Renata Cristina Marques da 
Silva, 48 anos
Rita Ramalho Mendes, 96 anos
Rogério de Assis Lima, 43 anos

 » Taguatinga

Benedito Carvalho Torres,  
70 anos
Carlos José Costa de Oliveira, 
54 anos
Edson Manoel dos Santos,  
75 anos
Geraldina de Sousa Tolentino, 
39 anos
Marcelo José Muniz da Silva, 
52 anos
Maria Marcello dos Santos,  
83 anos
Maria Tomaz da Silva, 75 anos
Tereza Maria de Queiroz, 93 anos

 » Gama

Eliza de Carvalho, menos de 
1 ano
Maria do Socorro da Silva 
Souza, 63 anos
Reginaldo Salustiano Ramos, 
65 anos

 » Planaltina

Eliza Maria da Conceição,  
79 anos
Reginaldo Pereira, 54 anos

 » Sobradinho

Celso Alione de Oliveira,  
80 anos
Euza Maria Carvalho do 
Nascimento, 60 anos

 » Jardim Metropolitano

Dulcineia Ramos Alves Ribeiro, 
59 anos
Raimunda de Brito Peixoto,  
97 anos (cremação)
Francisco Anchiêta Augusto de 
Oliveira, 82 anos (cremação)
Almir de Marchi, 77 anos 
(cremação)
Elza Divina Santos,  
73 anos (cremação)

Começa a vencer, nesta segun-
da-feira, o prazo para pagar a par-
cela única ou a primeira parcela do 
Imposto sobre Propriedade Predial 
e Territorial Urbana (IPTU) e da Taxa 
de Limpeza Pública (TLP), no Distri-
to Federal. O contribuinte, sem dé-
bitos anteriores, que pagar o impos-
to à vista, terá direito ao desconto de 
10%. Para os que dividirem, o pra-
zo para pagar a primeira parcela é 
até a próxima sexta-feira, de acordo 
com o número da inscrições.

O parcelamento pode ser feito 
em seis vezes iguais e sucessivos. A 
estimativa da Subsecretaria da Re-
ceita do DF é que 198.179 mil pes-
soas paguem o IPTU.

A servidora Rainah Ramos, de 
30 anos, contou que, todos os anos, 
paga o IPTU à vista para garantir o 
desconto de 10%, porém , esse ano 
teve que parcelar o imposto devi-
do a um imprevisto. “É a primeira 
vez que eu parcelo, mas foi porque 

o cachorrinho da minha mãe foi 
atropelado e eu ajudei ela a pagar 
o veterinário e acabou ficando bem 
caro”, relatou.

A vendedora Milena Thauany, 
de 28 anos, optou por pagar o im-
posto à vista, mesmo morando de 
aluguel. “ Esse ano preferi pagar 
em parcela única, achei mais prá-
tico do que ficar dividindo, vou ter 
que pagar de qualquer forma então 
preferi fazer assim.”

O empresário Luiz Lobbo tem 

cerca de 30 imóveis e paga em mé-
dia R$ 120 mil de IPTU anualmente. 
“Eu paguei à vista aqueles de menor 
valor e os mais caros eu parcelei, de 
forma forçada, porque, o imposto 
aumentou demais”, contou.

A contadora Emanuelle Silva 
alerta sobre o pagamento do im-
posto anual.” Como é previsto na le-
gislação os débitos de IPTU podem 
recair sobre o bem, onde onde o pró-
prio imóvel pode ser alvo de execu-
ção para o pagamento da dívida.”

 » MARIANA SARAIVA

IPTU começa a vencer na segunda 

IMPOSTO

Hora do contribuinte pagar IPTU e a Taxa de Limpeza Pública

 Ed Alves/CB/D.A Press                      

CINCO ESTRELASINCOO EESSSSTTRRRRREEEEEELAS

Só na Casa de Pães Cinco Estrelas
você acha o presente certo para a

pessoa mais especial.

@cincoestrelascasadepaes
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Cesta de Café
da manhã
+ 1 Kit de 6
Trufas em
uma caneca
personalizada
ilustrada.
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Sobremesas em
lindas bombonieres
e tortas festivas.
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“Somos imortais na medida em que 
nossa obra terrestre esteja concluída.’

George Whitefield

Às precursoras da Casa do Candango 
Escolhi hoje esta frase de George 

Whitefield, justamente porque achei 
que ela tem tudo a ver com o evento que 
estamos mostrando hoje aos leitores: 
uma homenagem às mulheres generosas 
e idealistas que, nos primeiros tempos de 
Brasília, criaram a famosa e até hoje atuante 
Casa do Candango, presidida por Margarida 
Abunader Kalil Posada. A vice-governadora 
do DF, Celina Leão, entregou os prêmios às 
homenageadas e, em alguns casos, aos seus 
representantes. 

Fundada dois meses após a inauguração 
de Brasília, em junho de 1960, por Carmela 
Patti Salgado, uma creche surgiu em um 

barraco de madeira, usado para a construção 
da quadra 108 Sul.

Batizada de Casa do Candango, entidade 
sem fins lucrativos, passou a atender 
crianças e idosos carentes, esses no Lar 
São José, em Sobradinho. A necessidade de 
verba para a sua sobrevivência e cuidados 
com seus abrigados fez com que surgisse o 
projeto de algo que preenchesse o vazio da 
cidade recém-criada e, ao mesmo tempo, 
pudesse ajudar a casa a sobreviver com 
dignidade: a Festa dos Estados (de todos 
os Estados), que surgiu pelas mãos e pela 
criatividade da pioneira Iolanda Avena 
Pires. A tão esperada Festa dos Estados, 

teve a sua primeira edição em junho de 
1962, com uma festa junina, na 105 Sul.

Barracas lideradas por representantes 
de cada estado ofereciam comidas típicas e 
artesanato regionais. A festa foi crescendo 
a cada ano, até que precisou ser montada 
na 107 Sul, atrás do Cine Brasília. Depois foi 
para o Setor Hoteleiro Norte, nos arredores 
da Torre de TV (local onde eu a conheci, 
em 1969), depois no Country Show, até que 
se fixou no recém-inaugurado Pavilhão de 
Exposições do Parque da Cidade.

Em 6 de maio, sábado, Brasília conheceu, 
ao vivo e a cores, essas mulheres guerreiras 
que tanto trabalharam por um projeto que 
até hoje ajuda tantas e tantas famílias, ao 
tomar conta das suas crianças, para que 
todas possam trabalhar tranquilamente.

Janine e a 
mãe, Letinha 
Brito

Tatiana no lugar da avó, Izaura 
Canhedo

Bernadete, no lugar da mãe, Mara 
Amaral  

Ana Paula e 
a mãe, Idair 
Bastos 

Alda Correia
Soraya recebe pela mãe, Afaf 
Majzoub Alice Bittar Alice Cascão Darcy Bicalho Helenice Couto

Helenita Haje recebe prêmio de Celina Leão

Ana Amélia 
Lobo Leão 
recebeu 
prêmio no 
lugar da mãe, 
Yvone Lobo 

 Paulo Lima/Esp. CB

D
evastadora e misógina. 
Assim o psicólogo Josi-
mar Mendes e a sociólo-
ga Ana Liési Thurler de-

finem a Lei de Alienação Paren-
tal, em vigor no Brasil há quase 
13 anos. Para eles, convidados a 
discutir o assunto em mais uma 
edição do Podcast do Correio, 
a legislação carrega em sua es-
sência aspectos delicados e com-
plexos. Os especialistas discuti-
ram, com as jornalistas Mariana 
Niederauer e Sibele Negromon-
te, os caminhos necessários para 
solucionar conflitos intrafamilia-
res sem precisar recorrer à nor-
ma, que consideram equivocada.

Integrante do Movimento 
Joanna Marcenal pela Revoga-
ção da Lei de Alienação Paren-
tal, Ana Liési avalia que a lei des-
qualifica as mulheres, já que, em 
quase todos os casos de disputas 
judiciais pela guarda dos filhos, 
elas são taxadas pejorativamen-
te de loucas ou vingativas, em 
especial no desfecho de térmi-
nos conjugais.

A socióloga classifica a cria-
ção da lei no país como uma ré-
plica de teorias criadas nos Es-
tados Unidos, pelo psiquiatra 
Richard Gardner. “A alienação 
parental no Brasil é resultante 
da misoginia da nossa socieda-
de. Não perifericamente, mas 

JUSTIÇA / 

 » EDUARDO FERNANDES

Benjamin Figueiredo / CB / DA PRESS

Críticas à Lei de Alienação Parental

O Podcast do Correio recebeu o psicólogo Josimar Mendes e a socióloga Ana Liése Thurler para tratar da 

Podcast do Correio aborda dilemas e desafios para a Lei de Alienação Parental no Brasil

legislação aplicada em alguns dos casos de disputa de guarda no país. A legislação desqualifica as mulheres, destacam

Moema Leão Suely Abdulmassih 
Margarida Kalil homenageou 
a vice-governadora, Celina Leão

Maria de Nazareth Raupp 
Machado

Quando falamos 
de proteção 
para criança ou 
adolescente, se não 
os reconhecemos 
como sujeitos 
de direito, não 
os estamos 
protegendo”

Josimar Mendes, psicólogo

na sua essência. E também pela 
nossa condição colonizada, de 
que tudo o que é bom para eles 
(EUA), tem que ser bom para a 
gente. Nem mesmo lá eles admi-
tem ou acolhem a alienação pa-
rental”, ressalta.

Para Ana Eliési, esse abra-
ço teórico veio parar em so-
lo brasileiro sem qualquer ti-
po de análise ou estudo de ca-
so, replicando um modelo sem 
levar em consideração fatores 
culturais e problemas centrais 
no Brasil. Faltaram também, na 
avaliação dos especialistas, dis-
cussões mais amplas com a so-
ciedade civil.

O psicólogo Josimar Mendes 
acrescenta não haver evidências 
científicas sobre a existência da 
síndrome de alienação parental. 
“O Brasil é o único país no mundo 
que tem essa lei”, diz o especialista.

Mais do que a falta de emba-
samento científico, para o psi-
cólogo, a misoginia é um dos 
pilares da lei, já que a mulher é 
muitas vezes taxada de vingativa 
e de desequilibrada, que age em 
função do rancor causado pelo 
fim de algum tipo de relaciona-
mento amoroso.

Para os especialistas, nesse 
duro embate familiar, o que de-
veria ser resguardado e protegi-
do também é deixado de lado: a 
criança. A avaliação de ambos é 
de que a lei, além de desqualifi-
car a mulher, tira a voz dos filhos 
do casal, já que considera que tu-
do o que eles disserem pode es-
tar vinculado a um suposto dis-
curso alienador. “Quando fala-
mos de proteção para criança ou 
adolescente, se não os reconhe-
cemos como sujeitos de direito, 
não os estamos protegendo”, ar-
gumenta Josimar.

Caminhos e soluções

Apesar da necessidade urgen-
te de se encontrar soluções pa-
ra os embates familiares, Josi-
mar acredita que o Brasil ainda 
não está preparado para tratar 

o tema. No entanto, para ele, o 
início de tudo está na desmisti-
ficação do conceito de alienação 
parental. Depois disso, é neces-
sário ouvir as crianças, especia-
listas no assunto e investir, com a 
ajuda do Estado, em políticas pú-
blicas que possam guiar as con-
dutas. “Temos que fazer políticas 
públicas baseadas em evidências 
científicas. Não em achismo e 

não em moralismo.”
Josimar e Ana Liési avaliam 

que o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) é a legislação 
adequada para ser aplicada nos 
casos de disputa de guarda que 
envolverem denúncia de negli-
gência e violência física ou psico-
lógica. “A ideia é que o ECA tenha 
instrumentos para coibir essas 
questões de maus-tratos, sejam 

eles físicos, emocionais ou psi-
cológicos”, acentua. Outro aspec-
to citado pelo psicólogo é fazer 
com que todos deixem de consi-
derar o assunto simplista, e pas-
sem encará-lo com a importância 
e complexidade que o tema pede. 

A edição do Podcast do Cor-

reio em que é tratado o assunto 
está disponível no site e nas re-
des sociais do Correio.
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Marcas & Negócios

Técnica, ética e resiliência
No ano passado, a Ordem dos Advo-

gados do Brasil (OAB) indicou que o país 
tem a maior proporção de profissionais 
de advocacia por habitante do mundo. 
Dados levantados na época indicavam 
que, ao todo, cerca de 1,3 milhão de ad-
vogados exerciam regularmente a pro-
fissão entre 212,7 milhões de pessoas. 
No Distrito Federal, a estimativa é de 
48.484 advogados inscritos.

Um dos escritórios mais importan-
tes de Brasília foi fundado em 2010, o 
Caputo, Bastos e Serra Advogados. Cria-
da com o intuito de se tornar referência 
em serviços jurídicos de alto nível, a em-
presa expandiu com o passar dos anos 
e, hoje, conta com filiais em São Paulo, 
no Recife e em Goiânia.

Com foco predominante nas áreas de 
contencioso judicial, consultivo empre-
sarial e no segmento de direito público 
e privado, Francisco Caputo, fundador 
da sociedade, conta, atualmente, com 
equipes multidisciplinares para atender 
demandas nacionais e internacionais.

“O escritório surgiu em 2010, fruto da 
associação com um irmão, um cunhado 
e outros colegas que trabalhavam co-
nosco no escritório do meu pai. Tenho 
29 anos de advocacia ininterrupta. Sem-
pre soube que queria ser advogado, des-
de muito pequeno”, comenta Francisco 
Caputo, sócio-fundador do escritório.

Ao longo da trajetória de Caputo, Bas-
tos e Serra Advogados, ele relembra mo-
mentos especiais, no entanto, um dos 
grandes destaques foi o aumento da 
operação do escritório. “Tivemos vitó-
rias importantes para grandes clientes 
nacionais e estrangeiros ao longo dos 

nossos 13 anos de existência, mas talvez 
a maior conquista tenha sido a expan-
são para outras unidades da federação 
(SP, PE e GO)”, destaca.

Com amplo conhecimento da área, 
Caputo indica que, para o êxito de um 
escritório de advocacia, o conhecimento 
técnico, a ética profissional e a resiliência 
são características essenciais para se ter. 
“Abrir e administrar um escritório não é 
difícil, mas exige muita dedicação do pro-
fissional. O mercado sempre tem espaço 
para absorver novos bons profissionais. 
Por isso, além do conhecimento técnico 
e da atuação ética, o novo advogado tem 
que se esforçar para se colocar no merca-
do que pretende atuar”, ressalta.

Pós-graduado em Direito do Trabalho 
pela Associação dos Juízes do Trabalho 
do Distrito Federal (AMAGIS/DF), Capu-
to atua em casos de alto risco e assessora 
empresas e instituições financeiras para 
assuntos públicos e privados. O advogado 
é ex-presidente da Ordem dos Advogados 
do Distrito Federal (OAB/DF), no período 
de 2010 a 2012; além de ter sido titular no 
Conselho da República, de 2018 a 2021.

Profissionalização

De acordo com Caputo, o escritório 
conta com consultorias externas. Uma 
das iniciativas realizadas envolveu o PAEX, 
programa destinado às empresas para 
proporcionar aprendizado em rede, am-
pliar visões estratégicas, aumentar a ca-
pacidade dos executivos em resolver pro-
blemas, desenvolver competências geren-
ciais de ponta e construir um modelo de 
gestão orientado à estratégia e resultados.

Como é a atuação do escritório?
Nós atuamos em demandas com-

plexas ou estratégicas dos nossos 
clientes. Isso exige muito empenho e 
responsabilidade do escritório, por-
que os interesses, seja jurídico, econô-
mico ou social são muito expressivos.

Qual a expectativa do escritório 
para os próximos meses do ano?

O escritório tem uma tendência 
de crescimento físico e financeiro. 
Esse ano, apesar de desafiador — 
mudança de governo e crise econô-
mica — não tem sido diferente. Te-
mos um olhar bastante otimista para 
o Brasil e para o nosso setor, por isso 
investimos muito para estarmos pre-
parados para as demandas que sabe-
mos que virão. Tanto é assim que ini-
ciaremos a construção da nossa se-
de própria, em terreno adquirido nos 
primeiros dias do ano.

Como funciona o trabalho voltado 
à assessoria de empresas e 
instituições financeiras?

Temos que entender os proble-
mas do cliente, o ambiente de negó-
cios em que está inserido, seu mer-
cado de atuação e oferecer soluções 
específicas para eles. Isso é o que nos 
diferencia dos demais escritórios. A 
dedicação e o oferecimento de uma 
solução personalizada é um grande 
diferencial do Caputo, Bastos e Ser-
ra Advogados.

CAPUTO, BASTOS E SERRA ADVOGADOS
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M
esmo considerado um 
animal exótico, ou se-
ja, que não faz parte 
da fauna original da 

região, é comum ver pombos 
formarem grupos em muitos 
locais, no Distrito Federal. Cui-
dados simples, mas que muitas 
vezes são ignorados pelos bra-
silienses, são fundamentais pa-
ra manter a saúde pública e evi-
tar o crescimento da população 
dessas aves. 

Segundo especialistas, é no 
frio que aumenta a densidade 
das aves em alguns locais, por-
que eles buscam abrigo e co-
mida, principalmente perto de 
restaurantes, nas áreas urba-
nas. Os pombos são portadores 
de doenças fúngicas, bacteria-
nas e parasitárias, transmitidas 
para os seres humanos através 
de suas fezes e podem agravar 
doenças como rinites, asmas e 
de bronquites alérgicas.

De acordo com a Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal, o 
controle populacional de qual-
quer espécie está relacionado 
ao fornecimento de alimentos. 
A prova disso é que as aves são 
vistas constantemente agrupa-
das próximos a locais onde en-
contram restos de comidas es-
palhadas pelo chão ou em li-
xeiras. As aves são atraídas, na 
maioria das vezes, pela popu-
lação que distribui alimentos.

Uma das doenças mais co-
muns transmitidas pelas aves 
é a criptococose, também co-
nhecida como “doença do 
pombo”. A infecção é causada 
por fungos que se proliferam 
nas fezes dos pássaros e tam-
bém em ocos de árvores.

Outra, é a influenza aviária 
transmitida, tanto para o ser 

humano como para outros ti-
pos de animais. Além disso, eles 
podem ser vetores de meningi-
te e de pneumonia por fungos. 
Os pombos transmitem também 
salmonelose e histoplasmose.

Presença incômoda

A bióloga Gabriela Correa, que 
também é professora da Secre-
taria de Educação do DF, expli-
ca que a população de pombos, 
costuma formar grupos em bus-
ca de abrigos, principalmente 
com a chegada do inverno, mas 
ela reforça que animais são atraí-
dos pela comida distribuída por 
pessoas, por isso, estão sempre 
próximos a restaurantes, pada-
rias e lanchonetes, por exemplo.

“Formar os grupos é um com-
portamento social do pombo que 
vive em áreas urbanas, e é natu-
ral eles se juntarem onde for mais 
viável para o bando encontrar o 
conforto no frio, mas principal-
mente o alimento, que a popula-
ção disponibiliza”, destaca.

Alerta

Isaías Chianca, gerente de 
Zoonoses SES/DF, informa que 
as fezes de pombo são o fator de 
risco para a população, por isso, 
faz também um alerta sobre a 
importância do controle popu-
lacional dessas aves, sobretudo 
em relação a alimentação distri-
buída à eles.

O gerente destaca que “o pa-
pel da pasta no combate aos 
pombos e as doenças que eles 
transmitem tem sido limitado 
pelas leis de proteção aos ani-
mais, por isso, a secretaria não 
pode atuar no controle. “O que 
fazemos é alertar a população em 
relação ao contato e a convivên-
cia com as aves. Orientamos para 

MEIO AMBIENTE /

 » Laezia Bezerra

Minervino Junior/CB/D.a Press

Os riscos 
dos pombos 
na cidade

Para diminuir o aumento da população dessas aves e o risco de propagação de doenças especialistas 

As fezes dessas aves podem provocar reações alérgicas e agravar doenças como rinite e bronquites

Pombos se alimentam de alimentos deixados em via pública e oferecem riscos à saúde

Gilson Teixeira /OiMP/D.a Press

que as pessoas evitem alimentar 
voluntariamente esses animais. 
O combate é o não fornecimen-
to de comida”, ressalta.

Em alguns locais do Plano Pi-
loto, por exemplo, os pombos 
habitam o parapeito e as jane-
las dos apartamentos. Por isso, 

é importante mantê-las fecha-
das e sempre com telas de pro-
teção. Outras medidas de segu-
rança  que a SES orienta é manter 

os ambientes limpos e higieni-
zados, essa é também uma for-
ma de evitar a proliferação des-
ses animais.

De acordo com art. 
1º  da Lei nº 5.197, 
de 3 de janeiro de 
1.967, animais de 
quaisquer espécies 
(exóticos ou não), em 
qualquer fase do seu 
desenvolvimento e que 
vivem naturalmente 
fora do cativeiro, 
constituindo a fauna 
silvestre, bem como 
seus ninhos, abrigos 
e criadouros naturais 
são propriedades 
do estado, sendo 
proibida a sua 
utilização, perseguição, 
destruição, caça ou 
apanha.

 » Não pode  
matar

aconselham não fornecer alimentos. Mas é importante ressaltar que é proibido por lei caçar e matar esses animais

Três perguntas / Francisco Caputo, advogado e sócio-fundador do Caputo, Bastos e Serra Advogados

Para o advogado, a parceria foi fun-
damental para a fase atual do escritó-
rio. “Atualmente, estamos nos habilitan-
do para adquirir o selo Great Place to Work 
(GPTW) e, para isso, contamos com a con-
sultoria da mesma pessoa que implan-
tou o selo no Laboratório Sabin”, informa.

Segundo o sócio-fundador, desde o 
início da pandemia, o escritório tem 

investido muito na profissionalização 
da gestão e da atividade jurídica. “Para 
isso, sempre contamos com consultorias 
externas, como a da Fundação Dom Ca-
bral. Há anos temos várias consultorias 
atuando em paralelo para levar o escri-
tório para um nível cada vez maior de 
excelência de gestão e prestação de ser-
viço”, explica.
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H
á exatos 135 anos, a escravidão 
chegava ao fim no Brasil, com a 
assinatura da Lei Áurea. A par-
tir daquele momento, nenhu-

ma pessoa negra pôde mais ser pro-
priedade de alguém, acabando com a 
maior perversidade da história recen-
te. Apesar do avanço no âmbito insti-
tucional, a abolição não garantiu uma 
transição estruturada entre o trabalho 
servil da população negra para o assa-
lariado. Resultado: até hoje, os negros 
enfrentam a dura realidade de viver em 
uma sociedade estruturalmente racis-
ta, o que traz consequências graves pa-
ra a vida dessas pessoas.

No Distrito Federal, por exemplo, os 
negros são maioria, 57,3% da popula-
ção se autodeclara preta ou parda. No 
entanto, ser maioria numérica não ga-
rante o acesso a direitos essenciais. Se-
gundo o levantamento do Instituto de 
Pesquisa do DF (IPEDF), divulgado em 
novembro de 2022, 29,3% da população 
negra enfrenta algum tipo de insegu-
rança alimentar. No campo da saúde, 
75% dos negros do DF utilizam exclu-
sivamente o Sistema Único de Saúde 
(SUS). Entre os não negros, essa pro-
porção é de 58%. Entre as pessoas ne-
gras no mercado de trabalho, 25% estão 
em posição de informalidade, frente a 
20% dos não negros.

E não é apenas no acesso a direitos 
básicos que a população afrodescen-
dente precisa vencer barreiras. No dia a 
dia, o racismo também impacta na vida 

das pessoas negras. O crime de injúria 
racial, que consiste em ofender a honra 
de alguém com a utilização de elemen-
tos referentes à raça, cor, etnia, religião 
ou origem, é previsto no Código Penal. 
Apenas nos quatro primeiros meses de 
2023, o DF teve 206 ocorrências dessa 
natureza, de acordo com a Polícia Civil 
(PCDF). Os crimes de racismo, precon-
ceito associado às raças, às etnias ou às 
características físicas dirigida a deter-
minado grupo, ou coletividade, foram 
10, no mesmo período.

A PCDF informa que o registro des-
sas naturezas criminais pode ser feito 
em qualquer delegacia de área ou na 
Delegacia Especial de Repressão aos 
Crimes por Discriminação Racial, Reli-
giosa ou por Orientação Sexual ou con-
tra a Pessoa Idosa ou com Deficiência 
(Decrin), que funciona da 12h às 19h. 
Outro serviço disponível é o da Delega-
cia Eletrônica, que pode ser acessado 
pelo site www.pcdf.df.gov.br.

Direito

O Estatuto de Igualdade Racial, pro-
mulgado em 2010, é destinado a garantir 
à população negra a efetivação da igual-
dade de oportunidades, a defesa dos di-
reitos étnicos individuais, coletivos e di-
fusos e o combate à discriminação e às 
demais formas de intolerância étnica. 
No entanto, as previsões do documento 
ainda não são aplicadas adequadamen-
te na realidade, de acordo com o presi-
dente da Comissão de Igualdade Racial 
da Ordem dos Advogados do Brasil do 
DF (OAB/DF), Beethoven Andrade.

“Quando a Constituição fala que so-
mos todos iguais, não é algo literal. O 
que é dito é que todos tenham acesso 
aos mesmos direitos”, explica Andra-
de, que ressalta o papel do estado de 
promover a equidade entre os diferen-
tes grupos sociais, ou seja, que forneça 
meios diferentes para que diferentes ex-
tratos sociais tenham acesso aos mes-
mos direitos, levando em conta as desi-
gualdades existentes. Um exemplo, na 
prática, são as cotas raciais no ingresso 
de estudantes em instituições de ensino 
superior, bem como o próprio estatuto.

“O direito tem várias camadas em 
que obriga o Estado a incluir a popu-
lação negra no patamar de usufruto de 
direitos, mas falta o Brasil se entender 

como um país negro e indígena. Te-
mos uma cabeça muito eurocentrada. 
A partir desse reconhecimento, con-
seguiremos ter acesso aos espaços de 
poder”, analisa. “Precisamos reduzir os 
conflitos sociais e construir uma nação 
justa. Grande parte dos conflitos que 
vivemos é por causa desse problema 
de identidade”.

História

O coordenador do Grupo de Estudos 
em História e Constitucionalismo da 
América Latina, do Instituto Brasilei-
ro de Ensino, Desenvolvimento e Pes-
quisa (IDP), e doutor pela Universida-
de de Brasília (UnB), Marcos Queiroz, 
avalia a abolição da escravidão como o 
evento mais importante da história do 
país, devido à escravidão ter sido uma 
instituição basilar e nuclear da forma-
ção da sociedade brasileira. No entan-
to, o pesquisador pondera que o racis-
mo continua definindo os contornos 
da cidadania no Brasil.

“A cor das pessoas continua de-
finindo as possibilidades de acesso 
pleno à educação, à saúde, ao mer-
cado de trabalho formal, à previdên-
cia social, ao direito e à cidade”, de-
fende. Sobre Brasília, Queiroz aponta 
que o racismo brasileiro se materiali-
za no cotidiano da cidade. “Em pes-
quisa recente, feita pelos historiado-
res Guilherme Lemos e Raquel Freire, 
é demonstrado que Brasília é a cida-
de mais segregada do mundo. Foi pla-
nejada para expulsar as pessoas ne-
gras do centro, relegando-as para as 

cidades satélites, com menor acesso 
aos direitos e aos serviços públicos”.

Muito embora a abolição não tenha 
garantido amparo à população liber-
ta, Marcos acredita que é uma data a 
ser celebrada. “É muito comum acha-
rem que 13 de Maio não mudou nada 
e que foi um evento feito por brancos, 
para brancos e a benefício dos bran-
cos. Na verdade, a abolição é decorren-
te de um dos maiores processos de mo-
bilização social e democrática do Bra-
sil na história, construído por homens 
e mulheres negros, com festas contra a 
escravidão, panfletagens, associações, 
algumas delas clandestinas, e impren-
sa abolicionistas”.

A estudante de economia da UnB Eli-
sa Cristina, 19 anos, acha importante re-
lembrar a data todos os anos.” Um país 
que não conhece a sua história é um 
país atrasado, sem desenvolvimento, 
que está propício a cometer os mesmos 
erros do passado. Então, relembrar a da-
ta é fazer com que as pessoas entendam 
o contexto histórico, porque a abolição 
não foi um presente da família real pa-
ra as pessoas negras, foi um movimen-
to que teve uma luta por trás”, afirma.

Rebeca Andrade, estudante de tera-
pia ocupacional na UnB, vê a necessi-
dade de sempre trazer a abolição para 
o debate público. “A nossa sociedade 
continua sendo muito racista e se pa-
rarmos de falar sobre isso, muita gen-
te vai acreditar que não existe mais o 
racismo, o que não é verdade”, destaca.

*  Estagiária sob a supervisão de José 
Carlos Vieira

 Arquivo Pessoal 
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Marcos Queiroz avalia 
a Abolição com o maior 
evento da história do país 

QUE AINDA 
      NÃO VEIO

Há 135 anos era 
assinada a Lei Áurea, 
mas os desafios da 
população negra 

continuam. Até hoje  
afrodescendentes 
têm que lutar por 
direitos essenciais, 

previstos na 
Constituição

Rebeca Andrade, 18 
anos, acredita que 
o Brasil ainda é um 
país muito racista

Elisa Cristina, estudante de 
economia da UnB: “Um país 
que não conhece a sua história 
é um país atrasado sem 
desenvolvimento e que esta 
propício em cometer e trazer os 
erros do passado”

Beethoven Andrade 
defende o estado como 
promotor da equidade ABOLIÇÃO 
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S
ob desconfiança da torci-
da, o Flamengo está foca-
do em conseguir a segun-
da vitória consecutiva no 

Campeonato Brasileiro. Hoje, a 
partir das 16h, o time carioca vai 
enfrentar o Bahia, em Salvador, 
na Arena Fonte Nova, em duelo 
que abre a sexta rodada.

A vitória do Flamengo por 2 x 
0 em cima do Goiás acabou com 
uma série de três derrotas segui-
das, mas ainda não convenceu a 
torcida, cansada de tantos trope-
ços nesta temporada. Com duas 
vitórias e três derrotas, o Flamen-
go aparece na parte intermediá-
ria da tabela do Brasileirão, na 
12ª colocação, com seis pontos. 
De outro lado, o Bahia vem lo-
go atrás, em 13º, com os mes-
mos seis, mas fica em desvanta-
gem nos critérios de desempate. 
Na rodada passada, o time baia-
no foi derrotado por 3 x 0 para o 
Santos, na Vila Belmiro, e busca 
a reabilitação no torneio.

Sem mistérios, com apenas 
um desfalque certo — o atacante 
Everaldo, que participou apenas 
de parte dos trabalhos em cam-
po, pois se recupera de uma pu-
balgia — o técnico Renato Paiva 
praticamente confirmou o time 
titular do Bahia que irá enfren-
tar o Flamengo.

O técnico Jorge Sampaoli po-
de poupar alguns jogadores do 
Flamengo neste duelo, já que 
na próxima rodada o time terá 
um clássico contra o Fluminen-
se pela frente. O atacante Ga-
bigol, que cumpriu suspensão 
contra o Goiás, na última quar-
ta-feira, voltará ao time titular. 
O camisa 9 tem mais chances, 
uma vez que o atacante Pedro 
saiu de campo machucado e é 
desfalque certo.

Dos garotos que vêm entra-
do, o goleiro Matheus Cunha e 
o meia Victor Hugo agradaram 
Sampaoli e têm tudo para con-
tinuarem no time titular. Ain-
da que não conte com a presen-
ça do centroavante titular, o ti-
me baiano terá quatro novida-
des. Assim, os poupados Rezen-
de, Cauly e Matheus Bahia retor-
nam à titularidade, substituindo 
Vitor Hugo, Ademir e Jhoanner 
Chávez, respectivamente na es-
calação tricolor. 

Quem também está voltando 
ao time baiano é o atacante Ja-
caré, que vem atuando como ala 
direita. Incontestável na equipe, 
ele cumpriu suspensão automá-
tica diante do Santos, na Vila Bel-
miro, e agora reassume um espa-
ço, deixando Cicinho como op-
ção entre os reservas do Bahia.

BRASILEIRÃO  Sob pressão da torcida rubro-negra para entrar na briga pelo título, Flamengo visita o Bahia, em Salvador, com a 
missão de driblar desfalques e finalmente conquistar pontos fora do Rio de Janeiro. O tricolor sofreu goleada no meio da semana

Um jogo apimentado 

 O atacante Gabriel Barbosa treina finalizações: ainda não saiu gol dele com bola rolando nesta Série A do Campeonato Brasileiro. Só de pênalti

 Gilvan de Souza/Flamengo 

JUSTIÇA

O atual treinador do Flamengo, Jorge Sampaoli, entrou na Justiça 
contra o ex-jogador Neto, apresentador da TV Band, após ser acusado 
de racismo durante a exibição do programa “Baita Amigos”, em 17 de 
abril, e “Os Donos da Bola”, no dia seguinte. Na ocasião, o ídolo do 
Corintlhians comentava sobre a passagem do técnico pelo Santos, 
em 2019, quando levou o time ao vice no Brasileirão. Segundo o 
apresentador, Sampaoli foi racista com um funcionário do clube. O 
argentino quer uma retratação ofi cial do apresentador.

 O Fluminense voltou a vencer 
na última rodada e segue atrás da 
liderança do Campeonato Bra-
sileiro. Hoje, às 18h30, recebe o 
Cuiabá, no Maracanã, no Rio, 
dando sequência à sexta roda-
da. O adversário tenta reagir, es-
tá no G-4 e com técnico interino.

Na quarta-feira, o Fluminen-
se conquistou uma grande vitó-
ria ao fazer 2 x 0 no Cruzeiro, em 
pleno Mineirão, mesmo com um 
jogador a menos. Com isso, vol-
tou a vencer após duas rodadas e 
chegou aos 10 pontos, em tercei-
ro lugar, atrás apenas de Botafo-
go, com 15, e Palmeiras, com 13.

De outro lado, o Cuiabá co-
nheceu a terceira derrota ao ser 
goleado pelo Atlético-MG por 4 
x 0 na Arena Pantanal. Com isso, 
se manteve com quatro pontos, 
abrindo a zona de rebaixamento, 
em 17º lugar. O resultado ainda 
custou o cargo do técnico por-
tuguês Ivo Vieira.

O técnico Fernando Diniz tem 
dois desfalques certos para o jo-
go. O volante Alexsander sofreu 
lesão no joelho e será desfalque 

por ao menos um mês. Na mes-
ma posição, André foi expulso 
contra o Cruzeiro e é outra bai-
xa. Assim, o meio-campo deve 
ser formado por Thiago Santos, 
Lima e Paulo Henrique Ganso. 
Na defesa e no ataque, o time não 
deve sofrer mudanças.

Diniz elogiou a atuação do 
Fluminense e pediu para que o 
espírito coletivo seja mantido. 
“Gostei do segundo gol da última 
partida. Foi uma construção co-
letiva muito boa que mostra co-
mo o time é solidário e discipli-
nado, que merece os elogios nes-
se momento. Fiquei muito con-
tente não só pelo gol, mas como 
a equipe se entregou para ter o 
resultado diante de um adversá-
rio muito duro e muito bem trei-
nado. É esse espírito que temos 
que manter.”

No Cuiabá, a principal mu-
dança é em relação ao treinador 
Ivo Vieira, demitido. Enquan-
to a diretoria não define substi-
tuto, quem comandará o time é 
o auxiliar Luiz Fernando Iubel, 
que também terá desfalques. O 

Germán Cano será utilizado hoje por Diniz contra o Cuiabá

Mailson Santana/Fluminense

Fluminense ensaia mais um show para a torcida

21h

Estádio: Mineirão
Brasileirão: 6ª rodada

ATLÉTICO-MG

INTERNACIONAL

Everson; Mariano, Mauricio Lemos, Jemer-
son (Nathan Silva) e Rubens; Rodrigo Batta-
glia, Edenilson (Pavón), Zaracho (Hyoran) e 

Igor Gomes; Paulinho e Hulk

Técnico: Eduardo Coudet

Keiller; Igor Gomes (Rômulo), Mercado, 
Nico Hernández e Thauan Lara; Baralhas, 
Matheus Dias e Maurício; Lucca, Alemão e 

Gabriel Barros (Luiz Adriano)
Técnico: Mano Menezes

Transmissão : SporTV e Premiere
Árbitro : Raphael Claus (SP)

Atlético-MG 
recebe um 
Inter aflito

Em confronto de meio de 
tabela, Atlético-MG e Interna-
cional medem forças hoje, às 
21h, no Mineirão, em Belo Hori-
zonte. Ambos com sete pontos, 
a dupla almeja entrar no G-4 
do Campeonato Brasileiro nes-
ta sexta rodada para irem com 
um clima mais tranquilo para 
o primeiro jogo das oitavas de 
final da Copa do Brasil no meio 
de semana. O Galo enfrentará o 
Corinthians. O Colorado encara 
o América-MG.

O Atlético-MG vem em melhor 
fase. Na última quarta-feira, goleou 
o Cuiabá por 4 x 0, fora de casa, e 
aparece em oitavo lugar. O Interna-
cional vem em baixa. O time gaú-
cho acumula duas derrotas segui-
das, a última para o Athletico-PR, 
no Beira Rio, por 2 x 0. Antes, pelo 
mesmo placar, perdeu para o São 
Paulo, no Morumbi.

volante Filipe Augusto, substi-
tuído contra o Atlético-MG, fez 
exames e teve constatada lesão 
na coxa Ele se junta no departa-
mento médico a Uendel e João 
Maranini. O setor, portanto, 

deve ser formado por Raniele, 
Ronald e Pablo Ceppelini. Em-
bora outras mudanças não este-
jam descartadas, a tendência é 
que o interino priorize dar mo-
tivação ao elenco.

Artilheiro do Palmeiras no Brasileirão, Raphael Veiga irá a campo hoje

Cesar Greco/Palmeiras

 Após goleadas contra o Goiás 
e o Grêmio, o Palmeiras volta a jo-
gar hoje pelo Campeonato Brasi-
leiro contra o Red Bull Bragantino, 
no Allianz Parque, às 18h30. Com 
13 pontos, o time de Abel Ferrei-
ra é o segundo colocado na clas-
sificação, atrás apenas do Botafo-
go, que tem 15, e terá de superar 
os desfalques para manter a série 
invicta e goleadora na temporada.

Sem saber o que é derrota há 
10 partidas, o time paulista che-
ga para a partida mostrando uma 
outra característica. No perío-
do sem perder, os comandados 
de Abel Ferreira marcaram 28 
gols, sendo nove deles nas duas 
últimas partidas pelo Brasilei-
rão. Destaque da última partida, 

Palmeiras 
tenta mais 
uma goleada

com um gol e uma assistência, o 
lateral Mayke, que deve ser titu-
lar no duelo deste sábado, valo-
rizou a postura do elenco contra 
o Grêmio e projetou o jogo con-
tra o Red Bull Bragantino.

Apesar do excelente momen-
to, para a partida de hoje, Abel 

Ferreira não poderá contar com 
seis jogadores. Marcos Rocha, 
Atuesta e Murilo se recuperam de 
problemas físicos, Giovani foi ce-
dido para a seleção brasileira sub-
20, que iniciou sua preparação pa-
ra o Mundial da categoria, e Pique-
rez e Zé Rafael estão suspensos por 

16h

Estádio: Arena Fonte Nova
Brasileirão (6ª rodada)

BAHIA

FLAMENGO

Marcos Felipe; Kanu, David Duarte 
e Rezende; Jacaré, Acevedo, Cauly, 
Thaciano e Matheus Bahia; Biel e 

Arthur Sales
Técnico: Renato Paiva

Matheus Cunha; Wesley, Fabrício Bru-
no, Léo Pereira e Ayrton Lucas; Erick 
Pulgar, Victor Hugo, Vidal (Everton 

Ribeiro) e Arrascaeta (Matheus França); 
Cebolinha e Gabigol

Técnico: Jorge Sampaoli

Transmissão : Premiere
Árbitro :  Luiz Fernando Iubel (interino).

18H30

Estádio: Maracanã
Brasileirão: 6ª rodada

FLUMINENSE

CUIABÁ

Fábio; Samuel Xavier, Nino, Felipe Melo e Mar-
celo; Thiago Santos, Lima e Paulo Henrique 
Ganso; Arias, Germán Cano e John Kennedy.

Técnico: Fernando Diniz

Walter; Matheus Alexandre, Marllon, Alan 
Empereur e Patric Calmon; Raniele, Ronald e 
Pablo Ceppelini; Jonathan Cafú, Deyverson e 

Wellington Silva
Técnico:  Luiz Fernando Iubel (interino)

Transmissão : Premiere
Árbitro : Edina Alves Batista (SP)

Árbitro: Sávio Pereira Sampaio (DF)

18h30 Estádio

Allianz Parque

Brasileirão

6ª rodada

Transmissão  

Premiere

PALMEIRAS RB BRAGANTINO

Weverton; Mayke, Luan, Gustavo Gómez e 
Vanderlan; Gabriel Menino, Richard Ríos e 

Raphael Veiga; Artur, Dudu e Rony

Técnico: Abel Ferreira

Cleiton; Aderlan, Eduardo Santos, Natan 
e Juninho Capixaba; Matheus Fernandes, 

Lucas Evangelista e Vitinho; Helinho, Sasha 
e Bruno Gonçalves

Técnico: Pedro Caixinha

conta do terceiro cartão amarelo. 
Com seis pontos em cinco jo-

gos, o Red Bull Bragantino bus-
ca se encontrar no Brasileirão. 
Com uma sequência de cinco jo-
gos sem vitórias, sendo três em-
pates seguidos, o time de Bra-
gança Paulista precisa voltar a 

somar três pontos no campeona-
to nacional para afastar comple-
tamente a chance de terminar a 
rodada na zona de rebaixamento. 
Pedro Caixinha vai ter que que-
brar a cabeça para montar o time 
titular por conta de uma série de 
desfalques.
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A bola que você não vê
SÉRIE D Disputa caminha para a segunda rodada sem transmissão. O cenário preocupa diante da manipulação de resultados

L
onge de receber os mes-
mos holofotes que a Série 
A do Campeonato Brasilei-
ro, a quarta divisão nacio-

nal chega à segunda rodada des-
prestigiada com os torcedores e 
com alerta ligado para as autori-
dades. Em meio ao estouro dos 
casos de manipulação de resulta-
dos, nenhum jogo da Série D pô-
de ser acompanhado com ima-
gem na primeira jornada e nem 
poderá nas movimentações des-
te final de semana, seja pela TV 
ou pela internet. 

Pode parecer um detalhe que 
interesse apenas aos clubes e às 
torcidas, mas esse é o assunto 
de urgência. Os casos de frau-
des em lances e resultados do 13 
jogos analisados pela Operação 
Penalidade Máxima, deflagrada 
pelo Ministério Público de Goiás 
(MP-GO) contam com imagens 
que ajudam na apuração e análi-
se detalhada. Muito mais abran-
gente que as outras três divisões 
do futebol nacional, a Série D é 
disputada “às cegas” pelos 64 ti-
mes da primeira fase.

No ano passado, a Confedera-
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
vendeu os direitos de transmissão 
para a plataforma Instat Sport. 
Para acompanharem as partidas, 
os torcedores tinham que desem-
bolsar R$ 50 de assinatura men-
sal. A decisão frustrou os torcedo-
res, que podiam acompanhar as 
partidas gratuitamente por ou-
tro canal digital: a Eleven Sports.

A Lei do Mandante poderia ser 
um caminho para os times en-
volvidos. Porém, um acordo das 
diretorias com a entidade máxi-
ma do futebol brasileiro derru-
bou a possibilidade, pois as ins-
tituições teriam “trocado” os di-
reitos de transmissão por ajus-
tas de custo para as partidas, co-
mo hospedagem, alimentação, 
transporte, etc.

DANILO QUEIROZ
VICTOR PARRINI

As outras três divisões do Campeonato Brasileiro e a Copa do Brasil contam com transmissões tanto pela TV quanto por plataformas digitais

Divulgação/Governo Federal

Hoje

 16h Bahia  x  Flamengo

 18h30 Fluminense  x  Cuiabá

 18h30 Palmeiras  x  Bragantino

 21h Atlético-MG  x  Internacional

Amanhã

 16h Vasco  x  Santos

 16h Corinthians  x  São Paulo

 16h Grêmio  x  Fortaleza

 18h30 Goiás  x  Botafogo

 18h30 Athletico-PR  x  Coritiba

 18h30 América-MG  x  Cruzeiro

Ontem

 Vila Nova 0 x 0 Criciúma

 Avaí  x  Chapecoense*

Hoje

 16h Juventude  x  Mirassol

 17h Guarani  x  Sampaio Corrêa

 17h Novorizontino  x  CRB

 18h15 Ceará  x  Tombense

Amanhã

 15h30 Londrina  x  Ponte Preta

 18h Vitória  x  Atlético-GO

 18h ABC  x  Botafogo-SP

 20h 30 Ituano  x  Sport

*Não encerrado até o fechamento desta edição
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 15 5 5 0 0 12 4 8
2º Palmeiras 13 5 4 1 0 15 5 10
3º Fluminense 10 5 3 1 1 10 5 5
4º Athletico-PR 9 5 3 0 2 7 5 2
5º Cruzeiro 9 5 3 0 2 7 5 2
6º Fortaleza 9 5 2 3 0 9 4 5
7º São Paulo 8 5 2 2 1 7 3 4
8º Atlético-MG 7 5 2 1 2 7 5 2
9º Santos 7 5 2 1 2 7 5 2
10º Grêmio 7 5 2 1 2 7 9 -2
11º Internacional 7 5 2 1 2 4 6 -2
12º Flamengo 6 5 2 0 3 9 7 2
13º Bahia 6 5 2 0 3 6 8 -2
14º Vasco 6 5 1 3 1 6 6 0
15º Bragantino 6 5 1 3 1 8 10 -2
16º Corinthians 4 5 1 1 3 5 10 -5
17º Cuiabá 4 5 1 1 3 5 10 -5
18º Goiás 3 5 1 0 4 3 11 -8
19º Coritiba 2 5 0 2 3 3 11 -8
20º América-MG 1 5 0 1 4 5 13 -8

1º Vitória 15 5 5 0 0 13 0 13
2º Criciúma 14 6 4 2 0 8 3 5
3º Vila Nova 11 5 3 2 0 7 2 5
4º Atlético-GO 11 5 3 2 0 10 7 3
5º Guarani 9 5 3 0 2 8 4 4
6º Botafogo-SP 9 5 3 0 2 5 6 -1
7º Novorizontino 8 5 2 2 1 5 3 2
8º Sport 7 3 2 1 0 5 2 3
9º Mirassol 7 5 2 1 2 5 5 0
10º Ituano 6 5 2 0 3 6 6 0
11º Avaí 6 5 2 0 3 3 8 -5
12º Chapecoense 5 5 1 2 2 6 5 1
13º Sampaio Corrêa 5 5 1 2 2 6 8 -2
14º Ponte Preta 5 5 1 2 2 4 6 -2
15º Tombense 4 5 1 1 3 6 7 -1
16º Londrina 4 5 1 1 3 3 8 -5
17º Ceará 4 5 1 1 3 2 8 -6
18º Juventude 3 5 1 0 4 3 6 -3
19º CRB 2 4 0 2 2 2 5 -3
20º ABC 1 5 0 1 4 2 10 -8
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PLACAR

Na estreia, no último sábado, 
o Ceilândia anunciou que faria a 
transmissão da goleada por 4 x 0 
sobre o Iporá pelo Youtube, mas 
recebeu uma ligação que barrou 
a iniciativa. Preocupada com o 
fato de os campos verde-amare-
los serem o epicentro das frau-
des esportivas, a CBF corre para 
agilizar contratos de transmissão 
e também amenizar o descon-
tentamento das torcidas e dos 
clubes. O Correio apurou que 
a ala responsável pelo torneio 

tem negociações avançadas e de-
ve bater o martelo nos próxi-
mos dias. 

Nesse cenário, a CBF ressalta 
que não permitirá as transmissões 
dos próprios clubes justamente 
porque os acordos estão costura-
dos. Procurado pela reportagem, 
o Brasiliense lamentou a forma 
como os direitos de transmissão 
têm sido tratados pela entidade. 

“Reconhecemos que a CBF, 
nos últimos anos, vem dando 
um apoio merecido e necessário 

 PG J V SG

1. Ceilândia 3 1 1 4

2. Brasiliense 3 1 1 2

3. União R. 3 1 1 2

4. Anápolis 3 1 1 1

5. R. Ariquemes 0 1 0 -1

6. Interporto 0 1 0 -2

7. Operário VG 0 1 0 -2

8. Iporá 0 1 0 -4

SÉRIE D

SEGU
N

DA FASE

“Saímos de uma plataforma que 
transmitia todos os jogos gratuitamente 

para paga e de funcionalidade difícil. 
É um descaso com o torcedor não 

permitir nem mesmo que os clubes com 
transmissão própria a faça”

Brasiliense Futebol Clube, 
em nota

à Série D. Mas infelizmente es-
sa questão da transmissão dei-
xa a desejar. Saímos de uma pla-
taforma que transmitia todos os 
jogos gratuitamente (Eleven), pa-
ra uma plataforma que transmi-
tia alguns jogos, de forma paga e 
funcionalidade difícil (InStat), e 
agora para nenhuma transmis-
são”, diz trecho da nota. 

“Sabemos que a negociação 
de direitos de imagem é algo de-
licado, mas é um descaso muito 
grande com o torcedor não per-
mitir nem mesmo que os clubes 
com transmissão própria a faça, 
enquanto os trâmites burocrá-
ticos não são resolvidos. A Co-
pa Verde, por exemplo, foi dessa 
forma, e o Brasiliense pôde trans-
mitir os jogos através da Rádio e 
TV Brasiliense”, complementou.

DF em campo

Mesmo sem transmissão, Bra-
siliense e Ceilândia entram em 
campo, hoje, pela segunda ro-
dada da Série D do Campeonato 
Brasiliense. As duas equipes es-
trearam bem e buscam o segun-
do triunfo consecutivo. Às 17h, 
o Jacaré recebe o Anápolis, com 
portões fechados no Estádio Sere-
jão, em Taguatinga. Será a estreia 
amarela em casa nesta edição.

Embalado pela goleada por 
4 x 0 sobre o Iporá-GO no últi-
mo final de semana, o Ceilân-
dia retoma os trabalhos contra 
o União Rondonópolis, às 16h, 
no Estádio Luthero Lopes.

BRASILEIRÃO FEMININO

Minas Brasília encara o Botafogo; 
Capital enfrenta o Uberlândia
GABRIEL BOTELHO*

O futebol do Distrito Fede-
ral entra em ação, hoje, pelas 
Séries A2 e A3 do Campeonato 
Brasileiro Feminino. Minas Bra-
sília e Capital serão os respon-
sáveis por representar a capital 
federal em mais uma jornada 

nas divisões de acesso do cená-
rio nacional.

Penúltimo colocado do Gru-
po A da Série A2 do Brasileirão, 
o Minas Brasília vai a campo, 
às 15h, contra o Botafogo, no 
Estádio Nilton Santos, no Rio de 
Janeiro. É um confronto direto 
pela zona de classificação. As O Minas vem de empate por 1 x 1 com o Fluminense, também no Rio

Adriano Fontes/Minas Brasília

ATLETISMO

Adhemar Ferreira se torna Herói da Pátria
Adhemar Ferreira da Silva, 

bicampeão olímpico do salto 
triplo, agora faz parte do Livro 
dos Heróis e Heroínas da Pátria, 
guardado no Panteão Tancredo 
Neves, na Praça dos Três Poderes, 
em Brasília. A decisão é resultado 
do Projeto de Lei 3.322/2021, de 
autoria da deputada federal Lídi-
ce da Mata (PSB-BA).

A lei foi sancionada pelo pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e publicada no Diário Oficial 
da União de ontem. Filho da cozi-

nheira Augusta Nóbrega da Silva e 
do ferroviário Antônio Ferreira da 
Silva, Adhemar é um dos maiores 
ícones do atletismo e do esporte.

Ele foi recordista mundial em 
cinco oportunidades e conquis-
tou medalhas de ouro nas Olim-
píadas Helsinque-1952 e de Mel-
bourne-1956. Faturou, também, 
três medalhas em Jogos Pan-A-
mericanos. Adhemar morreu em 
2001, aos 73. Começou a carreira 
aos 19 anos, orientado pelo trei-
nador alemão Dietrich Gerner.

Em 1949, Adhemar saltou 
15,51m e se tornou recordista 
sul-americano. Em 1950, igualou 
o recorde mundial, que perdu-
rava desde 1936, saltando 16m. 
No ano seguinte, conquistou o 
primeiro título pan-americano, 
em Buenos Aires. Ao direcionar 
a atenção para o segundo salto, 
Adhemar foi muito superior aos 
concorrentes durante anos.

Adhemar Ferreira da Silva 
também foi escultor, diplomado 
pela Escola Técnica Federal de 

São Paulo e graduado em educa-
ção física, direito e relações pú-
blicas. O atleta também foi ator 
na peça Orfeu da Conceição, de 
Vinícius de Moraes e no filme Or-
feu Negro (1959)

“Estou muito feliz por mais 
esse reconhecimento ao talen-
to e conquistas do Adhemar no 
atletismo”, comentou Wlamir 
Motta Campos, presidente do 
Conselho de Administração da 
Confederação Brasileira de Atle-
tismo (CBAt). Adhemar era graduado em educação física, direito e relações públicas

Reprodução/Ag. Senado

cariocas ocupam a vice-lideran-
ça, com sete pontos, enquan-
to as brasilienses aparecem na 
sétima colocação, com quatro.

No mesmo horário, o Capi-
tal tem decisão contra o Uber-
lândia pelas oitavas de final da 
Série A3 do Campeonato Bra-
sileiro. No jogo de ida, as trico-
lores empataram por 1 x 1. Por-
tanto, quem vencer no Parque 
do Sabiá avançará ao round 
entre as oito melhores equipes 
da terceira divisão do país.

O adversário das brasilien-
ses ou das mineiras na próxima 
fase da Série A3 do Campeo-
nato Brasileiro sairá do duelo 
entre Polivalente-TO e Mix-
to-MT. O primeiro ato do con-
fronto foi vencido pelo compa-
nhia mato-grossense, por 2 x 1. 
A definição será hoje, a partir 
das 17h, no Estádio Dutrinha, 
em Mato Grosso.

* Estagiário sob a supervisão  
de Victor Parrini
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e 
saturno em trígono.
Pensa bem, pensa por ti, 
evita citar os pensadores 
porque nada do que os 
outros tenham pensado 
ou feito te salvará de teres 
de abrir tua própria trilha 
e encontrar as soluções 
com teu próprio esforço. 
tu te encontras no centro do 
labirinto que teus próprios 
passos tramaram, mas que 
por essas coisas do complexo 
funcionamento de nossa 
humanidade, te esqueceste 
de teu protagonismo em 
teu destino, então te parece 
que teus problemas sejam 
culpa de outrem, ou castigo 
divino. não há castigo nem 
recompensa na Vida, apenas 
seu inexorável funcionamento, 
e se por ignorância ou malícia 
egoísta pretendemos ser um 
mundo à parte da Vida, inventando 
artificialidades que nos encantam, 
a Vida se encarrega de nos 
convidar ao seu funcionamento, 
e nos proteger de nós mesmos, 
uma proteção que às vezes nos 
parece castigo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Evite se preocupar com coisas 
pequenas ao ponto de as tornar 
grandes, quando, de fato, não 
mereceriam essa dimensão. 
mantenha tudo dentro do que seja 
pertinente, este é um  
momento em que a alma  
precisa de paz.

Para que seus esforços e 
sacrifícios tenham sentido, é 
preciso que você se esclareça 
o máximo possível a respeito 
das verdadeiras intenções que 
motivam seus passos. não deve 
haver dúvida a esse respeito, só 
a verdade.

Quando sua presença é afável e 
facilitadora, isso resolve muita 
coisa, as pessoas se sentem 
compreendidas e respeitadas e, na 
contrapartida, oferecem  
o mesmo a você. Vale muito a  
pena manter esse  
ânimo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as pessoas que lhe são 
simpáticas se misturam com 
as que são antipáticas para sua 
alma, assim de complexo fica o 
cenário deste momento. melhor 
navegar por esse com leveza de 
espírito e muito bom  
humor.

É tão bonito quando as pessoas se 
entendem ou, pelo menos, fazem 
uma trégua nas discórdias para 
se entenderem temporariamente. 
É tão bonito o sentimento que 
circula, por que será que  
não é essa a nota  
dominante?

de promessas incumpridas o 
mundo está cheio, tente não ser 
você uma alma que continue 
agregando a esse poço sem fundo. 
ao contrário, seja fiel à palavra que 
você empenhar, evitando  
cair na tentação de  
descumprir.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se o resultado dos seus 
movimentos é contrário ao 
desejado, procure analisar com 
imparcialidade tudo que fez e que 
deixou de fazer, porque deve ter 
circulado por aí a serpente do 
inconsciente destrutivo.  
melhor não.

tudo há de encontrar uma via 
equilibrada para acontecer, porque 
em última instância isso será 
melhor para todas as pessoas 
envolvidas, menos para aquelas 
que, de forma insistente,  
se dedicam a espalhar  
a brasa.

movimente suas peças com 
tranquilidade, não é necessário 
ouvir os presságios da ansiedade, 
deixe ela falando sozinha 
enquanto sua alma se dedica a 
construir a vida com empenho, se 
desapegando dos resultados.  
Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

anote as ideias que brotarem 
de sua mente neste momento, 
porque sua alma experimenta uma 
conexão extraordinária. deixe de 
lado as preocupações e conflitos, 
agora se dedique ao regozijo que as 
boas ideias proveem.

Fazer o bem é um regozijo da 
mais elevada natureza, porque 
determina uma conexão que não 
se encontra todos os dias, nem 
tampouco acontece por obra da 
sorte, mas sempre porque há uma 
alma generosa por perto.

Há coisas que precisam ser ditas, 
mas há também outras que devem 
ser silenciadas e, talvez, nunca 
trazidas à tona. tudo que, com 
muita intimidade, você comunicar 
neste momento, no futuro poderá 
ser reinterpretado.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

o 
personal Thiago Britto co-
manda, hoje, um evento es-
pecial de Dia das Mães. O 
profissional procura incen-

tivar uma vida saudável para mães 
e filhos. Além da programação de 
atividades especiais para as mães, 
serão realizados sorteios com a dis-
tribuição de presentes. A celebração 
ocorre no estacionamento 10 do Par-
que da Cidade das 8h às 12h.

A To Be Fitness é uma empresa de 
consultoria de treinos on-line, que tra-
balha dessa forma desde antes da pan-
demia. E esse é o primeiro evento pre-
sencial que a empresa faz. A ideia é ho-
menagear as mães, com espaço de con-
vivência e troca de experiências. Thia-
go elaborou uma pesquisa com o pú-
blico, por meio de formulários, onde 
ele perguntava o que era mais impor-
tante para eles. As duas palavras mais 
usadas foram família e convívio social.

Então, Thiago percebeu que preci-
sava fazer o evento presencial.”O que 
mudou pra gente foi o formulário. Vo-
cê olha o que as pessoas estão queren-
do, olha a ação. Porque se a gente fosse 
no passo a passo, ia ser lá para julho.
Bora acelerar, bora com o pé no acele-
rador”, explica o organizador.

O educador destaca que hoje em dia 

é possível ter tudo no celular, os relacio-
namentos, com amigos e família. Mas, 
nada se compara a um abraço, um ca-
rinho ou um olhar e é justamente o que 
o evento vai proporcionar. O  índice de 
ansiedade subiu muito nos dias de ho-
je, e o exercício físico ajuda a combater o 
problema. “A atividade física, além dela 
ser o exercício mais indicado para que-
brar a ansiedade, ele também é o que 
mais une pela questão da comunidade. 
E não é à toa que amanhã nós iremos 
fazer um aulão que vai ser igual a gente 
vai receber crianças, idosos, as mães, os 
pais”, comenta Thiago.

De acordo com o personal, o es-
paço será repleto de sorrisos, abraços 
e calor humano, além de toda dis-
posição que a atividade física traz. 
“Quando você faz atividade física, 
você vai ter muita disposição, ami-
zade e também muita inovação”, ex-
plica. Ele ainda lembra que o exercí-
cio físico não é somente sobre ema-
grecimento ou hipertrofia, mas, sim, 
consciência corporal, autoestima e 
passar mais tempo com a família.

Thiago promete muita animação. 
Não é necessário ser cliente para 
participar do evento, basta apare-
cer, e aproveitar. 

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

 » maria Luiza castro*

Dia das mães 
com saúde 

CELEBRAÇÃO
Priscila Pschiski

*Digo* do começo pois é o princípio.
*Digo* da descoberta pois é a linguagem.
*Digo* da entrega pois é o caminho.
*Digo* da permanência pois é o estado.
*Digo* do ninho posto que é transcende.
*Digo* da vida que nos arde pois é necessário.
*Digo* da fuga pois é o esconderijo
*Digo* do fim posto que nascemos todos os dias
*Digo* do renascimento posto que é chama.

Danilo Rebouças

O personal 
Thiago 
Britto 
comanda 
atividades 
para o Dia 
das Mães no 
Parque da 
Cidade
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Foi muito interessante 
produzir e realizar canções e 
de ter chegado aonde a gente 
chegou. Era essa garotada 
em Brasília fazendo músicas 
para se expressar. E, quando 
você chega hoje, percebe que  
aquele sonho virou realidade”

Dado Villa-Lobos, 
guitarrista da Legião Urbana

Eu amo tocar e cantar essas 
músicas, elas fazem parte do meu 

DNA. E tenho que ser sincero com 
você, me sinto fazendo uma boa 
ação para o público, em especial 

para o público jovem, uma vez 
que, a meu ver, as músicas da 

Legião Urbana estão 
e sempre estiveram 

muito acima 
da média.”

Marcelo Bonfá, baterista 

da Legião Urbana

Como é revisitar trabalhos do final 
dos anos 1980 e início dos anos 1990 
atualmente e perceber que essas músicas 
ainda tem força com o público e relevância 
técnica e musical?

Está sendo joia demais redescobrir 
essas canções e estar tocando junto 
com a banda, trazendo de volta a mo-
tivação e aquela emoção toda. Fabulo-
so isso! E até hoje em dia, a gente ago-
ra nos ensaios, tocando de cima, eu fi-
co percebendo questões harmônicas 
que, às vezes, são muito complexas e, 
às vezes, também muito, muito simples. 
Grandes canções e melodias incríveis.

Como você vê a importância dos 
discos V e Quatro Estações para a 
trajetória da banda?

São dois grandes discos, cada um deles 
com a sua, com a sua personalidade, com 
a sua relevância. Eu diria que o Quatro 
Estações foi mais bem sucedido em ter-
mos comerciais do que o V. No V a gente 
já estava ali e com músicas, digamos as-
sim, mais complexas. A gente conseguiu 
mudar nosso rumo com esses dois discos. 
Isso foi muito importante.

São dois álbuns bem diferentes, como vocês 
estão trabalhando para funcionarem juntos 
nas setlists dos shows?

A gente dividiu em cinco blocos das 

canções que têm a ver entre elas. Tudo is-
so muito bem pensado pelo nosso bai-
xista e diretor Mauro Berman e funcio-
nou super bem. E também é recheado 
de outros sucessos, não ficou só restri-
to aos dois discos. Espero que isso tudo 
que estamos sentindo nos ensaios seja 
verdade também para o público.

Para além do público matar a saudade de 
algumas das melhores e mais populares 
músicas do Legião Urbana, por que você 
acha que essa turnê é importante para 
vocês e para o público?

É um projeto que vem para comemo-
rar esse repertório, esse nosso universo, 
essa instituição, digamos assim, que vi-
rou a Legião Urbana, da qual, nós fa-
zemos parte, membros fundadores e 
compositores, enfim, que fizemos es-
sa história acontecer também. E, nesse 
sentido, o público percebe e chega jun-
to e é fabuloso ter de volta essa energia 
e ter de volta a percepção de como essas 
canções fazem as pessoas vibrarem e se 
transformarem de alguma forma.

Cantar essas músicas também é uma forma 
de manter forte o legado de Renato Russo. 
Que falta ele faz para a sua vida para além 
do importante músico que foi?

A verdade é que a cada momento em 
que a gente toca essas canções, essas mú-
sicas, o Renato está ali. Está ali em cada 
nota, em cada compasso, porque a gente 
viveu aquilo juntos, a gente criou aquilo 

tudo juntos. E, claro, ele faz uma falta ter-
rível. Já vão fazer 27 anos esse ano que ele 
partiu e continua sendo esse cara, esse 
mito. Mas, claro, a gente está ali para 
lembrar às pessoas quem era o Renato 
e o que foi a Legião Urbana. Nós não so-
mos hoje a Legião Urbana. Estamos co-
memorando e celebrando essa história 
incrível que foram esses 13 anos fazendo 
essas canções e que estão bem consagra-
das na cultura musical brasileira.

Após todo esse tempo, o que essas músicas 
representam para vocês, como artistas?

Foi muito interessante produzir e rea-
lizar canções e de ter chegado aonde a 
gente chegou. Era essa garotada em Bra-
sília fazendo músicas para se expressar. E, 
quando você chega hoje, percebe que é 
que aquele sonho virou realidade. Hoje em 
dia somos artistas e eu aprendi esse ofício, 
da composição, na casinha em Brasília, no 
Rádio Center e no quarto do Renato, onde 
a gente estava fazendo as primeiras músi-
cas para tocar no Festival da BO em 83. E, 
para mim, ser artista é perceber a impor-
tância disso hoje em dia e que a história 
continua. E vamos sempre em frente.

Como é revisitar trabalhos do final 
dos anos 1980 e início dos anos 1990 
atualmente e perceber que essas 
músicas ainda têm força com o público 
e relevância técnica e musical?

Eu amo tocar e cantar essas músicas, 
elas fazem parte do meu DNA. E tenho 
que ser sincero com você, me sinto fa-
zendo uma boa ação para o público, 
em especial para o público jovem, 
uma vez que, a meu ver, as músicas 
da Legião Urbana estão e sempre esti-
veram muito acima da média.

Como você vê a importância dos 
discos V e Quatro Estações para a 
trajetória da banda?

Todos os discos da banda refletem a 
nossa transformação individual, como 
um grupo, e também as transformações 
do país, refletem as insatisfações e an-
seios do brasileiro ditos numa forma 
lírica e que se tornou a voz do nosso 
país. Não somente esses discos vende-
ram milhares de cópias como também 
nossas apresentações ao vivo eram sem-
pre muito potentes.

Para além do público matar a saudade de 
algumas das melhores e mais populares 
músicas do Legião Urbana. Por que você 
acha que essa turnê é importante para 
vocês e para o público?

As músicas da Legião Urbana são sem-
wwpre atuais, consistentes no cenário mu-
sical e relevantes para o cenário do país, 
uma vez que as coisas andam em círculos 
e temos que sempre estar atentos a tudo 
que deve ser corrigido ao longo dos tempo 
no cenário político social através de mu-
danças internas do indivíduo.

 Estamos fazendo o que a gente gos-
ta e sabe fazer de melhor, e as pessoas 
sabem e percebem isso.

Falando especialmente da volta à Brasília 
na tour, qual a sensação de tocar as 
canções que encantaram o Brasil onde 
tudo começou?

Já voltamos a Brasília algumas vezes 
durante as duas turnês que fizemos a par-
tir de 2015 e é sempre legal, mesmo que 
a cidade tenha mudando bastaste des-
de que saímos daí, em 1984.Todas as ci-
dades do Brasil ficaram um pouco pare-
cidas com este capitalismo globalizante.

Cantar essas músicas também é uma 
forma de manter forte o legado de Renato 
Russo. Que falta ele faz para a sua vida 
para além do importante músico que foi?

Renato faz falta como amigo e ele está 
presente em nossas canções.

Assim como a quinta estação, ele era 
um tanto imprevisível nas suas atuações. 
Nunca sabíamos o que ele iria fazer no 
palco e eu me acostumei a esta impre-
visibilidade. Acho até que isso me dá al-
guma vantagem atualmente .

Após todo esse tempo, o que essas 
músicas representam para vocês, 
como artistas?

Representam a nossa dedicação 
e entrega total para nosso propósito 
maior de sempre tentar melhorar o 
mundo à nossa volta.

A 
mais importante banda da his-
tória da música brasiliense e 
uma das lideranças da gera-
ção do rock dos anos 1980, 

Legião Urbana acabou há quase 30 
anos. Porém, continua relevante e 

pertinente para fãs do Brasil inteiro. 
Por esse motivo, Dado Villa-Lobos e 
Marcelo Bonfá trazem para Brasília 
o show As V Estações na noite de hoje.

Os dois artistas apresentam um show que 
é focado em dois discos, As quatro estações e 
V, e prometem um repertório com sucessos 
como Pais e Filhos, Monte Castelo, Meninos 

e Meninas, Metal contra as nuvens e O teatro 
dos vampiros. A ideia é transportar o públi-
co direto para o final dos anos 1980 e iní-
cio dos anos 1990. Sem contar com a me-
recida homenagem ao parceiro de banda e 
amigo Renato Russo, que se foi pouco an-
tes do fim da banda, mas dividiu os palcos 
com Dado e Bonfá durante 13 anos.

Para compor a banda, um grupo 
de músicos experientes, que já este-
ve na estrada com a dupla outras ve-
zes. Foram convidados André Frates-
chi (vocal), Lucas Vasconcellos (gui-
tarra), Mauro Berman (diretor musical 
e baixista) e Pedro Augusto (teclados). 
Mauro é o responsável por fazer tudo 

funcionar, principalmente a união de 
dois álbuns tão distintos.

Ao Correio, Dado Villa-Lobos e 
Marcelo Bonfá falaram sobre o show, 
o repertório e a saudade do amigo e 
eterno poeta Renato Russo. A dupla 
promete um show inesquecível já que 
voltaram para casa.

 » PEDRO IBARRA

DiversãoDiversão
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produzir e realizar canções e 
de ter chegado aonde a gente 
chegou. Era essa garotada 
em Brasília fazendo músicas 
para se expressar. E, quando 
você chega hoje, percebe que  
aquele sonho virou realidade”
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músicas, elas fazem parte do meu 
DNA. E tenho que ser sincero com 

você, me sinto fazendo uma boa 
ação para o público, em especial 

para o público jovem, uma vez 
que, a meu ver, as músicas da 
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DADO VILLA-LOBOS 

E MARCELO BONFÁ 

AS V ESTAÇÕES

Hoje, no Ginásio Nilson Nelson 

(Eixo Monumental) às 20h. 

Ingressos a partir de R$ 70 

disponíveis pela plataforma 

Bilheteria Digital.
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, fora do Po-
ol, sem mobilia - 98238-
0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

AV ARAUCARIAS Tur-
malina Mobiliado 220Mil
99983-1953 c3149

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QD 210 Res Yes - Varan-
da Gourmet, armários,
ar condicionado, 50m2,
01 vaga - 3326-1717/
99699-0830 zap / CJ-
1700

2 QUARTOS

E V N D A

AVJACARANDAResAl-
to da Boa Vista - Desocu-
pado, 67,36 mts priv., ar-
mários, lazer, 01 vaga -
3326-1717/ 99699-0830/
zap / CJ-1700

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

E V N D A

R 17 Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

E V N D A

AV PARQUE Águas Cla-
ras - Plaza das Aguas,
nascente,varanda,01va-
gaarmários,91,78mtspri-
vativos, lazer completo -
3326-1717 / 99690-
0830 zap / CJ-1700

E V N D A

QD 107 Dominium Resi-
dence-Desocupado,can-
to, suite, 72,00m2, 01 va-
ga - 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

R04NorteLuminiPlayLi-
fe, reformado, vista li-
vre, andar alto, 104mts
privativos, armários, 01
suite e 02 semi suite, 02
vagas de garagem, sol-
tas, lazer completo.
98238-0962 /CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado, vista livre, comple-
t o d e a r m á r i o s
158,00mts, 03 vagas de
garagem, lazer comple-
to - 3326-1717/99699-
0830 zap /CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

316 SQN 3 quartos, ste,
89m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

707 SCLRN 3qtos deso-
cup 98m2 útil 2wc 590
Mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

E V N D A

416 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
76,72mts - 99619-2488
zap/ CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

211SQNCobertura refor-
mada, sendo2suites, vis-
ta livre, piscina e churras-
queira, 01 vaga de gara-
gem - 98238-0962 zap /
CJ-1700

ASA SUL

QUITINETES

913 KIT 1qto mobiliada
elevador 2garg canto 5º
and 98121-2023 c8827

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

3 QUARTOS

SQS 311 COM 2 VAGAS
311 SQS 3qts ste alto 2
garag . Bloco reformado
Ac.finan MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

LANÇAMENTO !!!
PARK SUL Apartamen-
to 3qts suites Cobertu-
ras e Casas Térreas.
Pré Cadastro. Benini
99987-3287 cj 23709

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1309 Bl. B 3 qtos,
nascente, vista livre. 2º
andar. Próx ao Sudoes-
te. 99981-3118 c/1994

1.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga de
gar. 3326-1717/ 99699-
0830 zap CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

E V N D A

QI 31 Jardins Life, refor-
mado,nascente,andaral-
to, 80mts privativos, 01
suite, armários, 02 va-
gas de garagens. -
3326-1717/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade219(interna)Pré-
dio frente Parque Burle
Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457
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1.2 NOROESTE

1.2 APARTAMENTOS

NOROESTE

1 QUARTO

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

PRIMEIRO ANDAR 2QTOS
QRSW 08 2q + escritó-
rio linda refoma arms Bl
pastilhado MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura, vaza-
da, vista livre, elevador
no apt., 290m2 priv., sen-
do 2 suítes, hidro, chur-
rasqueira, sauna, 02 va-
gas soltas - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

1.2 SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 99699-0830/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

2 QUARTOS

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

CNB 05 - Ed. Vinicius
de Moraes, 3qts sendo
2 suites, 82 mts priv., lza-
zer completo - 99699-
0830 zap/ CJ-1700

1.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA Nova e Moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700

1.3 LAGO SUL

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

LUZIÂNIA

2 QUARTOS

PARQUE ALVORADA
na laje, 2qts, sala coz. ba-
nh. Excel. local. vista li-
vre,360m2,escritur.,quita-
da. Tr: 61 99901-9008

RIACHO FUNDO

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

COLAGRICOLASamam-
baia - Reformada, ótimo
acabamento,armários,to-
da na laje, piscina -
98570-3210/ CJ-1700

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 17 linda casa nova
3sts pisc churr Lt 990m
99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LAGO SUL

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

TAGUATINGA

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.3 CASAS

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 07 Alg Linda casa
3qts, garag c/ portão au-
tom 99983-1953 C/3149

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
COND QUINTAS Interla-
gos, cs 4qts 1ste mezani-
no DCE compl pisc chur-
rasq Çterreno 1.200m2

R$ 2.600 Tr: 61 99372-
0373/ 99215-7053

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

PALIO/07 Flex inteiro.
Vendo ou troco (61)
99969-9595/99909-7931

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.1 ENCANAMENTO

SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO

ENCANAMENTO

GPM
DESENTUPIDORA

DESENTUPIMENTOS
DE ESGOSTO Pia, va-
sos, canos, ralo e ca-
lhas. Hidrojateamento
de Redes Pluvias. Cami-
nhão com jato de alta
pressão. Tratar: 61
4104-4143/ 99242-3009
WhatsApp

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MOSTRO O ROSTO
MASSAGEM TANTRI-
CA Ligan Alongamento
peniano relaxante mus-
cular dor na coluna e ou-
tras 61 98126-4522 zap

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

DOU GOSTOSO
NICOLE ORGÁSTICA
Apertadinha Fogosa! A.
Norte 61 98423-0109

RAPAZ SOLTEIRO
mais de 40A quer ser
acompanhante casais li-
berais (61) 98146-9037

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap

MASSAGISTA COM
OU SEM Experiência p/
semana e Fds,. Na Asa
Norte 61 98157-0290

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896

RESTAURANTE
CONTRATA

GERENTE , ATENDEN-
TE,COZINHEIROeAuxi-
liar de Serviços Gerais.
Interessadosenviar currí-
culo para o e-mail:
sechst20@gmail.com
Zap: 061 99148-6092

ALFA LAVA CAR
CONTRATA

LAVADOR DE CARRO
Profissional, que tam-
bém saiba fazer a inter-
na, com experiência,
(Local 1º Posto Ipiranga
da Candangolândia
DF). Tr:98244-0183 zap

CONTRATA-SE
MESTREDEOBRAS,La-
drilheiro,PedreiroeAuxili-
ar. Enviar currículo pa-
ra: construtorabsb2019
@gmail.com

PRECISO DE
MASSAGISTA E DAN-
ÇARINApodemorar,Su-
doeste Guará. Excel gan-
hos Zap 61 99855-6371
MASSAGISTA CON-
TRATO c/ ou s/exp Asa
Norte 61 98187-5976

6.1 NIVEL BÁSICO

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

CONTRATA-SE
CHEFE DE COZINHA
Salário combinar . Resi-
dência no Lago Sul .
Ligue:(61)99673-7175

COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA para res-
taurante self service no
Lago Sul. Currículo p / :
dutravaldemir@hotmail.
com

CONTRATA-SE
COZINHEIRA c / experi-
ência. Residência no La-
go Sul. R$ 2.500,00
Ligue:99967-4537

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO p/ Fazenda Sem
Vícios. (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

RESTAURANTE MARZUK
CONTRATA MENSAL /

INTERMITENTE
ATENDENTE DE RES-
TAURANTE, Auxiliar
de Cozinha, Auxiliar
de Serviços gerais
(limpeza). Enviar currí-
culo para o e-mail:
adm.aux@marzuk.com.
br

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARDECABELEI-
REIRA Que saiba esco-
var. Contrata-se. Tr:
98151-9332

EMPRESA DE
TRANSPORTE
CONTRATA

MOTORISTA Cat. "D"
com Moop e Ajudante,
com experiência. Enviar
currículo para o e-mail:
g e r e n c i a d f @
solidatransporte.com.br

EMPRESA NO RAMO
AGRÍCOLA SEDE NO SIA

CONTRATA
TÉCNICOEMCONTABI-
LIDADE ou Contador c/
conhecimento em pla-
nos de contas, classifica-
ção contábil, análise de
balancetes, conciliação
dascontascontábeis.En-
viar currículo para o e-
mail: administrativo
@coperbras .com.br
Com pretensão salarial.

CONTRATA-SE
ARTE FINALISTA + re-
des sociais Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ domínio em Ex-
cel, Word. Salário + VA
+ VT, trabalhar na
Ceilândia-DF. Enviar e-
mail c/ nome da vaga p/
vagasrhpbr@gmail.com

CONTRATA-SE
ARTE FINALISTA + re-
des sociais Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

TAGUATINGA/BRASÍLIA/DF
EDITAL ÚNICO DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL

Edital Especial Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX
Lei Nº 9.514/97 e LEI Nº 10.931, DE 2 DE AGOSTO DE 2004

ORLANDO ARAUJO DOS SANTOS, Leiloeiro Público Oficial, inscrito na JUCIS/DF, sob
oooo nº 088, autorizado pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX,
CNPJ/MF nº 00.655.522/0001-21, com endereço àAv. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/
DF, CEP: 70.630-902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela
alienação fiduciária dos imóveis abaixo relacionados e consolidada a posse dos mesmos ao
credor fiduciário, pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97 e cumprindo o disposto no art.
27 da mesma lei, torna público que colocará a Venda em Leilão Público, o(s) seguinte(s)
bem(ns) imóvel(is):::: ANTERIOR ADQUIRENTE FIDUCIANTE (EX-MUTUÁRIO)))):::: EDMAR
FERREIRA DAS NEVES, técnico em oficina ortopédica, portador da cédula de identidade
RG nº 3785466 PC/DF, CPF/MF n° 254.172.581-72, e sua mulher, ABADIA APARECIDA
DE RESENDE NEVES, professora, portadora da cédula de identidade RG nº 940734 PC/DF,
CPF/MF n° 429.046.761-04, brasileiros, casados pelo regime da comunhão parcial de bens,
na vigência da Lei n° 6.515/77, residentes e domiciliados nesta Capital. IMÓVEL: LOTE DE
TERRENO Nº 03 DA QUADRA 05 DO SETOR – QNG DE TAGUATINGA, Distrito Federal,
medindo 10,00m de frente e fundo e 33,00m pelas laterais, ou seja, área de 330,00m²,
limitando-se com os lotes 01 e 05 da mesma quadra. Tudo de conformidade com a Matrícula
nº 81935 do 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal. VALORES: 1º leilão
valor mínimo de venda: R$709.697,34 (setecentos e nove mil, seiscentos e noventa
e sete reais e trinta e quatro centavos) 2º leilão valor mínimo de venda: R$703.410,46
(setecentos e três mil quatrocentos e dez reais e quarenta e seis centavos), acrescidos
de atualização até a data do leilão. DATAS DOS LEILÕES: 1º leilão com encerramento em
25/05/2023 às 11h00 e o 2º leilão, não havendo lances no primeiro, no dia 31/05/2023
às 11h00. LOCAL: online no site www.oaleiloes.com.br. CONDIÇÕES DO LEILÃO: O
pagamento é total à vista. O arrematante pagará, no prazo de 2 (duas) horas, o valor do
sinal na conta bancária da Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, e o valor
dadadada comissão do leiloeiro, paga diretamente ao leiloeiro, mediante transferência bancária,
sendo de 5% (cinco por cento) cada um, e ainda, em até 5 (cinco) dias uteis o valor restante
do arremate. As orientações para o pagamento serão enviadas após a arrematação. Não
será aceito financiamento, parcelamento, saldo de FGTS, ou qualquer outra modalidade de
crédito. DÉBITOS DO IMÓVEL: a) cabem ao arrematante às providências e o pagamento
despesas de transferência de propriedade e registro, assim como de quaisquer débitos
inclusive junto ao Poder Público (IPTU/TLP), Corpo de Bombeiros, taxas de condomínio,
companhia de água e energia elétrica, se houver; b) Após os leilões será extinta a
dívida decorrente da operação de alienação fiduciária, observando o disposto no art. 27
e parágrafos da Lei 9.514/97; c) o imóvel é vendido no estado em que se encontra, de:
legalização, manutenção, conservação e ocupação (Ad Corpus), a desocupação é por
conta do arrematante. PARTICIPAÇÃO NO LEILÃO: a) Em caso de problemas técnicos,
exclusivamente do sistema do leiloeiro, ou força maior, para a realização dos leilões
nas datas estipuladas,,,, esses serão transferidos para o dia útil seguinte, nas mesmas
condições e horários, cabendo aos interessados entrar em contato com o leiloeiro, estando
desde já notificados; b) O leilão será realizado na modalidade online; c) A abertura do leilão
online será após a publicação deste edital encerrando-se no dia e hora estipulados, ou
até não haver mais lances; d) não havendo lances, fica a critério do leiloeiro deixar aberto
o leilão pelo tempo que entender necessário para o fomento da venda, bem como, na
ausência de pagamento do sinal e a comissão do leiloeiro, convocar os demais habilitados,
cancelando o lance vencedor, não obstante as sanções penais e administrativas cabíveis;
e) Para participação online, o cadastramento deve ser realizado com até uma hora de
antecedência do horário de término programado, conforme as orientações constantes no
site: WWW.OALEILOES.COM.BR, após o prazo o pedido poderá não ser processado....
INFORMAÇÕES: adicionais obrigatórias sobre o leilão, pagamento, participação,
cadastramento e lances no site:::: www.oaleiloes.com.br ou por WhatsApp (61) 9.9534-8080,,,,
(61) 3208-4981 ou, também, com a N&N Assessoria e Consultoria Empresarial SS LTDA
61-3223-2205 ou 61-9.8434-4438 e com a POUPEX 61-3314-7753.

Brasília/DF, 25 de abril de 2023.
ORLANDO ARAÚJO DOS SANTOS

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHA, Masseiro, Saladei-
ra e Barman com experi-
ência.Enviarcurrículopa-
ra: rhdondurica@gmail.
com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Com ou Sem Ex-
periência. Tr: (61)
98214-4880 Asa Norte

CONTRATA-SE
MECÂNICO Salário +
VA + VT, trabalhar na
Ceilândia-DF. Enviar e-
mail c/ nome da vaga p/
vagasrhpbr@gmail.com

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
per. 61 99981-1757 ou
Enviar Currículo p/:
luciene@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

CONTRATA-SE
MOTORISTA CAT D/E
Salário + VA + VT, traba-
lhar Ceilândia-DF Enviar
e-mail c/nome da vaga:
rh.prembr@gmail.com

ESCRITÓRIO DE
CONTABILIDADE

CONTRATA
PROFISSIONAL PARA
Detp de Pessoal c/ exp.
sistema Dexion Enviar
CV : contamaximorh@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
RECEPCIONISTABILÍN-
GUE dinâmica, proati-
va e que tenha desen-
voltura para redes soci-
ais. Clínica odontólogi-
ca localizada no Lago
Sul. Carga horária se-
manal de 44 horas de
segunda a sábado. En-
viar currículo p/e-mail:
adm@ritatrindade.com

CONTRATA-SE
S E R R A L H E I R O
c/experiência. Salário +
VA + VT, trabalhar na
Ceilândia-DF. Enviar e-
mail c/ nome da vaga p/
rh.prembr@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
GERENTE DE PRODU-
ÇÃO - Enviar CV:
digidoor1@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333

A C O M P A N H A N T E
HOSP/CUIDADORA
Ofer dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682
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OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159


